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It’s a message we share and have heard 
loud and clear from our partners 
around the hemisphere: If you want to 
be a successful minister of defense or 
chief of security, you have to recruit the 
best talent, while also addressing both 
structural and cultural challenges to 
advance that talent. This means taking 
advantage of all segments of society 
— especially women. It is absolutely 
necessary to fully integrate women 
into defense and security forces to be 
successful in the 21st century — to be 
professional, ready for any mission, and 

legitimate in the eyes of the population.
U.S. Southern Command 

(SOUTHCOM), which is responsible 
for security cooperation and engage-
ments in Central America, South 
America, and the Caribbean, is commit-
ted to advancing the Women, Peace, and 
Security (WPS) strategy. WPS provides 
an essential engagement opportunity 
to strengthen relationships with our 
partners. Our efforts include supporting 
women’s empowerment and ascension 
within the defense and security forces, 
meaningful participation at the decision-
making table, protection from violence, 
and access to humanitarian assistance 
resources. Achieving gender equality in 
Latin America and the Caribbean is one 
of the keys to overcoming structural and 
cultural challenges in the region. Our 
goal is clear: a more secure, prosper-
ous, and free hemisphere, which is only 
possible when women have an integral 
role in building this future.

Twenty years ago, in October 2000, 
the United Nations Security Council 
(UNSC) adopted Resolution 1325 
(UNSCR 1325), which addresses how 
the world deals with conflict, gender 
roles, and stability efforts. The resolu-
tion’s logic is: Men, women, girls, and 
boys are affected differently by conflict. 
This resolution, and a follow-on series 
of U.N. resolutions, has established 
that women should participate at all 
decision-making levels of international 
peace, security, and defense to more 
effectively promote stability and recovery 
after conflict. The WPS initiative brings 
the UNSC resolution’s logic to the 
forefront, and expands the themes that 
are already deeply rooted in national 
and international policy dialogue. For 
Latin America and the Caribbean, the 
WPS agenda has guided a generation of 
trailblazers, researchers, and peacekeep-
ers to work tirelessly toward a safer and 
more secure hemisphere.

Essa é uma mensagem que compartilhamos e ouvimos 
em alto e bom som de nossos parceiros do hemisfério 
ocidental: se você pretende ser um ministro da Defesa ou 
um chefe de segurança bem-sucedido, precisa recrutar os 
melhores talentos e, ao mesmo tempo, abordar tanto os 
desafios estruturais como os culturais para promovê-los. 
Isso significa utilizar todos os segmentos da sociedade, 
especialmente as mulheres. É absolutamente necessário 
integrar totalmente as mulheres nas forças de defesa e de 
segurança para se atravessar com sucesso o século XXI: 
devem ser profissionais, estar prontas para qualquer 
missão e ter legitimidade aos olhos da população.

O Comando Sul dos EUA (SOUTHCOM), 
responsável pela cooperação de segurança e compro-
missos nas Américas Central e do Sul, e no Caribe, está 

empenhado em promover a estratégia Mulheres, Paz e 
Segurança (WPS, em inglês). A WPS oferece uma opor-
tunidade essencial de participação para fortalecer os 
relacionamentos com nossos parceiros. Nossos esforços 
incluem apoiar o empoderamento das mulheres e sua 
ascensão nas forças de defesa e segurança, sua parti-
cipação significativa na mesa de tomadas de decisões, 
proteção contra a violência e acesso a recursos de assis-
tência humanitária. Alcançar a igualdade de gênero na 
América Latina e no Caribe é um dos pontos essen-
ciais para superar os desafios estruturais e culturais 
da região. Nosso objetivo é claro: um hemisfério mais 
seguro, próspero e livre, o que só é possível quando as 
mulheres desempenharem um papel integral na criação 
desse futuro.

THE RISING 
ROLE OF WOMEN 
in the Hemisphere’s 
Militaries
AMBASSADOR JEAN MANES, CIVILIAN DEPUTY 
TO THE COMMANDER AND FOREIGN POLICY 
ADVISER AT U.S. SOUTHERN COMMAND 
AND U.S. NAVY ADMIRAL CRAIG S. FALLER, 
COMMANDER OF U.S. SOUTHERN COMMAND

O CRESCENTE PAPEL 
DAS MULHERES nas forças 
armadas do hemisfério ocidental
EMBAIXADORA JEAN MANES, SUBCOMANDANTE CIVIL E ASSESSORA DE POLÍTICA EXTERNA DO COMANDO SUL DOS EUA E 
ALMIRANTE DE ESQUADRA DA MARINHA DOS EUA CRAIG S. FALLER, COMANDANTE DO COMANDO SUL DOS EUA

Mulheres membros da Polícia Nacional da Colômbia 
assistem a um desfile durante uma cerimônia de graduação 
em Bogotá, Colômbia, no dia 7 de novembro de 2019.

Women of the Colombian National Police attend a 
parade during a graduation ceremony in Bogotá, 
Colombia, on November 7, 2019.



6 DIÁLOGO       Fórum das Américas 

Há 20 anos, em outubro de 2000, o Conselho de 
Segurança das Nações Unidas (UNSC, em inglês) adotou 
a Resolução 1325 (UNSCR 1325), que aborda como 
o mundo lida com conflitos, os papéis dos sexos e os 
esforços de estabilidade. A lógica da resolução é: homens, 
mulheres, meninas e meninos são afetados de forma dife-
rente pelo conflito. Essa resolução, bem como uma série 
de resoluções subsequentes da ONU, estabeleceu que as 
mulheres devem participar de todos os níveis de tomadas 
de decisão sobre paz internacional, segurança e defesa, 
para promover mais efetivamente a estabilidade e a recu-
peração pós-conflito. A estratégia WPS traz a lógica da 
resolução do UNSC para a linha de frente e expande os 
temas que já estão profundamente enraizados no diálogo 
de políticas nacionais e internacionais. Para a América 
Latina e o Caribe, a agenda da WPS serviu de guia para 
uma geração de pioneiros, pesquisadores e mantenedores 
da paz para trabalhar incessantemente por um hemisfério 
mais sólido e mais seguro.

O que sabemos
A estratégia WPS nos ensinou muito sobre saúde comuni-
tária, operações de estabilização e as ameaças que enfren-
tamos. Sabemos que a igualdade de gênero, junto com 
soluções das diversas agências governamentais para a 
governança econômica e os desafios à segurança, tornam 
os países e as comunidades mais estáveis e pacíficos. Nós 
também sabemos que países com disparidades signifi-
cativas de gêneros ou menos direitos para as mulheres 
mostram uma incidência maior de corrupção e violência. 
Pesquisas apontam que as negociações de paz têm 35 por 
cento a mais de chances de ser bem-sucedidas quando as 
mulheres participam do processo. Experiências conquis-
tadas com dificuldades nos mostram que as mulheres 
são essenciais para evitar conflitos antes que eles surjam, 
e que sua participação permite que as comunidades 
impeçam a escalada de violência e reduzam as tensões 
entre os grupos. Além disso, mulheres mantenedoras da 
paz despertam mais confiança entre as comunidades. A 
inclusão das perspectivas de gênero durante o planeja-
mento e a execução dessas operações de manutenção da 
paz melhora o acesso às populações locais e aumenta o 
apoio que elas oferecem.

Muitas das ameaças que encontramos na região tiram 
proveito do valor das mulheres. Nas últimas décadas, 
grupos guerrilheiros colombianos focaram especifica-
mente no recrutamento de mulheres vulneráveis, utili-
zando táticas de coerção, manipulação, promessas de 
melhores condições físicas e econômicas de vida e se 
aproveitando dos laços familiares delas. Antes de abando-
nar as armas em 2017, o mais antigo grupo guerrilheiro 
colombiano, as Forças Armadas Revolucionárias da 
Colômbia (FARC), se apresentou como uma organiza-
ção feminista e igualitária, mas na verdade estimulou 
um ambiente onde as mulheres enfrentavam os mesmos 
desafios, assédios e desigualdades que poderiam enfrentar 
em uma sociedade mais aberta. Além das ameaças dos 
grupos guerrilheiros que as mulheres enfrentam, muitos 

cartéis do narcotráfico em toda a região, que comercia-
lizam drogas ilícitas, têm em comum uma infraestrutura 
física e financeira com as redes do tráfico de pessoas — 
outra ameaça às mulheres e à segurança.

Para melhorar suas capacidades e combater as amea-
ças, o SOUTHCOM está implementando estratégias 
para dar poder às mulheres e promover sua igualdade 
em todo o hemisfério como parte integrante do objetivo 

Uma soldado em guarda, parte de uma patrulha 
durante uma operação contra traficantes de 
drogas na favela da Vila Kennedy, no Rio de 
Janeiro, Brasil, no dia 8 de março de 2018.

A female soldier stands while on a patrol during 
an operation against drug dealers in Vila Kennedy 
slum in Rio de Janeiro, Brazil, March 8, 2018.
PILAR OLIVARES/REUTERS
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What We Know
WPS has taught us much about commu-
nity health, stability operations, and the 
threats we face. We know that gender 
equality, along with whole of government 
solutions to economic governance and 
security challenges, make countries and 
communities more stable and peaceful. 
We also know that places with significant 
gender gaps or fewer rights for women 
have a higher incidence of corruption 
and violence. Research shows that peace 
negotiations are 35 percent more likely 
to succeed when women are part of 
the process. Hard-won experience tells 

us that women are key to preventing 
conflict before it breaks out, and that their 
participation enables communities to curb 
escalating violence and defuse tensions 
between groups. Moreover, women 
peacekeepers foster greater trust within 
communities. Including gender perspec-
tives during the planning and execution 
of these peacekeeping operations improves 
access to local populations and increases 
local support.

Many of the threats we encounter in 
the region exploit the value of women. 
For the last several decades, Colombian 
guerrilla groups have specifically targeted 

and recruited vulnerable women using 
tactics of coercion, manipulation, 
promises of better physical and economic 
living conditions, and leveraging familial 
ties. Before laying down its arms in 
2017, the longest-standing group, the 
Revolutionary Armed Forces of Colombia 
(FARC, in Spanish), presented itself as a 
feminist and egalitarian organization, but 
actually fostered an environment where 
women confronted the same challenges, 
harassment, and inequality that they 
might face in broader society. In addition 
to the threats women face from guerrilla 
groups, many of the trafficking networks 
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mais amplo de fazer com que as forças profissionais de defesa 
e segurança tenham instituições sólidas, calcadas em valores. 
Uma perspectiva de gênero está abrindo um novo mundo 
de oportunidades para fortalecer parcerias, permitir meios 
inovadores para solucionar antigos problemas e fortalecer 
nossa equipe para enfrentar as situações complexas e os 
campos de batalha da atualidade. O programa WPS do 
comando utiliza especialistas em assuntos específicos que 
aconselham nossos principais líderes e equipes sobre a inte-
gração de perspectivas de gênero nos domínios militares ao 
longo do espectro dos setores de defesa e segurança em nossa 

região. Esses conselheiros de gênero garantem que represen-
temos com mais precisão os papéis das mulheres em nossos 
planos, operações e exercícios, e também encorajam nossos 
parceiros a implementarem as mudanças que possam fortale-
cer a significativa participação das mulheres nos processos de 
tomada de decisões.

Onde estivemos
Em todo o hemisfério ocidental, militares e forças de segu-
rança estão chegando à mesma conclusão: a estratégia WPS 
é importante para a segurança nacional e regional. Esse não 
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across the region that move illicit drugs share a 
common physical and financial infrastructure 
with human trafficking networks  —  another 
threat against women and security.

To enhance capabilities and counter threats, 
SOUTHCOM is implementing strategies to 
empower women and promote their equality across 
the hemisphere as integral to the broader goal of 
achieving professional defense and security forces 
that have strong value-based institutions. A gender 
perspective is opening up a new world of opportuni-
ties to strengthen partnerships, provide innovative 
ways to solve old problems, and enhance our team 
for today’s complex environments and battlefields. 
The command’s WPS program employs subject 
matter experts who advise our key leaders and staff 
on the integration of gender perspectives in military 
domains across the continuum of defense and 
security sectors in our region. These gender advisers 
ensure we accurately represent the roles of women 
in our plans, operations, and exercises, as well as 
encourage our partners to implement changes that 
enhance the meaningful participation of women in 
decision-making processes.

Where We Have Been
Across the Western Hemisphere, militaries and 
security forces are reaching the same conclusion: 
WPS matters to national and regional security. 
This is not a new phenomenon; in 1999, Mireya 
Pérez of Chile became the first female general in 
Latin America. About the time UNSCR 1325 was 
going into effect, the Salvadoran Armed Forces 
opened its doors to female candidates; since 
then, more than 1,500 women have joined. Even 
before WPS, women in Jamaica and Guyana were 
breaking barriers. Aviation has been a particularly 
bright spot for the integration of women in Latin 
American and Caribbean security spaces. Today, 
women from Brazil, Colombia, and El Salvador, 
to name a few, fly combat aircraft. In 2020, the 
Brazilian Navy celebrated the 40th anniversary 
of the integration of women; this year, Brazilian 
women will continue to break new ground and be 
able to serve in combat roles in the Marine Corps 
(CFN, in Portuguese) for the first time. Women 
are increasingly assuming prominent roles and 
conquering previously unthinkable spaces.

Since 2000, six of our partner nations have 
adopted WPS National Action Plans: Chile 
(2009), Argentina (2015), Paraguay (2015), 
Brazil (2017), El Salvador (2017), and Guatemala 
(2017). Many more have learned that women help 
prevent violence and provide security by fostering 
inclusive approaches such as trust-building, initiat-
ing dialogue, and bridging divides. Making up over 
50 percent of the population, women bring unique 

À ESQUERDA: Soldados prestam continência durante um 
dos muitos eventos de celebração do Dia Internacional 
da Mulher, na frente do Ministério da Defesa, em 
Buenos Aires, Argentina, no dia 6 de março de 2020.  

Soldiers salute during one of many events celebrating 
International Women’s Day outside the Defense Ministry 
in Buenos Aires, Argentina, March 6, 2020.
VICTOR R. CAIVANO/AP

Helena de Souza Monteiro é a primeira mulher 
aspirante fuzileiro naval no Brasil. (Marinha do Brasil)

Helena de Souza Monteiro is the first female marine 
midshipman in Brazil.
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é um fenômeno novo; em 1999, Mireya Pérez, do Chile, 
se tornou a primeira mulher general da América Latina. 
Quando a resolução UNSCR 1325 estava entrando em vigor, 
as Forças Armadas de El Salvador abriram suas portas às 
candidatas mulheres; desde então, mais de 1.500 mulheres se 
alistaram. Mesmo antes do programa WPS, as mulheres da 
Jamaica e da Guiana estavam quebrando tabus. A aviação 
tem sido um ponto particularmente brilhante para a integra-
ção feminina nos espaços de segurança na América Latina e 
no Caribe. Atualmente, mulheres do Brasil, da Colômbia e 
de El Salvador, para citar alguns países, pilotam aeronaves de 
combate. Em 2020, a Marinha do Brasil comemorou o 40º 
aniversário da integração de mulheres; este ano, as brasileiras 
continuarão a conquistar novos espaços e serão capazes de 
desempenhar funções de combate no Corpo de Fuzileiros 
Navais pela primeira vez. As mulheres estão cada vez mais 
assumindo funções proeminentes e conquistando espaços 
antes impensáveis.

Desde 2000, seis de nossas nações parceiras adotaram 
Planos de Ação Nacional WPS: Chile (2009), Argentina 
(2015), Paraguai (2015), Brasil (2017), El Salvador (2017) 
e Guatemala (2017). Muitos outros já entenderam que as 

mulheres ajudam a evitar a violência e a fornecer segu-
rança através de abordagens inclusivas, tais como transmitir 
confiança, iniciar o diálogo e a conectar pontos de diver-
gência. Constituindo mais de 50 por cento da população, as 
mulheres trazem as habilidades únicas e necessárias às forças 
de segurança. Além de servir em operações domésticas, as 
mulheres soldados da América Latina apoiaram as missões de 
manutenção da paz na África, incluindo operações na fron-
teira da República Centro-Africana e no Sudão.

Para a equipe do SOUTHCOM, trabalhar lado a lado 
com as corajosas mulheres militares em nossa região é uma 
experiência comovente. Essas mulheres compartilham histó-
rias de luta, comprometimento, desafio e triunfo, enquanto 
servem a seu país e melhoram a segurança de seus filhos, suas 
famílias e suas comunidades.

Dois exemplos particularmente importantes enfatizam 
o avanço da WPS. Durante uma visita a uma base militar 
colombiana, as lideranças seniores dos EUA e da Colômbia 
se reuniram com um grupo de 50 soldados mulheres colom-
bianas. Pela primeira vez, essas mulheres tiveram a oportuni-
dade de compartilhar suas conquistas e desafios com oficiais 
de alta patente. A energia na sala era eletrizante enquanto 

A Capitã-Tenente e piloto da Marinha do Equador, Andrea Añazco, 
fala com marinheiros americanos destacados para a equipe Dragon 
Whales, do 28º Esquadrão de Helicópteros de Combate Marítimo, 
no dia 1º de julho de 2019.

Ecuadorian Navy pilot Lieutenant Andrea Añazco speaks to 
U.S. sailors assigned to the “Dragon Whales” of Helicopter 
Sea Combat Squadron (HSC) 28 on July 1, 2019.  
U.S. NAVY MASS COMMUNICATION SPECIALIST SECOND CLASS MORGAN K. NALL
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and necessary skills to security forces. In addition 
to serving in operations at home, Latin American 
female soldiers have supported peacekeeping 
missions across Africa, including operations on the 
border of the Central African Republic and Sudan.

For the SOUTHCOM team, working alongside 
the courageous women service members throughout 
our region is a moving experience. These women 
share stories of struggle, commitment, challenge, and 
triumph, while serving their country and improving 
security for their children, their families, and their 
communities.

Two particularly powerful instances highlight 
advancement in WPS. During a visit to a Colombian 
military base, the U.S. and Colombian senior leader-
ship met with a group of 50 Colombian female 
soldiers. These women had the opportunity to share 
their successes and challenges with their top officers 
for the first time. The energy in the room was electri-
fying as women lined up to tell their stories, and as 
the meeting was coming to an end, Colombian lead-
ership wanted to continue. This engagement offers 
a valuable lesson to all military leaders: recognize 
talent from the full human spectrum of your teams.

A second example of advancement in WPS 
occurred when SOUTHCOM hosted a recent 
Caribbean Security Conference. In an audience of 
primarily male leaders, SOUTHCOM held a WPS 
session with women leaders discussing their experi-
ences. The dialogue on gender integration quickly 
turned into our regional partners proudly sharing 
and highlighting their WPS efforts. Jamaican Chief 
of Defense Staff Lieutenant General Rocky Meade 
was the first to stand and share how he implemented 
structural changes in recruitment and promotion, 
and the benefits that he had personally witnessed as a 
result. Other chiefs of defense (CHODs) were quick 
to jump in and give their examples. One CHOD 
proudly cited that the top five graduates in a recent 
recruitment class were women. Another CHOD 
commented that the average dropout rate for basic 
training in his country is about 15 percent, but zero 
percent for women. He emphasized, “Women who 
start are committed; they do not give up and will 
fight to the end.” Women understand what is at 
stake and that their successes or failures affect the 
prospects of other women assuming these roles.

At SOUTHCOM, we know that military units 
are better and stronger when they are integrated. We 
know that when we invest in a woman, she changes 
not only her own life, but also the lives within her 
family, community, unit, institution, and country. 

While structural changes to recruitment, train-
ing, and promotion systems are critical, profes-
sionalization also entails empowering and elevating 
talented women across the defense and security 
sectors. This is our job as senior leaders.

as mulheres se perfilavam para contar suas histórias. 
Quando a reunião terminou, as lideranças colombia-
nas quiseram continuar. Esse compromisso oferece 
uma lição valiosa para todos os líderes militares: 
reconhecer o talento de todo o espectro humano de 
suas equipes.

Um segundo exemplo dos avanços da iniciativa 
WPS ocorreu quando o SOUTHCOM sediou a 
recente Conferência de Segurança das Nações do 
Caribe. Em uma audiência onde predominavam 
dirigentes masculinos, o SOUTHCOM realizou uma 
sessão WPS com mulheres líderes discutindo suas 
experiências. O diálogo sobre a integração de gênero 
rapidamente fez com que nossos parceiros regionais 
orgulhosamente compartilhassem e enfatizassem 
seus esforços quanto à estratégia WPS. O General 
de Divisão Rocky Meade, chefe do Estado-Maior de 
Defesa da Jamaica, foi o primeiro a se apresentar e 
compartilhar como havia implementado mudanças 
estruturais no recrutamento e na promoção, além dos 
resultados benéficos que testemunhou pessoalmente. 
Outros líderes de defesa rapidamente se apresentaram 
para dar seus exemplos. Um deles disse, com orgulho, 
que os cinco melhores graduados em uma classe de 
recrutamento recente eram mulheres. Outro comen-
tou que a média de desistências no treinamento básico 
em seu país é de cerca de 15 por cento, mas quanto 
às mulheres é de zero por cento. Ele destacou que “as 
mulheres que entram são dedicadas; elas não desistem e 
lutam até o fim”. As mulheres entendem o que está em 
questão e que seus êxitos ou fracassos afetam as possibi-
lidades de que outras mulheres assumam essas funções.

No SOUTHCOM, sabemos que as unidades 
militares são melhores e mais fortes quando estão 
integradas. Sabemos que quando investimos em uma 
mulher, ela muda não somente sua própria vida, mas 
também as vidas de sua família, da comunidade, da 
sua unidade, da instituição em si e do país. Embora as 
mudanças estruturais nos sistemas de recrutamento, 
treinamento e promoção sejam essenciais, a profissio-
nalização também implica fortalecer e elevar mulheres 
talentosas nos setores de defesa e segurança. Essa é 
nossa função como líderes seniores.

Para onde vamos
À medida que avançamos nessa nova década, o 
SOUTHCOM se empenhará em promover a 
Estratégia dos Estados Unidos sobre Mulheres, Paz e 
Segurança 2019 e a Estrutura Estratégica e o Plano 
de Implementação 2020 da Secretaria de Defesa dos 
EUA. Lideraremos o caminho, melhoraremos nossa 
prontidão e profissionalismo e lutaremos contra as 
inúmeras ameaças que enfrenta nosso hemisfério 
compartilhado. Ainda temos muito a progredir nos 
Estados Unidos, e por isso é tão importante destacar 
as mulheres que vencem barreiras. Nunca é fácil ser 
o primeiro, mas o primeiro abre caminhos. Quando 
tivermos a segunda, a terceira, a décima mulher em 
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uma posição-chave, quando isso deixar de chamar a 
atenção e finalmente for visto como um aumento da 
efetividade de combate de nossas forças, então teremos 
alcançado a verdadeira igualdade de gênero.

À medida que evoluímos, o SOUTHCOM conti-
nuará a encorajar fortemente seus parceiros a imple-
mentar políticas, planos e mudanças estruturais que 
fortaleçam a significativa participação feminina nos 
processos de tomada de decisões relacionados à paz 
e à segurança. Entre os militares, conversamos sobre 
os domínios — terrestre, marítimo, aéreo, espacial 
e cibernético —, mas o mais valioso é o domínio 
humano. As pessoas que fazem parte das forças arma-
das de nossas nações parceiras — mulheres e homens 
— estão trabalhando com afinco para construir um 
hemisfério mais seguro, próspero e livre. A inclusão e 
a diversidade em nossas fileiras fortalecem a tomada 
de decisões, aceleram nossa integração multinacional e 
formam forças capazes de vencer qualquer adversário. 

Há uma competição global em andamento entre as 
forças da democracia e aquelas que pregam a cleptocra-
cia e o autoritarismo. Nesse cenário, a WPS se tornou 
o lugar para aprender com nossos parceiros e também 
encontrar os valores compartilhados e continuar a forjar 
a confiança. Como as forças armadas mais poderosas 
do mundo, com um longo histórico de integração, os 
Estados Unidos desempenham um papel essencial na 
assistência às nações parceiras para criar uma maior 
igualdade em sua força de trabalho, ao mesmo tempo 
em que resistem ao avanço do autoritarismo. 

O hemisfério ocidental é nosso lar compartilhado. 
Nos Estados Unidos, compartilhamos cultura, valores, 
laços econômicos, grande proximidade e apreço pela 
democracia com a maioria das nações vizinhas. Nossos 
futuros estão vinculados e nosso desejo mútuo de paz 
e segurança garante uma responsabilidade de ação 
compartilhada.

As forças profissionais de defesa e de segurança têm 
um papel vital na segurança sustentável na vizinhança 
que compartilhamos. Ao tentarmos alcançar uma 
segurança sustentável, é imperativo que as forças de 
defesa e segurança de uma nação sejam legítimas e 
respeitadas. Os profissionais de defesa e de segurança, 
que são respeitados por sua população e estão prontos 
para quaisquer contingências, abarcam o Estado de 
Direito e o respeito pelos direitos humanos, bem como 
o compromisso com o uso ético da força, a total integração 
das mulheres em nossas instituições e o papel vital de seus 
graduados. As forças de defesa e de segurança verdadei-
ramente profissionais estão prontas no espectro total das 
potenciais missões, desde exercícios até combates e opera-
ções de manutenção da paz. No SOUTHCOM, traba-
lhamos com os militares de toda a América Latina e do 
Caribe para construir forças profissionais que se unam aos 
Estados Unidos para melhorar a segurança do hemisfério 
ocidental. O SOUTHCOM continuará a realizar opera-
ções e atividades e a investir para melhorar a prontidão e o 
profissionalismo das Forças Armadas dos EUA e das forças 

de segurança de nossas nações parceiras. Concluímos que 
as forças profissionais que demonstram inclusão e apoio às 
mulheres são um atributo essencial da democracia e são 
vitais para vencermos a concorrência atual. Comemoramos 
20 anos de progresso e abrimos caminho para o próximo 
capítulo da iniciativa WPS em nossa região. Não o fazemos 
sozinhos. Fazemos isso com muitos dos nossos parceiros que 
compartilham nossa convicção de que as mulheres possi-
bilitam um hemisfério mais seguro, mais próspero e livre. 
Trabalhamos juntos e avançamos juntos!   
Esse artigo é uma adaptação do relatório especial da Americas Quarterly sobre a redução 
da lacuna na desigualdade de gêneros.
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Where We Are Going
Moving into the new decade, 
SOUTHCOM will charge forward 
to advance the 2019 United States 
Strategy on Women, Peace, and 
Security and U.S. Secretary of 
Defense 2020 Strategic Framework 
and Implementation Plan. We will 
lead the way, improve our readiness 
and professionalism, and compete 
against myriad threats facing our 
shared hemisphere. We still have 
much progress to make in the United 
States, which is why highlighting 
women breaking barriers is so critical. 
Being the first is never easy, but it 
does pave the way. When we have the 
second, third, 10th woman in a key 
position, when it stops being remark-
able, and when it is finally viewed as 
enhancing the combat effectiveness of 
our forces, then we will have achieved 
true gender equality.

As we evolve, SOUTHCOM 
will continue to strongly encourage 
partners to implement policies, plans, 
and structural changes that enhance 
women’s meaningful participation in 
decision-making processes related to 
peace and security. In the military, 
we talk about domains — land, sea, 
air, space, and cyber — but the most 
valuable one is the human domain. 
The people in our partners’ mili-
taries — women and men — are 
working hard to build a more secure, 
prosperous, and free hemisphere. Our 
inclusivity and diversity throughout 
the ranks enhance decision-making, 
accelerate our multinational integra-
tion, and deliver forces capable of 
winning against any adversary.

There is a global competition 
afoot between the forces of democ-
racy and those that favor kleptocracy 
and authoritarianism. In this struggle, 
WPS has become a venue to learn 
from our partners and also to find 
shared values and continue to build 
trust. As the most powerful military 
in the world with a long history of 
integration, the United States has an 
essential role to play in assisting part-
ner nations to create greater equality 
in their workforce, while resisting the 
tide of authoritarianism.

The Western Hemisphere is our 
shared home. In the United States, 
we share culture, values, economic 
ties, close proximity, and an appre-
ciation for democracy with most 
neighboring nations. Our futures 
are linked, and our shared desire for 
peace and security warrants a shared 
responsibility for action.

Professional defense and security 
forces play a vital role in sustain-
able security in our shared neigh-
borhood. When trying to achieve 
sustainable security, it is imperative 
that a nation’s defense and security 
forces be legitimate and respected. 
Defense and security profession-
als who are both respected by 
their population and ready for all 
contingencies embrace the rule of 
law and respect for human rights, 
as well as a commitment to the 
ethical use of force, full integra-
tion of women in our forces, and 
the vital role of noncommissioned 
officers. Truly professional defense 
and security forces are ready across 
the entire spectrum of potential 
missions, from exercises to combat 
to peacekeeping. At SOUTHCOM, 
we work with militaries across Latin 
America and the Caribbean to build 
professional forces that partner 
with the United States to improve 
security in the Western Hemisphere. 
SOUTHCOM will continue to 
pursue operations, activities and 
investments that improve the readi-
ness and professionalism of our U.S. 
military and the security forces of 
our partner nations. We have found 
that professional forces demonstrat-
ing inclusion and support for women 
are a key attribute of democracy 
and are vital to winning today’s 
competition. We celebrate 20 years 
of progress and lead the way into the 
next chapter of WPS in our region. 
We do not do it alone. We do it with 
many of our partners as they share 
our conviction that women enable 
a more secure, prosperous, and free 
hemisphere. ¡Trabajamos Juntos y 
Avanzamos Juntos!  

This article is adapted from Americas Quarterly’s 
special report on closing the gender gap.

Uma mulher, membro da Marinha do 
Chile, em guarda durante um comício 
para comemorar o Dia Internacional da 
Mulher, em Valparaíso, Chile, no dia 8 de 
março de 2020. 

A woman, member of the Chilean 
Navy, stands guard in a rally during 
International Women’s Day celebrations in 
Valparaiso, Chile, March 8, 2020.
RODRIGO GARRIDO/REUTERS
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MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

MULHERES 
INTRÉPIDAS
apoiam os esforços de 

assistência pós-desastre 
na América Central

s mulheres que fazem parte do Exército 
da Guatemala, como os demais inte-
grantes dessa instituição, são soldados a 

serviço da pátria, que atuam sem mais distinções do 
que aquelas conquistadas por seus atos meritórios. 
Muitas delas, com seu serviço, fortaleceram a resposta 
institucional diante dos fenômenos climáticos Eta 
e Iota, que causaram graves danos ao país, afetando 
mais de 1,7 milhão de pessoas”, declarou o General 
de Divisão Juan Carlos Alemán Soto, ministro da 
Defesa Nacional da Guatemala.

Entre os dias 2 de novembro e 2 de dezembro 
de 2020, militares dos Estados Unidos, liderados 
pela Força-Tarefa Conjunta Bravo (JTF-Bravo*, em 
inglês), apoiaram os esforços de assistência em casos 
de desastres na Colômbia, Guatemala, Honduras e 
Panamá após a passagem dos furacões Eta e Iota. O 
Exército dos EUA realizou operações de resgate aéreo 
para salvar vidas e distribuiu ajuda e suprimentos 
a cada um dos países afetados. A participação das 
mulheres militares nesses esforços de assistência, 
reconstrução de áreas e distribuição de ajuda humani-
tária aos cidadãos, citada acima pelo Gen Div Alemán 
Soto, foi fundamental.

“A
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Second Lieutenant Wendy Audrey Saquiq Melecio 
(center), Master Sergeant Berta Leonor Alemán 
Chajchic (right), and Private Lesvia Leticia Gallardo 
Morales (left), all from the Guatemalan Army, are 
among the brave women who supported disaster 
relief efforts in their country in the aftermath of 
hurricanes Eta and Iota.

A 2º Tenente Engenheira Wendy Audrey Saquic Melecio 
(centro), a Subtenente Berta Leonor Alemán Chajchic 
(à dir.), e a Soldado Especialista Lesvia Leticia Gallardo 
Morales (à esq.), todas do Exército da Guatemala, 
são algumas das mulheres corajosas que apoiaram os 
esforços de assistência em casos de desastres no seu 
país, após os furacões Eta e Iota.  EXÉRCITO DA GUATEMALA
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Rubelsanto Airport 
runway sits partially 
submerged in 
the aftermath of 
Hurricane Iota at 
Rubelsanto, Alta 
Verapaz department, 
Guatemala, 
November 2020.
U.S. AIR FORCE STAFF 
SERGEANT ELIJAIH TIGGS

A pista de decolagem 
do aeroporto de 
Rubelsanto ficou 
parcialmente inundada 
após a passagem 
do furacão Iota pelo 
estado de Alta Verapaz, 
Guatemala, em 
novembro de 2020.
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“The women who make up the Guatemalan Army 
are, like the rest of the members of this institution, 

soldiers in the service of their country, who serve without 
distinctions, other than those earned by their meritorious 
acts. Many of them, with their service, have strengthened 
the institutional response to the Eta and Iota weather 
phenomena, which caused serious damage to the country, 
leaving more than 1.7 million people affected,” Lieutenant 
General Juan Carlos Alemán Soto, Guatemalan minister of 
Defense, said.

From November 2 to December 2, 2020, U.S. service 
members, led by Joint Task Force Bravo (JTF-Bravo*), 
supported disaster relief efforts in Colombia, Guatemala, 
Honduras, and Panama, in the aftermath of hurricanes Eta 
and Iota. The U.S. Army carried out air rescue operations 

Support Post-Disaster Relief 
Efforts in Central America

INTREPID WOMEN
MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

“Com os conhecimentos, experiência, destreza e grande 
espírito militar que as caracterizam, o pessoal feminino aderiu 
a todas as tarefas necessárias nessas emergências, apoiando 
desde o primeiro momento as missões de busca e resgate, 
carga, descarga e distribuição de alimentos à população das 
zonas afetadas. Elas também operaram na segurança das fron-
teiras e na imposição de medidas de restrição à mobilidade, 
bem como no processo de avaliação de danos e análise de 
necessidades posterior à emergência, que é realizado atual-
mente para determinar os danos na infraestrutura nacional”, 
acrescentou o ministro da Defesa Nacional guatemalteco.

O Eta foi um furacão devastador de categoria 4, que 
causou graves danos a partes da América Central no 
início de novembro de 2020. O furacão Iota foi a última 
tempestade do Atlântico a alcançar a intensidade de 
categoria 5 e o segundo furacão do Atlântico dessa categoria 
registrado em um mês de novembro (o outro foi o furacão 
que devastou Cuba, em 1932). O Iota causou graves danos 
a zonas da América Central já devastadas pelo furacão Eta, 
pouco menos de duas semanas antes. Ambos foram tragédias 
sem precedentes. 

Apoio com maquinário pesado
“Nós apoiamos com maquinário pesado. Aí mobilizamos 
um comboio com um carregador frontal, um mini carrega-
dor, uma retroescavadeira e um caminhão basculante. 

Crew members of a U.S. Army HH-60 Black Hawk helicopter 
escort rescued citizens in San Pedro Sula, Honduras, in the 
aftermath of Hurricane Eta, November 2020.  JOINT TASK FORCE BRAVO

A tripulação de um helicóptero HH-60 Black Hawk, do 
Exército dos EUA, escolta cidadãos resgatados em São 
Pedro Sula, Honduras, em novembro de 2020, após a 
passagem do furacão Eta.



18 DIÁLOGO       Fórum das Américas 

to save lives, delivering aid and supplies to each affected 
country. The participation of military women in these relief 
efforts, reconstruction, and distribution of humanitarian 
aid, as mentioned by Lt. Gen. Alemán Soto, was key.

“With the knowledge, experience, skills, and great 
military spirit that characterize them, female personnel 
have joined in all the tasks that these emergencies have 
required, providing support from the very beginning in 
search and rescue missions and in loading, unloading, 
and distributing food to the population in the affected 
areas. Also, [they have participated] in border security 
and enforcing mobility restriction measures, as well as in 
the process of damage assessment and post-emergency 
needs analysis, which are currently being carried out to 
determine the damage to national infrastructure,” the 
Guatemalan Defense minister added.

Eta was a devastating Category 4 hurricane, which 
caused severe damage in parts of Central America in early 
November 2020. Hurricane Iota was the last Atlantic 
hurricane to reach Category 5 and the second Category 5 
Atlantic hurricane ever recorded in November (the other 
was the hurricane that devastated Cuba in 1932). Iota 
caused serious damage in areas of Central America already 
devastated by Hurricane Eta less than two weeks earlier. 
Both were unprecedented tragedies. 

Heavy machinery support
“We provided support with heavy machinery. Then, we 
mobilized a convoy with a front-end loader, a mini-loader, 

Trabalhamos no quilômetro 
153 da estrada para a aldeia 
Pasmolón, no município de 
Tactic de Alta Verapaz, porque 
houve um deslizamento de 
terra na estrada principal. 
Então, tivemos que remover a 
terra com o comboio, com a 
retroescavadeira e o carregador 
frontal”, explicou a 2º Tenente 
Engenheira do Exército da 
Guatemala, Wendy Audrey 
Saquic Melecio, lotada 
no Corpo de Engenheiros 
“Teniente Coronel de 
Ingenieros e Ingeniero 
Francisco Vela Arango”.

Por solicitação dos governos de Honduras e do Panamá, 
a Equipe de Avaliação Situacional da JTF-Bravo, composta 
por 27 militares, dois UH-60 Black Hawk e dois CH-47 
Chinook, foi destacada rapidamente da Base Aérea de Soto 
Cano para San Pedro Sula, em Honduras, onde prestou 
auxílio imediato para salvar vidas nas áreas devastadas pelo 
furacão Eta. No Panamá, a JTF-Bravo apoiou os esforços 
de resgate com aproximadamente 20 militares, um UH-60 
Black Hawk e dois CH-47 Chinook. “Como parceiros e 
vizinhos de Honduras e Panamá, estamos ajudando nossos 
amigos nesse momento de necessidade”, disse o Coronel 
do Exército dos EUA, John D. Litchfield, comandante da 
JTF-Bravo naquela data.

Emergência nacional
Alguns dias depois, a Guatemala se juntou a Honduras e 
Panamá ao declarar uma emergência nacional e solicitar 
ao governo dos EUA assistência imediata para salvar vidas. 
A missão se tornou um esforço de colaboração entre os 
governos e organizações das nações anfitriãs, o Comando 
Sul dos EUA, a Agência dos EUA para o Desenvolvimento 
Internacional (USAID, em inglês) e as embaixadas dos 
EUA em cada um desses países. Em 12 de novembro de 
2020, havia aproximadamente 250 militares da JTF-Bravo, 
do Exército Sul dos EUA, do Comando Sul de Operações 
Especiais e de outros componentes do Comando Sul dos 
EUA distribuídos entre Honduras, Panamá e Guatemala.

“Graças a Deus, eles [os militares norte-americanos] 
estiveram sempre atentos às nossas comunidades. Nós 
caminhávamos cerca de duas horas e meia para chegar a 
uma comunidade que ficou totalmente incomunicável. 
Havia muita lama e eles sempre permaneceram até o último 
momento. Diziam: ‘não, vocês não estão sozinhos, nem 

Guatemalan Army Private Lesvia Leticia Gallardo Morales 
plays with a girl who lives in an area that was destroyed by 
hurricanes Eta and Iota.

A Soldado Especialista do 
Exército da Guatemala, Lesvia 
Leticia Gallardo Morales, brinca 
com uma menina que vive em 
uma área que foi destruída 
pelos furacões Eta e Iota.
EXÉRCITO DA GUATEMALA
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Guatemalan Army Second Lieutenant Wendy Audrey 
Saquiq Melecio guides the driver of a backhoe during 
reconstruction efforts on a road badly damaged by 
Hurricane Iota, in the Tactic municipality of Alta Verapaz 
department, Guatemala.

A 2º Tenente Engenheira do Exército da Guatemala, Wendy Audrey 
Saquic Melecio, orienta um operador de uma retroescavadeira 
durante os trabalhos de reconstrução de uma estrada danificada pelo 
furacão Iota, no município Tactic de Alta Verapaz, Guatemala.
EXÉRCITO DA GUATEMALA

Guatemalan Army Master Sergeant Berta Leonor 
Alemán Chajchic helps with the distribution of food 
to the population affected by hurricanes Eta and 
Iota in a Guatemalan province.

A Subtenente do Exército da Guatemala, Berta Leonor 
Alemán Chajchic, ajuda na distribuição de alimentos à 
população afetada pelos furacões Eta e Iota em uma província 
guatemalteca.  EXÉRCITO DA GUATEMALA
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a backhoe, and a tipper truck. We worked at [kilome-
ter] 153 in Pasmolón village, Tactic municipality of Alta 
Verapaz [department], because there was a mudslide on the 
main road. So we had to clear it with the convoy, with the 
backhoe, and the front-end loader,” said Guatemalan Army 
Second Lieutenant Wendy Audrey Saquic Melecio, who 
is on active duty in the “Teniente Coronel de Ingenieros e 
Ingeniero Francisco Vela Arango” Army Corps of Engineers.

At the request of the Honduran and the Panamanian 
governments, the JTF-Bravo Situational Assessment Team 
— made up of 27 service members, two UH-60 Black 
Hawks, and two CH-47 Chinooks — was quickly deployed 
from Soto Cano Air Base to San Pedro Sula, Honduras, 
where it provided immediate life-saving support in areas 
devastated by Hurricane Eta. In Panama, JTF-Bravo 
supported rescue efforts with about 20 service members, a 
UH-60 Black Hawk, and two CH-47 Chinooks. “As part-
ners and neighbors to Honduras and Panama, we are assist-
ing our friends in their time of need,” U.S. Army Colonel 
John Litchfield, JTF-Bravo commander, said at the time. 

National emergency
A few days later, Guatemala joined Honduras and Panama 
in declaring a national emergency and requested immedi-
ate U.S. government assistance to save lives. The mission 

U.S. Navy Admiral Craig S. Faller, commander of U.S. Southern 
Command, visits troops assigned to Joint Task Force Bravo 
at Soto Cano Air Base, Honduras, in December 2020, to 
personally thank them for supporting rescue and relief 
operations in Central America after the region was ravaged by 
hurricanes Eta and Iota.  MARIA PINEL/U.S. ARMY

O Almirante de Esquadra da Marinha dos EUA, Craig S. Faller, 
comandante do Comando Sul dos EUA, visitou as tropas da Força-
Tarefa Conjunta Bravo na Base Aérea de Soto Cano, Honduras, em 
dezembro de 2020, para agradecer-lhes pessoalmente por apoiar as 
operações de resgate e socorro na América Central, depois que a 
região foi devastada pelos furacões Eta e Iota.

Membros das Forças Armadas 
da Guatemala descarregam 
ajuda humanitária e alimentos 
de um helicóptero Chinook 
CH-47, do Exército dos EUA, 
parte do 1º Batalhão da 
Força-Tarefa Conjunta Bravo, 
em Rubelsanto, estado de 
Alta Verapaz, Guatemala, em 
novembro de 2020.

Members of the Guatemalan 
Armed Forces unload 
humanitarian food assistance 
from a U.S. Army CH-47 
Chinook assigned to the 
1st Battalion, Joint Task 
Force Bravo, at Rubelsanto, 
Alta Verapaz department, 
Guatemala, November 2020.
U.S. AIR FORCE STAFF SERGEANT ELIJAIH TIGGS
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evolved into a collaborative effort among the 
governments of host nations and organiza-
tions, U.S. Southern Command, the U.S. 
Agency for International Development 
(USAID), and the U.S. embassies in each 
of these countries. By November 12, 2020, 
there were some 250 troops from JTF-Bravo, 
U.S. Army South, Special Operations 
Command South, and other U.S. Southern 
Command entities, spread across Honduras, 
Panama, and Guatemala.

“Thank God, they [the U.S. military] 
were always looking out for our communi-

ties. We used to walk about two and a half hours to reach 
a community, because it was completely cut off. There 
was a lot of mud, and they always stayed until the last 
moment. They said, ‘No, you are not alone, and neither 
are the people of the community.’ They brought medicine, 
food. They brought clothes, mattresses. They brought all 
kinds of help to the communities,” Guatemalan Army 
Private Lesvia Leticia Gallardo Morales told Diálogo. 
Assigned to the “Coronel Antonio José de Irisarri” Sixth 
Infantry Brigade, she took part in relief efforts.

According to the National Coordinator for Disaster 
Reduction (CONRED, in Spanish) and the Guatemalan 
Presidency’s Secretariat for Planning and Programming 
(SEGEPLAN, in Spanish), hurricanes Eta and Iota caused 
losses worth $780 million in Guatemala. Keyla Gramajo, 
SEGEPLAN director, said there were “14 days of floods, 
landslides, and mudflows” caused by both hurricanes, with 
damages in 16 of the country’s 22 departments. Iota and Eta 
left 61 people dead and 99 missing in Guatemala, accord-
ing to Guatemalan authorities’ final count. The hurricanes 
forced the evacuation of 311,317 people and caused 
damages that affected 1.7 million people in the Central 
American country, SEGEPLAN and CONRED reported.

Nevertheless, it was a very gratifying experience for 
those who worked in the relief efforts, “because these are 
moments in which one gives their all,” said Guatemalan 
Army Master Sergeant Berta Leonor Alemán Chajchic, 
assigned to the Humanitarian and Rescue Battalion 
UHR-CFAC. “In my position as a rescue worker, that’s 
my mission: to help the affected population, putting into 
practice everything I have learned to do a good job, [play] 
a good role, and for inhabitants to be at peace and trust 
us. Because the truth is that when they see the Battalion or 
someone wearing an orange vest, or that we are represent-
ing the Guatemalan Army, people trust us, and it’s as if 
their heroes were there.”  

Joint Task Force-Bravo (JTF-Bravo) is an expeditionary joint task force that oper-
ates under U.S. Southern Command in Central America to promote stability and 
security, as well as to combat transnational and transregional threat networks. 
JTF-Bravo operates from the Soto Cano Air Base in Honduras, 16 kilometers south 
of Comayagua city and 80 km north of Tegucigalpa, the capital.

o pessoal da comunidade’. Eles levaram remédios, alimentos... 
Levaram roupas, colchonetes... Levaram todo tipo de ajuda às 
comunidades”, disse à Diálogo a Soldado Especialista do Exército 
da Guatemala, Lesvia Leticia Gallardo Morales, lotada na Sexta 
Brigada de Infantaria “Coronel Antonio José de Irisarri”, que 
participou dos esforços de assistência.

Os furacões Eta e Iota causaram prejuízos de US$ 780 milhões 
à Guatemala, segundo a Coordenadoria Nacional para a Redução 
de Desastres (CONRED) e a Secretaria de Planejamento e 
Programação da Presidência (SEGEPLAN). Keyla Gramajo, dire-
tora da SEGEPLAN, lembrou que foram “14 dias de inundações, 
deslizamentos e rios de lama” causados pelos dois furacões, com 
danos em 16 dos 22 estados do país. O Iota e o Eta deixaram 61 
mortos e 99 desaparecidos na Guatemala, de acordo com o balanço 
final divulgado pelas autoridades guatemaltecas. Os furacões 
obrigaram 311.317 pessoas a serem evacuadas e causaram danos a 
1,7 milhão de habitantes do país centro-americano, acrescentaram a 
SEGEPLAN e a CONRED.

Apesar de tudo, para os que trabalharam nos esforços de 
assistência, a experiência acabou sendo muito gratificante, “porque 
se trata de momentos nos quais se dá tudo de si”, declarou em uma 
entrevista à Diálogo a Subtenente Berta Leonor Alemán Chajchic, 
lotada no Batalhão Humanitário e de Resgate UHR-CFAC. “Na 
minha posição de socorrista, essa é minha missão: ajudar a popula-
ção afetada, pondo em prática tudo o que treinei para poder fazer 
um bom trabalho, desempenhar uma boa função, e que a popula-
ção fique tranquila e confie em nós. Porque a verdade é que quando 
olham o Batalhão ou alguém que esteja usando o colete laranja, 
ou que estamos representando o Exército da Guatemala, as pessoas 
confiam, e é como se ali estivessem seus heróis.”  

*A Força-Tarefa Conjunta Bravo (JTF-Bravo, em inglês) é uma força-tarefa conjunta 
expedicionária que opera sob a liderança do Comando Sul dos EUA na América Central 
para promover a estabilidade e a segurança, bem como combater as redes de ameaças 
transnacionais e transregionais. A JTF-Bravo opera a partir da Base Aérea de Soto Cano, 
Honduras, localizada a 16 quilômetros ao sul da cidade de Comayagua e a 80 km ao norte 
da capital, Tegucigalpa.

A U.S. Air Force C-130 transports 68 soldiers 
from the Colombian Army to the island of San 
Andrés to support post-Hurricane Iota lifesaving 
and disaster relief operations in the nearby 
island of Providencia, November 2020.

Um avião C-130, da Força Aérea dos EUA, transportou 68 soldados do 
Exército da Colômbia à ilha de San Andrés para apoiar as operações de 
socorro e salvamento de vidas, após a passagem do furacão Iota, na 
ilha próxima de Providência, Colômbia, em novembro de 2020.
EXÉRCITO DA COLÔMBIA
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TR ABALHANDO COM PARCEIROS INTERNACIONAIS , 

A GUARDA COSTEIRA DOS EUA 

DESCARREGA 
DROGAS AVALIADAS EM MAIS DE US$ 411 MILHÕES

MARCOS OMMATI/DIÁLOGO  |  FOTOS: STEVEN MCLOUD/DIÁLOGO

A tripulação do navio USCGC James, da Guarda Costeira dos EUA, descarregou 
mais de 10 toneladas de cocaína e quase 4 toneladas de maconha no Porto de 
Everglades, em Fort Lauderdale, Flórida, no dia 16 de dezembro de 2020.

The crew of the U.S. Coast Guard Cutter James offloaded 23,000 pounds (more 
than 10,400 kg) of cocaine and nearly 8,800 pounds (nearly 4,000 kg) of marijuana 
on December 16, 2020, at Port Everglades, in Fort Lauderdale, Florida.



www.dialogo-americas.com 23Fórum das Américas       DIÁLOGO

importa quantas vezes vemos uma 
cena parecida. É sempre impressio-

nante contemplar mais de 10 toneladas de cocaína 
e quase 4 toneladas de maconha juntas. Esse foi o 
volume de drogas — avaliadas no mercado em mais 
de US$ 411 milhões, de acordo com autoridades 
americanas — que a tripulação do navio USCGC 
James, da Guarda Costeira dos EUA, descarre-
gou em 16 de dezembro de 2020, no Porto de 
Everglades, em Fort Lauderdale, na Flórida.

“Essa patrulha enfatiza o compromisso contínuo 
de nossa tripulação de proteger o povo norte-
-americano dos nossos adversários”, disse o Capitão 
de Mar e Guerra da Guarda Costeira dos EUA 
Todd Vance, oficial comandante do USCGC James, 
em uma entrevista coletiva no cais do Porto de 
Everglades. “Apesar da COVID-19, a tripulação 
do James demonstrou uma resiliência extrema, e 
os resultados desse desempenho excepcional são 
expostos aqui, hoje.”

A apreensão das drogas contou com a ajuda 
das guardas costeiras de nações parceiras, incluindo 
tripulações internacionais da França, Países Baixos 
e Reino Unido. A droga foi interditada em águas 
internacionais no leste do Oceano Pacífico, nas 
costas do México, das Américas Central e do Sul, 
durante 20 operações de abordagem de embarcações 
suspeitas de narcotráfico.

“As fortes relações internacionais da Guarda 
Costeira [dos EUA] com parceiros essenciais como 
o Reino Unido, a França e os Países Baixos, além 
das nossas capacidades especializadas e autoridades 
inigualáveis, possibilitam uma unidade de esforços 
para derrotar as organizações criminosas transnacio-
nais que ameaçam os EUA e nossas nações parcei-
ras”, garantiu o Almirante de Esquadra Karl Schultz, 

comandante geral da Guarda Costeira dos EUA.
De acordo com o Escritório de Relações Públicas 

da Guarda Costeira dos EUA, durante interdições 
marítimas, uma embarcação suspeita é inicialmente 
detectada e monitorada pelas equipes de países 
amigos, de militares ou oficiais da lei, coordenados 
pela Força-Tarefa Conjunta Interagencial Sul, com 
base em Key West, na Flórida. A fase de manuten-
ção da ordem pública das operações antinarcóticos 
no leste do Pacífico é realizada sob a autoridade 
do 11º Distrito da Guarda Costeira, com sede em 
Alameda, na Califórnia. As interdições, incluindo as 
abordagens em si, são comandadas e realizadas por 
membros da Guarda Costeira dos EUA.

“Tenho a honra de prestar homenagem às 
conquistas da equipe e reconhecer o papel que a 
Marinha Real e a Agência Nacional contra o Crime, 
do Reino Unido, desempenharam nessa operação 
conjunta”, disse o Comodoro Phil Nash, adido 
real da Embaixada do Reino Unido. “Trabalhando 
incansavelmente com os colegas americanos e 
de outros países, a presença da RFA [Frota Real 
Auxiliar] Argus evitou que as drogas descarregadas 
aqui chegassem às ruas nos últimos meses. Este ano, 
considerando um esforço mais amplo empreendido 
pelos navios do Reino Unido HMS Medway e 
RFA Mounts Bay, drogas no valor de cerca de US$ 
650 milhões foram detidas. Esse foi um genuíno 
esforço de equipe; a chave do sucesso continua a ser 
a estreita relação de trabalho e a colaboração entre 
nossas nações.”

Estiveram também presentes ao evento o 
Capitão de Mar e Guerra Jarst de Jong e o Capitão 
de Mar e Guerra Cédric Chetaille, adidos navais dos 
Países Baixos e da França, respectivamente; Jean-
Sébastien Conty, assessor político para Questões da 
África e do Hemisfério Ocidental da Embaixada 
da França; e Paul Jenkins, diretor regional para a 
América do Norte e o Caribe, da Agência Nacional 
contra o Crime.

Não

O Capitão de Mar e Guerra Jarst de Jong, adido naval 
dos Países Baixos, responde a perguntas de membros 
da mídia no Porto de Everglades, em Fort Lauderdale, 
Flórida, ao lado do Almirante de Esquadra Karl 
Schultz, comandante da Guarda Costeira dos EUA, no 
dia 16 de dezembro de 2020.

Marine Corps Colonel Jarst de Jong, Netherlands 
naval attaché in Washington, answers questions from 
members of the media on December 16, 2020, at 
Port Everglades, Fort Lauderdale, Florida, sided by U.S. 
Coast Guard Commandant Admiral Karl Schultz.
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WORKING WITH INTERNATIONAL PARTNERS, 

US COAST GUARD 

OFFLOADS 
MORE THAN $411 MILLION WORTH OF DRUGS

O Almirante de Esquadra Karl Schultz, comandante da Guarda Costeira dos EUA, 
fala à tripulação do navio USCGC James, da Guarda Costeira americana, que 
descarregou no Porto de Everglades, em Fort Lauderdale, Flórida, no dia 16 de 
dezembro de 2020, mais de 10 toneladas de cocaína e quase 4 toneladas de 
maconha, confiscadas em interdições feitas durante vários meses.

U.S. Coast Guard Commandant Admiral Karl Schultz addresses the crew of the U.S. 
Coast Guard Cutter James, who offloaded 23,000 pounds (more than 10,400 kg) of 
cocaine and nearly 8,800 pounds (nearly 4,000 kg) of marijuana seized over several 
months of interdictions, at Port Everglades, Fort Lauderdale, December 16, 2020.
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doesn’t matter how many times you look 
at it: It’s always impressive to see 23,000 

pounds (more than 10,400 kilograms) of cocaine 
and nearly 8,800 pounds (nearly 4,000 kg) of 
marijuana. That’s the amount of drugs — with a 
street value of over $411 million, according to U.S. 
authorities — the crew of the U.S. Coast Guard 
Cutter James offloaded on December 16, 2020, at 
Port Everglades, in Fort Lauderdale, Florida.

“This patrol highlights our crew’s continued 
commitment to protecting the American people from 
our adversaries,” said U.S. Coast Guard Captain Todd 
Vance, commanding officer of USCG James, during 
a press conference on the dock at Port Everglades. 
“Despite COVID, the James crew demonstrated 
supreme resilience, and the results of their exceptional 
performance are being showcased today.”

The drug busts were done with help from part-
ner nations’ coast guards, including international 
crews from France, the Netherlands, and the United 
Kingdom. The drugs were interdicted in interna-
tional waters of the Eastern Pacific Ocean off the 
coasts of Mexico, Central and South America, and 
included contraband seized and recovered during 20 
interdictions of suspected drug smuggling vessels.

“The [U.S.] Coast Guard’s strong international 
relationships, with key partners like the United 
Kingdom, France, and the Netherlands, along 
with our specialized capabilities and unmatched 
authorities, allow for a unity of effort to disrupt 
transnational criminal organizations, which threaten 

America and our partner nations,” said U.S. Coast 
Guard Commandant Admiral Karl Schultz.

According to the U.S. Coast Guard Public 
Affairs Office, during at-sea interdictions, a suspi-
cious vessel is initially detected and monitored 
by allied, military, or law enforcement personnel, 
coordinated by Joint Interagency Task Force South 
based in Key West, Florida. The law enforcement 
phase of counter-smuggling operations in the 
Eastern Pacific is conducted under the authority of 
the Coast Guard’s 11th District, headquartered in 
Alameda, California. The interdictions, including 
actual boardings, are led and conducted by members 
of the U.S. Coast Guard.

“I am honored to be able to pay tribute to the 
successes of the team here today, and recognize 
the role the Royal Navy and U.K. National Crime 
Agency have played in this joint operation,” said 
Commodore Phil Nash, naval attaché at the United 
Kingdom Embassy in Washington. “Working seam-
lessly with U.S. and international colleagues, the 
presence of RFA [Royal Fleet Auxiliary] Argus has 
prevented the drugs offloaded here from reaching 
the streets in the last few months; taken together 
with a wider effort this year by U.K. ships HMS 
Medway and RFA Mounts Bay, around $650 
million of drugs have been stopped. This has been a 
genuine team effort — the key to success continues 
to be the close working relationship and collabora-
tion between our nations.”

Also at the event were Colonel Jarst de Jong and 
Captain Cédric Chetaille, naval attachés from the 
Netherlands and France respectively; Jean-Sébastien 
Conty, a political counselor of African and Western 
Hemisphere Affairs at the French Embassy in 
Washington; and Paul Jenkins, head of region for 
North America and the Caribbean at the National 
Crime Agency.

It

Membros da tripulação do navio USCGC James, da 
Guarda Costeira dos EUA, descarregaram drogas 
avaliadas em aproximadamente US$ 411 milhões, no 
Porto de Everglades, em Fort Lauderdale, Flórida, no 
dia 16 de dezembro de 2020.

Crew members of the U.S. Coast Guard Cutter 
James offloaded about $411 million worth of drugs 
on December 16, 2020, at Port Everglades, Fort 
Lauderdale, Florida.
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In 1978, armed commandos of the Palestine Liberation 
Organization (PLO) attacked Israeli citizens, causing 

many deaths, and leaving many injured. In response to these 
criminal acts, the Israel Defense Forces invaded Lebanon 
to counterattack PLO strongholds, whose members were 
taking refuge and had operational bases in the southern 
part of the country. The situation posed a serious threat to 
the region’s peace and stability, and at the request of the 
Lebanese government, the United Nations Interim Force 
in Lebanon (UNIFIL) was created to guarantee the Israeli 
forces’ withdrawal from Lebanon, and assist the Lebanese 
government in restoring its authority in an area that armed 
groups and terrorists controlled until then.

In response to a new request from the Lebanese 
government, concerned that the use of its territorial waters 
for illegal activities may once again threaten its national 
security, and with the purpose of training its Navy, the U.N. 
established the UNIFIL Maritime Task Force (UNIFIL-
MTF) in 2006. It is the first exclusively naval component of 
any peacekeeping mission.

Em 1978, comandos armados da Organização para 
a Libertação da Palestina (OLP) atacaram cidadãos 
israelenses causando várias mortes e deixando feri-
dos. Em resposta a essas ações criminosas, as Forças 

de Defesa de Israel invadiram o Líbano para contra-atacar 
posições da OLP, que se refugiavam e tinham bases operacio-
nais no sul daquele país. Esta situação representava uma séria 
ameaça à paz e à estabilidade regional e, por solicitação do 
governo libanês, foi criada a Força Interina das Nações Unidas 
no Líbano (UNIFIL, em inglês), para garantir a retirada israe-
lense até suas linhas e apoiar o Exército libanês na restituição 
de sua autoridade naquela parte do seu território, até então 
dominada por grupos armados e terroristas.

Em resposta a uma nova solicitação do governo libanês, 
preocupado com a utilização do seu mar territorial para ativi-
dades ilícitas que pudessem novamente colocar sua segurança 
nacional em risco, e com a finalidade de treinar sua Marinha, 
a ONU estabeleceu em 2006 a Força-Tarefa Marítima da 
UNIFIL (FTM-UNIFIL), que é o primeiro componente 
exclusivamente naval de uma missão de paz.

Em 2011, coube ao Brasil enviar para o Líbano o Contra-
Almirante Luiz Henrique Caroli para assumir o comando 
desse componente naval, e naquele mesmo ano chegava a 
Beirute a Fragata União. No dia 29 de fevereiro de 2020, o 
Contra-Almirante Sergio Renato Berna Salgueirinho recebeu 
o comando da FTM-UNIFIL do Contra-Almirante Eduardo 
Augusto Wieland. O C Alte Salgueirinho foi o último coman-
dante brasileiro da FTM. Durante quase 10 anos de operação, 
o Brasil ocupou o comando da FTM e participou da estrutura 

BOINAS AZUIS DA 
MARINHA DO BRASIL
concluem trabalho na UNIFIL

MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

BRAZILIAN NAVY’S 
BLUE HELMETS
Conclude Work at UNIFIL
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During his tenure as 
commander of UNIFIL-
MTF,  Brazilian Navy Rear 
Admiral Sergio Renato 
Berna Salgueirinho faced 
unprecedented challenges, 
such as the COVID-19 
pandemic and the tragic 
August 4, 2020 explosion 
at the Beirut Port.

Durante seu mandato 
como comandante da 
FTM-UNIFIL, o Contra-
Almirante da Marinha 
do Brasil, Sergio Renato 
Berna Salgueirinho, 
enfrentou desafios sem 
precedentes, como a 
pandemia da COVID-19 
e a trágica explosão de 
4 de agosto de 2020, no 
Porto de Beirute.
MARINHA DO BRASIL
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The Brazilian frigate 
Independência, the 
last frigate to be 
part of UNIFIL-MTF, 
returned home in 
December 2020.
NELZA OLIVEIRA/DIÁLOGO

A fragata brasileira 
Independência, 
última embarcação 
do país a fazer parte 
da FTM-UNIFIL, 
voltou para casa em 
dezembro de 2020.
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In 2011, Brazil sent Brazilian Navy (MB, in Portuguese) 
Rear Admiral Luiz Henrique Caroli to Lebanon to lead 
this naval component. That same year, the frigate União 
arrived in Beirut. On February 29, 2020, MB Rear Admiral 
Eduardo Augusto Wieland transferred the command of 
UNIFIL-MTF to MB Rear Admiral Sergio Renato Berna 
Salgueirinho, who was UNIFIL-MTF’s last Brazilian 
commander. During the mission’s nearly 10 years of opera-
tion, Brazil led the MTF Command and participated in its 
structure and international force, comprised of 15 countries. 
Now, service members from Bangladesh, Germany, Greece, 
Indonesia, and Turkey will be responsible for tasks at sea, 
with five ships and some 800 seamen. Brazil continued 
to work with MTF, with some 16 service members, until 
January 2021. Three MB service members also participate 
and continue to manage other functions within the UNIFIL 
General Staff Command.

Diálogo spoke with Rear Adm. Salgueirinho about the 
main challenges faced during the UNIFIL-MTF mission, 
and other topics.

Diálogo: What were the main lessons learned during your 
mission in Lebanon?

Brazilian Navy Rear Admiral Sergio Renato Berna 
Salgueirinho, commander of UNIFIL-MTF: The multina-
tional environment of any U.N. peacekeeping mission, in a 
task force comprised of different countries, means working 
side-by-side with seamen peacekeepers from all over the 
globe, from different cultures and religions. It is a unique 
opportunity for constant learning and absolute professional 
and personal enrichment.  

In addition, the opportunity to interact with Lebanese 
people is also a highlight of this experience, which made it 
that much more special. Lastly, the complexity involved in 
the UNIFIL mission, located in a region of rich ancestral 
history, but also characterized by a recent history of conflicts 
and permanent instability, promotes invaluable lessons that 
become accumulated experience. 

Diálogo: During your mission there were two uncommon and 
unprecedented occurrences: the COVID-19 pandemic and the 
tragic August 4, 2020 explosion at the Beirut Port that left 
more than 190 people dead, many missing, 6,500 wounded, 
and 300,000 homeless. How did you face these challenges?

Rear Adm. Salgueirinho: The consequences of the COVID-
19 pandemic and the Beirut Port explosion have affected part 
of our forces and the Lebanese forces’ availability. Despite the 
adversities caused by these situations, we saw that UNIFIL’s 
operational and tactical measures successfully neutralized and 
controlled the effects of these events without compromising 
the mission. Our ability to solve highly complex problems 
was put to the test, requiring quick analysis of the situation 
and efficiency for the correct decision-making process. We 
determined that the combination of efforts from the range 
of elements that make up UNIFIL was a decisive factor 
for achieving success. The competent, professional, and 

e da força da operação internacional composta por 15 países. 
Agora, militares da Alemanha, Bangladesh, Grécia, Indonésia 
e Turquia se encarregarão das tarefas no mar, com cinco navios 
e cerca de 800 marinheiros. O Brasil permaneceu atuando 
junto à FTM, com cerca de 16 militares, até janeiro de 2021. 
Haverá, ainda, a participação de três militares da Marinha do 
Brasil, que permanecerão em outras funções no Estado-Maior 
do Comando da UNIFIL.

Diálogo conversou com o C Alte Salgueirinho sobre os 
principais desafios enfrentados durante a missão à frente da 
FTM-UNIFIL, entre outros temas.

Diálogo: Quais foram as principais lições aprendidas durante 
sua missão no Líbano?

Contra-Almirante da Marinha do Brasil, Sergio Renato 
Berna Salgueirinho, comandante da FTM-UNIFIL: O 
ambiente multinacional de uma Missão de Paz da ONU, numa 
força-tarefa composta por seis diferentes países, o que significa 
trabalhar lado a lado com marinheiros peacekeepers [pacifica-
dores] oriundos de todas as partes do mundo, com diferentes 
culturas e religiões, é uma oportunidade única de aprendizagem 
constante e absoluto enriquecimento profissional e pessoal. 

Além disso, a oportunidade de conviver com o povo liba-
nês também é um destaque nessa experiência, o que a tornou 
ainda mais especial. E, por fim, toda a complexidade envolvida 
na Missão da UNIFIL, inserida numa região de rica e ancestral 
história, mas também marcada por um recente histórico de 
conflitos e em permanente instabilidade, nos apresenta ensina-
mentos valiosos que se convertem em experiência acumulada.

Diálogo: Durante sua missão, dois fatos inusitados e sem prece-
dentes ocorreram: a pandemia da COVID-19 e a trágica explosão 
de 4 de agosto de 2020 no porto de Beirute, que deixou mais 
de 190 mortos, vários desaparecidos, 6.500 feridos e 300.000 
desabrigados. Como o senhor enfrentou esses desafios?  

C Alte Salgueirinho: Os efeitos provocados pela pandemia 
da COVID-19 e os da explosão no Porto de Beirute afetaram, 
em parte, a disponibilidade das nossas Forças e das Forças 
libanesas. Apesar das adversidades provocadas por esses fatos, 
pudemos observar que as providências e medidas operacionais 
e táticas adotadas pela UNIFIL foram eficazes para neutralizar 
e manter sob controle os efeitos desses eventos, não compro-
metendo o cumprimento da missão. Nossa capacidade de 
solução de problemas de alta complexidade foi colocada à 
prova, exigindo uma rápida análise da situação e eficiência 
para o correto processo de tomada de decisão. O que pudemos 
constatar foi que a união de esforços dos vários elementos 
componentes da UNIFIL foi o fator decisivo de sucesso. O 
competente, profissional e dedicado trabalho desenvolvido por 
todos os peacekeepers envolvidos foi exemplar, com destaque 
para o do Estado-Maior multinacional da FTM-UNIFIL e o 
das tripulações dos nossos navios.

Diálogo: Quais os maiores desafios enfrentados com relação à 
interoperabilidade com marinhas estrangeiras no contexto de 
uma operação de paz internacional? 
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dedicated work carried out by all peacekeepers involved, 
especially UNIFIL-MTF’s multinational General Staff and 
the crew of our ships, was outstanding.

Diálogo: What were the main challenges to interoperability 
with foreign navies within the context of an international 
peacekeeping operation?

Rear Adm. Salgueirinho: Throughout the years, Brazil 
learned to manage UNIFIL-MTF member nations and this 
type of organization. At Task Force Command, we design 
processes that are constantly improving. After almost 10 years 
as UNIFIL-MTF commander, we have reached a high level of 
organization and efficiency, offering stability to carry out the 
mission. We can say that Brazil has grown in terms of training 
and gained invaluable experience in running an organization 
such as this. What we observed about the interoperability of 
foreign navies in combined operations was a pleasant surprise, 
as we found a hospitable environment of great camaraderie 
and high naval spirit, as well as a highly professional level, not 
only with extreme capabilities, but equal among members. 
Therefore, it could be said that in these almost 10 years, the 
MB gained vast experience in operation continuity during a 
real mission, in a multinational environment, located 5,500 
nautical miles from its territory, in a region with a highly 
complex operational and geostrategic environment. The 
service members in the Brazilian contingent have always been 
very well received and treated well by all other members of 
troop-contributing countries in an environment of mutual 
respect and professionalism. 

Diálogo: In addition to patrolling the Mediterranean Sea off 
the Lebanese coast, searching for ships suspected of arms smug-
gling, in what other missions did the MTF participate? 

Rear Adm. Salgueirinho: Among UNIFIL-MTF’s three 
main tasks, the one concerning the illegal entry of weapons in 
Lebanon is to “conduct maritime surveillance in coordination 
with the Lebanese Navy and conduct Maritime Interdiction 
Operations (MIO) in support of the Lebanese Navy, to assist 
the Lebanese Armed Forces to prevent the illegal entry of weap-
ons and related material into Lebanese territory from the sea.” 
Therefore, UNIFIL-MTF’s role is to assist Lebanese authori-
ties. Additionally, when UNIFIL-MTF ships conduct ongoing 
patrols in the Mediterranean Sea, adjacent to Lebanese territory, 
they are contributing to the stability and peace in the region. 
In addition to this task, UNIFIL-MTF also provides tactical 
and operational training to the Lebanese Navy, contributing 
to the training of the Lebanese Armed Forces, enabling them 
to take on their independent responsibilities in the Lebanese 
territorial sea, at maritime borders, and points of entry. 
UNIFIL-MTF ships must be ready to participate in sea rescue 
operations. For instance, in September 2020, UNIFIL-MTF 
ships participated in such an operation in the Mediterranean 
Sea, rescuing 37 people and taking them to Lebanese territory, 
where they received medical assistance and other care, under 
the supervision of representatives of the United Nations High 
Commissioner for Refugees.

C Alte Salgueirinho: Ao longo dos anos, o Brasil foi apren-
dendo a lidar com as peculiaridades dos países membros da 
FTM-UNIFIL e desse tipo de organização. No Comando 
da Força-Tarefa, elaboramos processos, os aprimorando a 
cada momento. Após quase dez anos como comandante da 
FTM-UNIFIL, alcançamos um nível elevado de organização 
e de eficiência, oferecendo estabilidade no cumprimento da 
missão. Podemos afirmar que o Brasil cresceu em termos de 
capacitação e acumulou valiosa experiência na condução de 
uma organização desta natureza. O que se observa quanto à 
interoperabilidade com marinhas estrangeiras operando em 
conjunto é, na verdade, uma grata surpresa, ao encontrarmos 
um ambiente hospitaleiro, de extrema camaradagem e elevado 
espírito marinheiro, além de um excelente nível profissional, o 
qual pode ser considerado de altíssima competência e absolu-
tamente equivalente entre os seus membros componentes. Da 
mesma forma, é possível pontuar que, ao longo desses quase 
dez anos, a Marinha do Brasil também ganhou larga expe-
riência em operar continuamente em uma missão real, num 
ambiente multinacional, distante 5.500 milhas náuticas do 
seu território, e em uma região com um ambiente operacio-
nal e geoestratégico de alta complexidade. Os militares do 
contingente brasileiro sempre foram muito bem recebidos 
e bem tratados por todos os demais membros dos países 
contribuintes de tropas em um ambiente de respeito mútuo e 
profissionalismo. 

Diálogo: Além de patrulhar o Mar Mediterrâneo ao largo da 
costa libanesa em busca de embarcações suspeitas de contrabando 
de armas, de que outras missões a FTM participou? 

C Alte Salgueirinho: Dentre as três tarefas principais que a 
FTM-UNIFIL possui, a que se relaciona à entrada ilegal de 
armas no Líbano é a de “conduzir Vigilância Marítima em 
coordenação com a Marinha libanesa e conduzir Operações 
de Interdição Marítima em apoio à Marinha libanesa, a 
fim de assistir às Forças Armadas libanesas para evitar a 
entrada de armas ilegais e material correlato no território 
libanês, vindos pelo mar”. Assim, é possível observar que 
o papel da FTM-UNIFIL é o de assistência às autoridades 
libanesas. Adicionalmente, ao realizarem patrulhas de forma 
ininterrupta na região do Mar Mediterrâneo, adjacente ao 
território do Líbano, os navios da FTM-UNIFIL contribuem 
para a estabilidade e a paz nessa região. Além dessa tarefa, a 
FTM-UNIFIL também provê treinamento tático e opera-
cional para a Marinha libanesa, a fim de contribuir para a 
capacitação das Forças Armadas libanesas para assumir suas 
responsabilidades de forma independente no mar territo-
rial libanês, no que tange à segurança de suas fronteiras 
marítimas/pontos de entrada. Os navios da FTM-UNIFIL 
também devem estar preparados para participar de opera-
ções de resgate no mar. Como no exemplo de setembro de 
2020, quando navios da FTM-UNIFIL participaram de 
uma operação deste tipo no Mar Mediterrâneo, resgatando 
37 pessoas com vida e os conduzindo para território libanês, 
onde receberam assistência médica e outros cuidados, sob 
a supervisão de representantes do Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Refugiados.
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Diálogo: Why is the participation of Brazilian service 
members in a U.N. peacekeeping mission such as UNIFIL 
important?

Rear Adm. Salgueirinho: The Brazilian presence in 
UNIFIL was aligned with the National Defense Strategy, 
which promotes greater influence and visibility for Brazil 
in the group of nations, reaffirming its commitment to 
protecting peace among people. The MB was also able to 
demonstrate its professional capacity for leadership and 
coordination, enabling the exchange of new operational and 
tactical knowledge with contingents from other countries. 
In this context, I would like to highlight the logistics chal-
lenges associated with maintaining a ship under intensive 
and continuous operation for over eight months, some 
5,500 nautical miles away from its headquarters; the opera-
tional experience gained from operating in a multinational 
force; the visibility and projection of Brazil’s image on the 
international stage; the prestige and respect for the UNIFIL-
MTF Command; the possibility of directly contributing 
to maintaining world peace, contributing to the safety 
and development of a friendly country, such as Lebanon; 
and directly contributing to the training of Lebanese Navy 
personnel to carry out activities aimed at maritime security 
in their territorial sea.  

Diálogo: Por que a participação de militares brasileiros em uma 
missão de paz da ONU como a UNIFIL é importante? 

C Alte Salgueirinho: A presença do Brasil na UNIFIL esteve 
alinhada à Estratégia Nacional de Defesa, sendo possível 
ampliar a sua influência e visibilidade no contexto mundial 
das nações, ao reafirmar o compromisso do Brasil com a 
defesa da paz entre os povos. Permitiu à MB, ainda, demons-
trar suas capacidades profissionais, de liderança e de coor-
denação perante os demais contingentes de outras nações e, 
também, de incorporar novos conhecimentos operacionais e 
táticos. Nesse contexto, destaco o desafio logístico de manter 
um navio operando intensiva e continuamente por mais de 
oito meses, a cerca de 5.500 milhas náuticas de distância de 
sua sede; a experiência operativa proporcionada pela atuação 
em uma força multinacional; a visibilidade e a projeção da 
imagem do Brasil no cenário internacional; o prestígio e o 
respeito pelo exercício do Comando da FTM-UNIFIL; a 
possibilidade de contribuição direta à manutenção da paz 
mundial, a contribuição à segurança e ao desenvolvimento 
de um país amigo, o Líbano; e a contribuição direta com a 
capacitação do pessoal da Marinha do Líbano para o desem-
penho das atividades voltadas à segurança marítima de seu 
mar territorial.  

UNIFIL Head of Mission and Force Commander Italian 
Army Major General Stefano Del Col honors Brazilian Navy 
Rear Admiral Sergio Renato Berna Salgueirinho, departing 
commander of UNIFIL-MTF, in Naqoura, south Lebanon, on 
January 15, 2021.  UNITED NATIONS INTERIM FORCE IN LEBANON

O General de Brigada Stefano Del Col, chefe da missão 
e comandante da Força do Exército da Itália, presta 
homenagem ao Contra-Almirante da Marinha do Brasil, Sergio 
Renato Berna Salgueirinho, comandante da FTM-UNIFIL, em 
Naqoura, sul do Líbano, no dia 15 de janeiro de 2021.
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ÚLTIMA FRAGATA  

BRASILEIRA 
VOLTA AO PAÍS APÓS NOVE ANOS DE MISSÃO DE PAZ NO LÍBANO
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A Fragata Independência atracou 

no dia 26 de dezembro de 2020 

na Base Naval do Rio de Janeiro, 

marcando o encerramento de 

uma das mais importantes parti-

cipações internacionais da histó-

ria da Marinha do Brasil (MB). 

A embarcação, com aproxima-

damente 200 militares, fez parte 

do 20º e último contingente da 

Força-Tarefa Marítima da Força 

Interina das Nações Unidas no 

Líbano (FTM - UNIFIL).

A FTM-UNIFIL, única missão de paz da ONU 
de caráter naval, é também a primeira coman-
dada por uma nação de fora da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte, desde 2011. Durante 
todo esse período, cerca de 4.000 membros das 

Forças Armadas fizeram parte da missão, com 18 partici-
pações de navios da MB, e os militares sendo substituídos 
a cada seis meses. A missão vai continuar contando com a 
participação de militares brasileiros, mas o país não vai mais 
enviar navios. 

Na chegada da Independência, o Almirante de Esquadra 
da MB Alípio Jorge Rodrigues da Silva, comandante de 
Operações Navais, anunciou que, a partir de maio de 2021, 
o Brasil vai assumir o comando da Força-Tarefa Marítima 
no Nordeste da África, nas proximidades da Somália, para 
combater a pirataria, e também vai atuar no Golfo da Guiné 
na segurança marítima e capacitação das marinhas da região. 

“Temos em torno da nossa região o que chamamos de 
novas ameaças: a pesca ilegal, o tráfico de todo tipo de mate-
rial, pessoas, drogas e contrabando. No Golfo da Guiné, 
temos a pirataria e o terrorismo. Portanto, os nossos meios 
irão focar, de acordo com a Estratégia Nacional de Defesa, 
nessas ameaças que estão mais próximas de nós”, informou o 
Alte Esq Alípio Jorge.

A Fragata Independência, da Marinha do Brasil, com 
aproximadamente 200 militares a bordo, fez parte do 20º 
e último contingente da Força Tarefa Marítima da Força 
Interina das Nações Unidas no Líbano. 

The Brazilian Navy Frigate Independência, with some 200 
service members on board, was part of the 20th and last 
contingent of UNIFIL-MTF.

TEXTO E FOTOS: NELZA OLIVEIRA/DIÁLOGO
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Além de atuar na prevenção à entrada de ilícitos, 
armamentos e equipamentos não autorizados por via 
marítima, a MB ainda contribuía na FTM-UNIFIL para o 
treinamento da Marinha libanesa e na vigilância das áreas 
marítimas e territoriais de cerca de 17.000 km². Nesses 
nove anos de missão, a FTM fiscalizou mais de 71.200 
navios e indicou cerca de 14.100 desses às autoridades 
libanesas para inspeção, no mar ou em terra.

A pandemia da COVID-19 foi mais um dos desafios 
enfrentados pela missão, segundo o Capitão de Fragata da 
MB André Felipe Rosa França de Carvalho, comandante 
da Fragata Independência. 

“Quando saímos do Brasil, tínhamos um caso no país 
e alguns na Europa. Quando deixamos o porto de Natal 
em direção a Beirute, a Europa começava a se fechar para a 
proteção dos cidadãos contra a contaminação da COVID; 
então, nesse momento, vimos que era uma conjuntura 
nunca vista antes”, disse o CF André.

Outro desafio da tripulação foi na ocasião do atentado 
na região portuária de Beirute, no dia 4 de agosto de 2020. 
“Desde o início, tentamos prestar a ajuda necessária [...]. 
Foram momentos bastante apreensivos”, lembrou o CF 
André, explicando que os militares brasileiros participa-
ram da operação de mitigação aos estragos causados pelo 
atentado em apoio ao governo libanês, realizaram patru-
lhas nas proximidades do porto e apoiaram um navio de 
Bangladesh, que foi atingido por estar atracado no porto, a 
cerca de 600 metros da área da explosão.

Da primeira turma de mulheres formadas pela Escola 
Naval, em 2017, a 2º Tenente da MB Naraiane Machado 
Feitosa, uma das três oficiais do sexo feminino da Fragata 
Independência, acredita que a lição que fica da missão é a 
de vencer desafios. 

“É um orgulho muito grande fazer parte do último 
contingente. O sentimento de todos é de gratidão e dever 
cumprido, fechando a missão da melhor forma possí-
vel, tendo feito nosso trabalho de maneira excelente e 
chegando em casa todos sãos e salvos”, resumiu a 2º Ten 
Naraiane.  
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UNIFIL-MTF, the only U.N. naval peacekeeping mission, 
is also the first mission led by a nation that is not a member 
of the North Atlantic Treaty Organization, since 2011. 
During that period, about 4,000 members of the Brazilian 
Armed Forces participated in the mission, with 18 MB 
ships, replacing its service members every six months. The 
mission will continue to rely on Brazilian service members, 
but the country will not deploy any more ships. 

When the Independência arrived, MB Admiral Alípio 
Jorge Rodrigues da Silva, Naval Operations commander, 
announced that starting in May 2021, Brazil will lead the 
Maritime Task Force in the Northeastern region of Africa, 
near Somalia, to combat piracy, and will also take part 
in maritime security tasks in the Gulf of Guinea and in 
training the navies of the region.

“Our region is surrounded by what we call new threats, 
such as illegal fishing, trafficking of all types of material, 
people, drugs, and contraband. There is piracy and terrorism 
in the Gulf of Guinea. Therefore, our resources will focus 
on the threats closest to us, in accordance with the National 
Defense Strategy,” said Adm. Alípio Jorge.

In addition to preventing the entry of illicit products, 
arms, and non-authorized equipment by sea, the MB 
contributed to UNIFIL-MTF by training the Lebanese 
Navy and monitoring about 17,000 square kilometers 
of maritime and territorial areas. During this nine-year 
mission, the MTF inspected more than 71,200 ships and 
referred about 14,100 of them to Lebanese authorities for 
inspection, at sea and on land.

The COVID-19 pandemic was one of the challenges 
the mission faced, according to MB Commander André 
Felipe Rosa França de Carvalho, commander of the Frigate 
Independência.

“When we left Brazil, there was one case in Brazil and 
a few in Europe. When we departed the port of Natal 
headed for Beirut, Europe began to close [its borders] 
to protect its citizens from COVID infections; at that 
moment we experienced an unprecedented situation,” said 
Cmdr. André.

The crew faced another challenge during the attack 
in the port region of Beirut, on August 4, 2020. “Since 
the beginning we tried to help where needed […]. These 
were difficult moments,” said Cmdr. André, explai-
ning that Brazilian service members participated in the 
operation to mitigate the damage caused by the attack in 
support of the Lebanese government, patrolling the vici-
nity of the port and supporting a ship from Bangladesh 
that was hit while docked at the port, about 600 meters 
from the explosion site. 

MB Ensign Naraiane Machado Feitosa, one of Frigate 
Independência’s three female officers, who is also part of 
the first group of women to graduate from the Brazilian 
Naval War College in 2017, believes that the mission 
teaches how to overcome challenges. 

“I am very proud to be part of the last contingent. 
Everyone feels a sense of gratitude and mission accompli-
shed, as we did a job well done and returned home safely,” 
concluded Ensign Naraiane.  

A Força-Tarefa Marítima da Força Interina das Nações 
Unidas no Líbano, única missão de paz da ONU de 
caráter naval, é também a primeira comandada, 
desde 2011, por uma nação que não é membro 
da Organização do Tratado do Atlântico Norte. 
Durante esse período, cerca de 4.000 membros das 
Forças Armadas fizeram parte da missão, com 18 
participações de navios da MB.  

UNIFIL-MTF, the only U.N. naval peacekeeping mission, 
is also the first mission led by a nation that is not a 
member of the North Atlantic Treaty Organization, since 
2011. During that period, about 4,000 members of the 
Brazilian Armed Forces participated in the mission, with 
18 MB ships. 

O Almirante de Esquadra Alípio Jorge Rodrigues da 
Silva (à dir.), comandante de Operações Navais, 
recebe o Capitão de Fragata André Felipe Rosa França 
de Carvalho, comandante da Fragata Independência.  

Admiral Alípio Jorge Rodrigues da Silva (right), Naval 
Operations commander, welcomes Commander André 
Felipe Rosa França de Carvalho, commander of the 
Frigate Independência. 

LAST 
BRAZILIAN 
FRIGATE 
RETURNS HOME FOLLOWING 
A 9-YEAR PEACEKEEPING 
MISSION IN LEBANON

The Frigate Independência docked 
at the Rio de Janeiro Naval Base on 
December 26, 2020, concluding one 
of the most important international 
participations in the history of the 
Brazilian Navy (MB, in Portuguese). 
The vessel, with some 200 service 
members, was part of the 20th and 
last contingent of the United Nations 
Interim Force in Lebanon Maritime 
Task Force (UNIFIL-MTF).

TEXT AND PHOTOS BY NELZA OLIVEIRA
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E L E S 

DISSERAM
No período compreendido entre novembro de 2020 e março de 2021, 

Diálogo teve a oportunidade de conversar com oficiais generais, ministros 

de Defesa e de Segurança Pública, além de outros militares e líderes regionais 

de vários países da América Latina e do Caribe. Trechos dessas entrevistas são 

mostrados nas páginas seguintes. Os postos, graduações, cargos e títulos são do 

momento em que as entrevistas foram conduzidas.

Between November 2020 and March 2021, Diálogo had the opportunity to talk to general 

officers, ministers of Defense and Public Security, and other military personnel and regional 

leaders from many Latin American and Caribbean countries. A few examples of these interviews 

are displayed in the pages ahead. The ranks, degrees, positions, and titles were current at the 

time the interviews were conducted.

IN THEIR WORDS

“Narcotrafficking is the main threat in Colombia,  
and countering it is not an easy challenge.”

COLOMBIAN MINISTER OF DEFENSE  
CARLOS HOLMES TRUJILLO 

“O narcotráfico é a principal ameaça  
da Colômbia, e combatê-lo não  

é um desafio fácil.”
MINISTRO DA DEFESA DA COLÔMBIA, 

CARLOS HOLMES TRUJILLO

In Memoriam
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“It’s important to give a general officer the opportunity to participate in the creative 
process and development of an activity from its inception, so the officer can provide input 

on the event, based on regional experience. I believe that my greatest contribution as 
a general officer here [at ARSOUTH] is: opening doors, keeping them open, facilitating 

understanding and mutual appreciation, and showing that not only the Brazilian Army, but 
all armies of our region, can integrate and participate in ARSOUTH activities.”

“The Guatemalan Army recognizes the actions of women 
who are part of its permanent force and military reserves, 
who, together with the men who make up the land, air and 
sea forces, fulfill the Constitutional purposes defined for the 

Armed Forces, carrying out different roles that  
benefit Guatemalan society in every way.”

BRAZILIAN ARMY MAJOR GENERAL ALCIDES FARIA JUNIOR,
DEPUTY COMMANDING GENERAL FOR INTEROPERABILITY AT U.S. ARMY SOUTH 

“É importante dar a um oficial general a oportunidade 
de participar da concepção e elaboração de uma 

atividade desde o seu início, e com isso poder aportar 
sua experiência regional ao evento. Eu acredito que 

a minha maior contribuição como oficial general aqui 
[no ARSOUTH] é de abrir portas, mantê-las abertas, 

facilitar a apreciação e o entendimento mútuos e 
mostrar que não apenas o Exército Brasileiro, mas 
todos os exércitos da nossa região, de um modo 

geral, podem se integrar e participar  
das atividades do ARSOUTH.”

“O Exército da Guatemala reconhece as ações das 
mulheres que fazem parte de sua força permanente 
e das reservistas militares que, juntamente com os 
homens que compõem as forças terrestres, aéreas 
e marítimas, cumprem os propósitos constitucionais 

definidos para as Forças Armadas, desenvolvendo-se 
em diferentes papéis que beneficiam a sociedade 

guatemalteca em todos os sentidos.”

GENERAL DE BRIGADA DO EXÉRCITO 
BRASILEIRO ALCIDES FARIA JUNIOR,  

SUBCOMANDANTE PARA  
INTEROPERABILIDADE NO  

EXÉRCITO SUL DOS EUA

MINISTRO DA DEFESA DA GUATEMALA, 
GENERAL DE DIVISÃO DO EXÉRCITO  

JUAN CARLOS ALEMÁN SOTO

GUATEMALAN MINISTER OF DEFENSE  
ARMY LIEUTENANT GENERAL JUAN CARLOS ALEMÁN SOTO
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“We are proud as women, because we have 
broken many paradigms, and it’s not only men 

that can stand out. It’s a very important role that 
we play, and it entails a great deal of responsibility 

and dedication to service.”

“Temos orgulho, como mulheres, porque já 
quebramos muitos paradigmas, pois não é só o 
homem que pode sobressair. É um papel muito 
importante que desempenhamos e exige muita 

responsabilidade e vocação de serviço.”

2º TENENTE DO CORPO DE  
ENGENHEIROS DO  

EXÉRCITO DA GUATEMALA  
WENDY AUDREY SAQUIC MELECIO

GUATEMALAN ARMY SECOND LIEUTENANT 
WENDY AUDREY SAQUIC MELECIO

“The slots are open and can be filled by those 
who are prepared, demonstrate responsibility, 

 and have compatible skills.”

“Os espaços estão abertos e podem ser 
ocupados por quem estiver preparado, 

demonstrar responsabilidade e possuir as 
habilidades compatíveis.”

BRIGADEIRO CARLA LYRIO MARTINS, 
primeira mulher a assumir o posto de  

oficial-general na Força Aérea Brasileira

BRIGADIER GENERAL CARLA LYRIO MARTINS,  
first woman to rise to the rank of general 

officer in the Brazilian Air Force
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“Being the first female force sergeant major means 
that gender no longer defines positions and 

appointments that were previously deemed to be 
male-oriented. It proves that the Jamaica Defence 

Force is evolving and that the Chief of Defence Staff 
 is a visionary leader beyond his time.”

“We have a very strong partnership, especially with 
U.S. Southern Command. With the United States we 

have a fairly considerable flow of support, particularly 
through the embassy in terms of intelligence, 

strategies, and tactics.”

“Ser a primeira mulher suboficial-mor da força 
significa que o gênero não define mais os cargos 

e as nomeações que estavam reservadas 
anteriormente aos homens. Isto prova que a Força 

de Defesa da Jamaica está evoluindo e que o 
chefe do Estado-Maior da Defesa é um líder 

visionário, além de seu tempo.”

“Temos uma parceria muito forte, especialmente 
com o Comando Sul dos EUA. Há uma fluidez de 
apoio considerável com os Estados Unidos através 
da embaixada, particularmente no que diz respeito 

a inteligência, estratégias e táticas.”

SUBOFICIAL AUDREY CHRISTIE, 
 SUBOFICIAL-MOR DA FORÇA  

DE DEFESA DA JAMAICA

GENERAL DE EXÉRCITO  
CÉSAR AUGUSTO ASTUDILLO SALCEDO, 

CHEFE DO COMANDO CONJUNTO DAS 
FORÇAS ARMADAS DO PERU

MASTER CHIEF PETTY OFFICER CLASS ONE  
AUDREY CHRISTIE,  

FORCE SERGEANT MAJOR  
OF THE JAMAICA DEFENCE FORCE

ARMY GENERAL CÉSAR AUGUSTO ASTUDILLO SALCEDO, 
COMMANDER OF THE PERUVIAN ARMED FORCES’  

JOINT COMMAND
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“Southern Command prioritizes strong partnerships as part of its 
strategic objectives. Currently, there are eight nations represented 
at SOUTHCOM. I believe that in the future, such cooperation could 
be expanded to increase the efficiency and coordination between 
partner nations to combat common threats in our hemisphere.”

“O Comando Sul considera o fortalecimento de 
parcerias uma prioridade entre seus objetivos 
estratégicos. Neste sentido, atualmente há oito 
nações com representantes no SOUTHCOM. 

Acredito que, no futuro, esse tipo de cooperação 
poderá ser ampliado, para aumentar a eficiência 

e a coordenação entre nações parceiras no 
combate às ameaças comuns  

em nosso hemisfério.”

BRIGADEIRO DA FORÇA AÉREA 
BRASILEIRA DAVID ALMEIDA  

ALCOFORADO, SUBDIRETOR DE  
ESTRATÉGIA, POLÍTICA E PLANOS (J5) 

DO COMANDO SUL DOS EUA

BRAZILIAN AIR FORCE MAJOR GENERAL DAVID ALMEIDA ALCOFORADO, DEPUTY 
DIRECTOR OF STRATEGY, POLICY, AND PLANS (J5) AT U.S. SOUTHERN COMMAND

“What it takes to succeed in the military, 
regardless of gender, are three things:  

honor, loyalty, and sacrifice.”

“O que é preciso para se obter êxito no 
âmbito militar, independentemente do sexo, 
são três coisas: honra, lealdade e sacrifício.”

SOLDADO ESPECIALISTA  
DO EXÉRCITO DA GUATEMALA  

LESVIA LETICIA GALLARDO MORALES

GUATEMALAN ARMY PRIVATE  
LESVIA LETICIA GALLARDO MORALES
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“I think the examples that show positive results after 
so much sacrifice, study, training, dedication, and 

perseverance are encouraging to follow.”

“Creio que os exemplos que mostrem resultados 
positivos depois de tanto sacrifício, estudos, 
capacitação, dedicação e perseverança são 

encorajadores para serem seguidos.”

TENENTE-CORONEL ANA LUCAS, 
primeira mulher a comandar uma unidade de 

infantaria do Exército do Uruguai

LIEUTENANT COLONEL ANA LUCAS,   
first woman to command an infantry unit  

of the Uruguayan Army

“We never leave until we accomplish the mission. So 
it’s a very rewarding experience to be able to serve the 
population and lend them a hand. People trust the Army 
when it comes to a disaster. We are the first to see how 

to get somewhere in a storm situation, like Eta.”

“Nós nunca nos retiramos antes de cumprir a 
missão. É uma experiência muito gratificante poder 
servir à população e estender-lhes a mão. Na hora 
de um desastre, as pessoas confiam no Exército. 

Somos os primeiros que vemos a maneira de 
chegar em uma situação de tempestade,  

como no furacão Eta.”

PRIMEIRO-SARGENTO ESPECIALISTA  
DO EXÉRCITO DA GUATEMALA  

BERTA LEONOR ALEMÁN CHAJCHIC

GUATEMALAN ARMY MASTER SERGEANT  
BERTA LEONOR ALEMÁN CHAJCHIC
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Pesca predatória da 
China está acabando com 
os oceanos do planeta

IAN URBINA  |  FOTOS: AFP
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More than 100 miles from shore, near the 
coast of West Africa, I accompanied 
marine police officers from Gambia as 

they arrested 15 foreign ships for labor violations 
and illegal fishing over the course of a week in 
2019. All but one of the vessels arrested were 
from China. 

At the beginning of that same year, during 
a month-long voyage on a toothfish longliner 
headed into Antarctic waters from Punta Arenas, 
Chile, the only other ships we passed were a 
dozen rusty Chinese purse seiners that looked 
barely seaworthy.

Aboard a South Korean squid boat in May 
2019, I watched nearly two dozen ships flying 
Chinese flags make their way single file into North 
Korean waters, in flagrant violation of United 
Nations sanctions. They were part of the world’s 
largest fleet of illegal ships: 800 Chinese trawlers 
fishing in the Sea of Japan, a recent investigation 
for American news network NBC revealed.

And in July 2020, more than 340 Chinese 
fishing vessels appeared just outside the biodi-
verse and ecologically sensitive Galápagos Marine 
Reserve. Many of the ships were tied to compa-
nies associated with illegal fishing, according to 
C4ADS, a global conflict research firm. Three 
years prior, a similarly sized Chinese flotilla 
arrived in these same waters, and one ship was 
apprehended with about 300 tons of illegally 
caught fish, including endangered species, such 
as scalloped hammerhead sharks.

With anywhere from 200,000 to 800,000 
boats, some as far afield as Argentina, China is 
unmatched in the size and reach of its fish-
ing armada. Fueled primarily by government 
subsidies, its growth and activities have largely 
gone unchecked, in part because China itself 
has historically had few rules governing fishing 
operations. The dominance and global ubiquity 
of this fleet raise broader questions about how, 
why, and at what cost China has put so many 
boats on the water. 

The why has long been clear: geopolitical 
power and food security for China’s 1.4 billion 

China’s Global 
Predatory Fishing 
Plunders World’s 
Oceans
IAN URBINA  |  PHOTOS: AFP

Vários barcos de pesca atracados em um porto se preparam, em 14 
de setembro de 2020, para a nova temporada de pesca de 2020, que 
começará em dois dias na cidade de Zhoushan, província de Zhejiang, 
leste da China. 

Various fishing boats at a harbor prepare for the upcoming 2020 fishing 
season set to start on September 16, at Zhoushan city, east China’s 
Zhejiang province, September 14, 2020. 

A mais de 160 quilômetros do litoral, perto da costa da África 
Ocidental, eu acompanhei agentes da polícia marítima de Gâmbia 
enquanto eles detinham 15 embarcações estrangeiras por violações 
trabalhistas e pesca ilegal, no transcurso de uma semana, em 2019. 

Todas as embarcações interceptadas, exceto uma, eram chinesas.
No início daquele mesmo ano, durante uma viagem de um mês em 

um navio pesqueiro de merluzas que seguia para Punta Arenas, no Chile, 
através de águas antárticas, os únicos navios que encontramos foram uns 
12 pesqueiros chineses, com rede de arrasto e enferrujados, que mal pare-
ciam estar em condições de navegar.

A bordo de um barco de pesca de lulas com bandeira sul-coreana, 
em maio de 2019, eu vi quase duas dúzias de barcos hasteando bandei-
ras chinesas, seguindo em fila única nas águas norte-coreanas, em uma 
flagrante violação às sanções das Nações Unidas. Eles faziam parte da 
maior frota mundial de embarcações ilegais: 800 arrastões chineses que 
pescam no mar do Japão, segundo revelou uma recente investigação da 
rede de notícias norte-americana NBC.

Em julho de 2020, mais de 340 pesqueiros chineses surgiram nos limi-
tes da reserva marinha de Galápagos, cuja biodiversidade é ecologicamente 
sensível. Muitas dessas embarcações estavam ligadas a empresas associadas 
à pesca ilegal, segundo a C4ADS, uma companhia de pesquisas sobre 
conflitos globais. Três anos antes, uma frota chinesa com tamanho similar 
chegou a essas mesmas águas, e um dos barcos foi apreendido com cerca 
de 300 toneladas de peixes capturados ilegalmente, incluindo espécies em 
risco de extinção, tais como tubarões-martelo, já fatiados.

Possuidora de algo em torno de 200.000 a 800.000 embarcações, 
algumas em lugares tão distantes como a Argentina, a China é inigualável 
em termos de tamanho e alcance de sua armada pesqueira. Impulsionada 
principalmente por subsídios governamentais, seu crescimento e suas 
atividades não foram controlados em grande escala, em parte porque a 
própria China, historicamente, teve poucas regulações sobre as operações 
pesqueiras do país. O domínio e a ubiquidade global dessa frota levantam 
questões mais amplas sobre como, por que e a que custo a China colocou 
tantas embarcações no mar.

O porquê tem sido claro há muito tempo: poder geopolítico e segurança 
alimentar para 1,4 bilhão de chineses. À medida que a Marinha dos EUA foi 
se retirando das águas da África Ocidental e do Oriente Médio, a China foi 
aumentando sua presença pesqueira e naval. E em lugares como o Mar da 
China Meridional e a rota do Mar do Norte, no Ártico, o país reivindicou 
rotas de navegação valiosas, bem como reservas submarinas de petróleo e gás.

“A escala e a agressividade de sua frota colocam a China no controle”, 
diz Greg Poling, diretor da Iniciativa de Transparência Marítima da Ásia 
do Centro de Estudos Estratégicos e Internacionais, acrescentando que 
poucos países estrangeiros se dispõem a pressionar os pesqueiros chineses, 
quando estes fazem incursões em suas águas nacionais.

Quanto à segurança alimentar, muitos dos recursos marinhos mais 
próximos à costa da China foram reduzidos, devido à sobrepesca e à 
industrialização e, assim, os barcos são forçados a se aventurar mais longe 
para encher suas redes. O governo chinês diz ter aproximadamente 2.600 
pesqueiros de águas profundas, o que, de acordo com um relatório recente 
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Após um feroz leilão, esse peixe foi 
vendido por US$ 46.000 no 19º Festival de 
Turismo Cultural de Pesca e Caça no Lago 
Chagan, na cidade de Songyuan, província 
de Jilin, no nordeste da China, em 28 de 
dezembro de 2020.  

After a fierce auction, this head fish sold for 
$46,000 at the 19th Fishing and Hunting 
Cultural Tourism Festival of Chagan Lake 
in Songyuan City, northeast China’s Jilin 
province, December 28, 2020.  

do Centro Stimson — um grupo de pesquisas sobre segurança —, 
representa uma frota três vezes maior do que as dos quatro países 
seguintes da lista juntos: Taiwan, Japão, Coreia do Sul e Espanha.

“Sem esses enormes esquemas de subsídio, a frota pesqueira 
chinesa de águas profundas seria uma fração do seu tamanho atual, e 
a maior parte de sua frota do Mar da China Meridional não existiria 
de modo algum”, indica Poling.

Nas duas últimas décadas, a China gastou bilhões de dólares para 
apoiar sua indústria pesqueira, diz Tabitha Grace Mallory, professora 
da Universidade de Washington e especialista em políticas relativas à 
pesca chinesa. Em 2018, o total global de subsídios à pesca foi esti-
mado em US$ 35,4 bilhões, e a China responde por US$ 7,2 bilhões 
desse valor. A ampla maioria desses recursos foi para o que Mallory 
chama de subsídios “prejudiciais”, porque eles aumentam, ao invés de 
reduzir, o tamanho das frotas pesqueiras. Aí se incluem os subsídios 
para combustíveis e novas embarcações, o que aumenta o tamanho 
da frota. Alternativamente, uma pequena parte dos subsídios estatais 
é usada para financiar a desativação das embarcações, segundo Mallory.

O governo também ajuda a cobrir o custo de novos motores, 
de cascos de aço mais duráveis para arrastões e para que a segurança 
armada e navios médicos ancorem em áreas de pesca, permitindo que 
os capitães dos barcos permaneçam no mar por mais tempo. Os pesca-
dores chineses se beneficiam também da inteligência pesqueira a cargo 
do governo, o que os ajuda a encontrar as águas mais abundantes.

Daniel Pauly, o principal investigador da iniciativa Sea Around 
Us do Instituto de Oceanos e Pesca da Universidade da Colúmbia 
Britânica, disse que “os subsídios não fizeram mais que aumentar 
as tensões geopolíticas, ao permitir que os navios se aventurem em 
regiões em disputa”.

Pauly acrescentou: “Eles também desempenham um papel 
importante no esgotamento dos estoques de peixes, pois mantêm em 
funcionamento navios que, de outra forma, deveriam ser desativados.”

Enquanto as frotas que praticam pesca excessiva receberem 
assistência financeira, os especialistas dizem que a pesca sustentável 
será impossível. Noventa por cento dos estoques comerciais de peixes 
rastreados pela Organização das Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura mostram que houve excesso ou o limite já foi atingido, o 
que significa que ultrapassaram sua capacidade de autoabastecimento 
de forma sustentável, incluindo as 10 espécies comerciais mais 
importantes do mundo. 

Pesca predatória financiada pelo governo
A China não é um caso único em termos de subsídios para sua frota 
pesqueira. Mais da metade da indústria mundial de pesca não seria 
lucrativa em sua escala atual sem subsídios governamentais, segundo 
um estudo de 2018 publicado na revista Science Advances, dirigido 
por Enric Sala, explorador-residente da National Geographic Society. 

O Japão gasta mais em subsídios para a pesca em alto-mar (zonas 
do oceano que não estão sob o controle de nenhum governo) do que 
qualquer outro país, representando cerca de 20 por cento dos subsídios 
mundiais para esse tipo de pesca: US$ 841 milhões, mostra o estudo 
de Sala. A Espanha representa 14 por cento desses subsídios, seguida da 
China com 10 por cento, depois a Coreia do Sul e os Estados Unidos.

Mas, quando se trata de escala, a China está, sem dúvida, na 
dianteira. Com mais de 800 navios em alto-mar, as embarcações 
chinesas foram responsáveis por mais de 35 por cento da pesca global 
declarada, em alto-mar, em 2014 – mais do que qualquer outro 
país. Taiwan, segundo em número de embarcações, com 593, é 



people. As the U.S. Navy has pulled back from the waters of West 
Africa and the Middle East, China has bolstered its fishing and naval 
presence. And in places such as the South China Sea and the Arctic’s 
Northern Sea Route, China has laid claim to prized shipping lanes as 
well as sub-sea oil and gas deposits. 

“The scale and aggressiveness of its fleet puts China in control,” 
says Greg Poling, director of the Asia Maritime Transparency Initiative 
at the Center for Strategic and International Studies, adding that few 
foreign countries have been willing to push back when China’s fishing 
boats make incursions into their national waters.

As for food security, many of the marine stocks closest to China’s 
shores have dwindled from overfishing and industrialization, so ships 
are forced to venture farther to fill their nets. The Chinese govern-
ment says it has roughly 2,600 distant-water fishing vessels, which, 
according to a recent report by the Stimson Center, a security research 
group, makes it three times larger than the fleets of the next top four 
countries —Taiwan, Japan, South Korea, and Spain — combined.

 “Without its massive subsidy schemes, China’s distant-water 
fishing fleet would be a fraction of its current size, and most of its 
South China Sea fleet wouldn’t exist at all,” Poling says.

Over the past two decades, China has spent billions of dollars 
supporting its fishing industry, says Tabitha Grace Mallory, a professor 
at the University of Washington, who specializes in China’s fishing 
policies. In 2018, total global fisheries subsidies were estimated to be 
$35.4 billion, with China accounting for $7.2 billion of it. The vast 
majority of that amount went toward what Mallory calls “harmful” 
subsidies, because they expand rather than contract the size of fishing 
fleets. This includes those for fuel and for new boats that increase the 
size of the fleet. Alternatively, a small portion of state subsidies pays for 
the decommissioning of boats, according to Mallory. 

The government also helps cover the cost of new engines, of more 
durable steel hulls for trawlers, and for armed security and medical 
ships to be stationed at fishing grounds, enabling fishing captains to 
stay at sea longer. Chinese fishermen further benefit from government-
led fishing intelligence that helps them find the richest waters.

Daniel Pauly, principal investigator of the Sea Around Us initia-
tive at the University of British Columbia’s Institute for the Oceans 
and Fisheries, said that “subsidies have not only increased geopoliti-
cal tensions by allowing ships to venture into contested regions.” 

Moreover, Pauly said, “They also play a major role in depleting 
fish stocks as they keep vessels operating that would otherwise be 
decommissioned.”

As long as fleets are provided financial assistance to overfish, 
experts say that sustainable fishing is impossible. Already 90 percent 
of commercial fish stocks tracked by the U.N.’s Food and Agriculture 
Organization have been overfished or fully fished — meaning they are 
past their capacity to sustainably replenish themselves — including the 
world’s 10 most important commercial species. 

Government-funded overfishing
China is by no means singular when it comes to subsidizing its fishing 
fleet. More than half of the global fishing industry would be unprofit-
able at its current scale without government subsidies, according to a 
2018 study in peer-reviewed journal Science Advances led by National 
Geographic Society Explorer-in-Residence Enric Sala.

Japan spends more in subsidies for fishing on the high seas (the 
parts of the ocean not under control by any government) than any 
other country, accounting for about 20 percent of global high seas 

fishing subsidies — $841 million, Sala’s study shows. Spain accounts 
for 14 percent of global fishing subsidies, followed by China at 10 
percent, then South Korea, and the United States. 

But when it comes to scale, China is by far the biggest. With more 
than 800 ships on the high seas, Chinese vessels were responsible for 
more than 35 percent of the reported global catch on the high seas in 
2014 — more than any other country. Taiwan, with the next highest 
number of vessels at 593, accounts for about 12 percent of that catch, 
and Japan, with 478 ships, accounts for less than 5 percent. 

But subsidies are not just a major reason that the oceans are 
rapidly running out of fish. In putting too many vessels on the water 
globally, subsidies can lead to fishing overcapacity, unhealthy compe-
tition, territorial disputes, and illegal fishing as captains become 
desperate to find new, less-crowded fishing grounds. 

“To put it bluntly, this is akin to paying burglars to rob your 
neighbor’s house,” says U.N. Secretary-General’s Special Envoy for 
the Ocean Peter Thomson, about the role that subsidies play in 
encouraging illegal fishing. 

China ranks as having the world’s worst score when it comes to 
illegal, unreported, and unregulated fishing, according to an index 
published in 2019 by Poseidon Aquatic Resource Management, a 
British fishery and aquaculture consulting firm.

Small changes 
Still, China is showing small signs of improvement. Responding to 
international pressure from ocean conservation groups and foreign 
governments, the Chinese government has begun to tighten control 
on its fleet in recent years, but conservationists and fisheries experts 
remain skeptical. 

In 2016, the Chinese government released a five-year plan to cap 
the number of distant-water fishing vessels to fewer than 3,000 by 
2021. It’s unclear whether China has made any progress toward this 
goal, because the government releases little data on ship numbers. 

As long as fleets are provided 
financial assistance to overfish, 
experts say that sustainable fishing 
is impossible. Already 90 percent 
of commercial fish stocks tracked 
by the U.N.’s Food and Agriculture 
Organization have been overfished 
or fully fished — meaning they are 
past their capacity to sustainably 
replenish themselves — including 
the world’s 10 most important 
commercial species.
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responsável por cerca de 12 por cento dessa pesca, e o Japão, com 
478 navios, representa menos de 5 por cento.

Entretanto, os subsídios não são apenas uma das principais 
razões pelas quais os oceanos estão ficando sem peixes rapidamente. 
Ao colocar demasiadas embarcações nas águas no mundo inteiro, os 
subsídios podem levar a uma capacidade pesqueira excessiva, concor-
rência não saudável, disputas territoriais e pesca ilegal, à medida 
que os capitães dos barcos buscam desesperadamente novas e menos 
povoadas águas para pescar.

“Em poucas palavras, é como se pagassem a ladrões para roubar 
a casa de um vizinho”, diz o enviado especial do secretário geral da 
ONU para os Oceanos, Peter Thomson, quanto ao papel que os 
subsídios desempenham para incentivar a pesca ilegal.

A China mostra o pior índice mundial quando se trata de pesca 
ilegal, não declarada e não regulamentada, de acordo com um índice 
publicado em 2019 pela Poseidon Aquatic Resource Management, 
uma empresa britânica de consultoria sobre pesca e aquacultura.

Pequenas mudanças
No entanto, a China está mostrando pequenos indícios de melhora. 
Em resposta à pressão internacional de grupos de conservação oceâ-
nica e governos estrangeiros, o governo chinês começou a intensificar 
o controle de sua frota nos últimos anos, mas os conservacionistas e 
especialistas em pesca permanecem céticos.

Em 2016, o governo chinês divulgou um plano de cinco anos 
para limitar o número de embarcações pesqueiras em águas longín-
quas a menos de 3.000 até 2021. Não ficou claro se a China fez 
qualquer progresso nesse sentido, porque o governo divulga poucos 
dados sobre o número de seus navios. E em junho de 2020, as 
autoridades pesqueiras chinesas anunciaram o encerramento das 
temporadas de pesca de lulas em navios do país em algumas áreas 
de águas sul-americanas, entre julho e novembro, citando a necessi-
dade de permitir o crescimento das populações desse molusco. Essa 
foi a primeira vez em que a China voluntariamente encerrou uma 
temporada de pesca.

“Acredito que o governo chinês esteja realmente disposto a restrin-
gir sua frota de águas longínquas”, disse Pauly. “Se eles conseguirão 
implementar as restrições planejadas em sua frota, já é outra questão; 
na verdade, não creio que eles consigam controlar suas frotas de águas 
longínquas mais do que controlamos as nossas no ocidente.”

Com uma classe média em rápido crescimento, que pode 
comprar mais frutos do mar, o governo da China impulsionou sua 
indústria aquícola com mais de US$ 250 milhões em subsídios entre 
2015 e 2019, em um esforço para reduzir a dependência do país em 
relação ao peixe obtido em mar aberto.

Essa mudança, no entanto, apresenta um novo problema: para 
engordar seus peixes, a maioria das fazendas pesqueiras depende da 
farinha de peixe, um pó com alto teor proteico feito predominan-
temente com peixes selvagens provenientes de águas estrangeiras ou 
internacionais. Além disso, a aquacultura demanda muita farinha de 
peixe — até que um atum criado em cativeiro chegue ao mercado, 
por exemplo, ele pode consumir mais de 15 vezes o seu peso em 
peixes selvagens sob a forma de farinha de peixe.

Os conservacionistas oceânicos advertem que a natureza voraz 
da produção de farinha de peixe está acelerando o esgotamento dos 
oceanos, contribuindo para a pesca ilegal, desestabilizando a cadeia 
alimentar aquática e privando as águas dos países mais pobres de suas 
fontes de proteínas necessárias para a subsistência local.

“A pesca de grandes quantidades de peixes selvagens para 
alimentar a crescente demanda de peixes de cativeiro não faz muito 
sentido”, afirma Sala. “Em vez disso, uma fração desses peixes selva-
gens poderia ser usada para alimentar as populações diretamente, 
com menos impacto na vida oceânica.”

Para atender à demanda de farinha e óleo de peixe, as autoridades 
pesqueiras chinesas disseram, em 2015, que planejavam aumentar a 
quantidade de krill cultivado nas águas antárticas de 32.000 tonela-
das para 2 milhões de toneladas, embora tenham se comprometido 
a permanecer afastados das áreas “ecologicamente vulneráveis”. O 
krill é uma das principais fontes de alimentação para as baleias, e os 
conservacionistas estão preocupados com os efeitos em cadeia de um 
volume tão grande dessa pesca.

A função dos subsídios na desestabilização das 
relações internacionais
Além das consequências potencialmente devastadoras ao meio-
-ambiente do excesso da pesca e do colapso dessa atividade, tantas 
embarcações no mar significam mais competição por zonas pesquei-
ras, o que pode desestabilizar os relacionamentos entre os países e 
suscitar confrontos violentos.

Em novembro de 2016, a Guarda Costeira da Coreia do Sul 
abriu fogo contra dois pesqueiros chineses que ameaçavam atingir 
barcos de patrulha no mar Amarelo. Um mês antes, pescadores 
chineses atingiram e afundaram outra lancha rápida sul-coreana na 
mesma área. Naquele mesmo ano, a Argentina afundou um barco 
chinês alegando que estava pescando ilegalmente em suas águas. 
Indonésia, África do Sul e Filipinas tiveram desentendimentos com 
frotas pesqueiras chinesas recentemente. Na maioria desses casos, 
os barcos chineses estavam pescando lulas, o que representa mais da 
metade da pesca de alto-mar da frota do país.

Um dos motivos pelos quais a frota da China é tão desproporcio-
nal é que alguns de seus barcos têm outros objetivos além da mera 
pesca. Como parte de uma denominada “milícia civil”, segundo 
Poling, essas embarcações são enviadas às zonas de conflito no mar 

Nesta foto, fornecida pelo Ministério da Defesa da Coreia do Sul, 
fuzileiros navais sul-coreanos em uma embarcação realizam uma 
investida contra a pesca ilegal da China nas águas neutras em torno 
da Ilha de Ganghwa, Coreia do Sul, no dia 10 de junho de 2016. 

In this photo provided by the South Korean Defense Ministry, South 
Korean marines on a boat conduct a crackdown against China’s illegal 
fishing in neutral waters around Ganghwa Island, South Korea, June 
10, 2016.  



And in June 2020, Chinese fishing authorities announced they 
would close squid-catching seasons for Chinese boats in certain 
South American waters from July to November, citing the need to 
allow squid populations to replenish. This is the first time China has 
ever voluntarily closed a fishing season. 

“I believe that the Chinese government is serious when they offer 
to restrict their distant-water fleet,” Pauly says. “Whether they can 
enforce the planned restrictions onto their fleet is another question; 
indeed, I don’t believe they control their distant-water fleets any 
more than we control ours in the West.”

With a rapidly growing middle class that’s able to afford more 
seafood, the Chinese government has boosted its aquaculture 
industry with more than $250 million in subsidies between 2015 
and 2019 in an effort to reduce the country’s dependence on 
wild-caught fish. 

That move, however, presents a new problem: To fatten up 
their fish, most fish farms rely on fishmeal, a high-protein powder 
predominantly made from wild-caught fish from foreign or inter-
national waters. Furthermore, aquaculture takes a lot of fishmeal 
— before a farmed tuna gets to market, for example, it may eat more 
than 15 times its weight in wild fish in the form of fishmeal. 

Ocean conservationists warn that the voracious nature of fishmeal 

production is accelerating ocean depletion, contributing to illegal fish-
ing, destabilizing the aquatic food chain, and sapping poorer countries’ 
waters of protein sources needed for local subsistence. 

“Catching large amounts of wild fish to feed a growing demand 
for farmed fish makes little sense,” Sala says. “A fraction of those 
wild fish could instead be used to feed people directly, with less 
impact on ocean life.”

To meet the demand for fishmeal and fish oil, Chinese fishing 
authorities said in 2015 they planned to increase the amount of krill 
harvested from Antarctic waters from 32,000 tons to 2 million tons, 
though they committed to staying out of “ecologically vulnerable” 
areas. Krill are a primary food source for whales, and conservationists 
worry about the knock-on effects of such a high harvest.

Subsidies’ role in destabilizing international relations
In addition to the potentially devastating environmental consequences 
of overfishing and fisheries collapses, so many ships on the sea means 
more competition for fishing grounds, which can destabilize relation-
ships between countries and lead to violent clashes. 

In November 2016, the South Korean coast guard opened fire on 
two Chinese fishing vessels that had threatened to ram patrol boats 
in the Yellow Sea. A month earlier, Chinese fishermen rammed and 

Vista aérea de barcos pesqueiros à espera de serem desmantelados 
na cidade de Huai’an, no leste da China, no dia 13 de outubro de 2020.

Aerial view of fishing boats waiting to be dismantled 
in Huai’an city, east of China, October 13, 2020.  
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para vigiar as águas e ocasionalmente intimidar e atingir embarca-
ções pesqueiras ou de imposição da lei de outros países. Além do 
seu programa de subsídios para apoiar sua frota pesqueira de águas 
distantes, a China tem um programa que incentiva os barcos a 
operar em águas contestadas no mar da China Meridional, como 
meio de garantir as reivindicações do país. Essas embarcações têm 
muitos dos mesmos benefícios da frota de águas longínquas, além de 
pagamentos em espécie, por estarem atuando em uma região que, de 
outra forma, não seria lucrativa.

Mais de 200 desses pesqueiros das milícias ocupam as águas em 
torno das disputadas Ilhas Spratly, no mar da China Meridional — 
uma região rica em peixes e possivelmente também em petróleo e 
gás natural — reivindicada pela China, Filipinas, Vietnã e Taiwan. 
Imagens de satélite mostram que os pesqueiros chineses na região 
permanecem a maior parte de seu tempo ancorados e agrupados, 
sem estar realmente pescando.

“A única razão pela qual os pequenos pescadores [chineses] se 
deslocam até as Ilhas Spratly é porque são pagos para isso”, disse 
Poling. A presença desses pesqueiros acelerou o declínio de peixes em 
torno das ilhas, provocou confrontos com pesqueiros de outros países 
e deu à China cobertura para construir instalações militares em alguns 
dos recifes, reforçando ainda mais suas reivindicações territoriais.

Fortalecida pelos subsídios, a frota chinesa não é apenas a maior 
do mundo, é também maior do que se imaginava. Da mesma forma, 
a recente descoberta de quase 800 arrastões chineses pescando ilegal-
mente nas águas da Coreia do Norte denota uma nova perspectiva 
sobre o desaparecimento de mais de 70 por cento das reservas de 
lulas no mar do Japão (também conhecido como mar do Leste).

Ao enviar uma armada anteriormente invisível de barcos indus-
triais para pescar nessas águas proibidas, a China vem expulsando 
violentamente as embarcações norte-coreanas menores e causando 
o declínio das outrora abundantes reservas de lulas. Ao ser indagado 
sobre as descobertas documentadas pela nova tecnologia de satélites 
da Global Fishing Watch, que rastreia as atividades da pesca comer-
cial, e confirmadas por minha excursão em um barco sul-coreano 
de pesca de lulas, em 2019, o Ministério das Relações Exteriores da 
China declarou à NBC que “cumpriu conscienciosamente” as reso-
luções do Conselho de Segurança da ONU sobre a Coreia do Norte, 

“punindo sistematicamente” a pesca ilegal, mas não confirmou nem 
negou a presença de navios chineses na região.

“A situação é muito séria”
Em parte, porque viajam em grupos e às vezes com segurança 
armada, os pesqueiros chineses muitas vezes agem agressivamente 
contra seus competidores ou ameaças percebidas. Eu vi isso de perto 
após viajar em um pesqueiro de lulas sul-coreano, navegando ao 
longo da costa do mar do Japão, onde eu esperava documentar a 
presença de pesqueiros de lulas ilegais provenientes da China.

Nosso capitão era um homem baixo e esguio, de no máximo 
70 anos, com olhos profundos e a pele ressecada como a de um 
elefante. Na manhã da nossa partida programada, a tripulação 
contratada disse ao capitão que não faria a viagem. Eles disseram 
que estavam demasiado nervosos por estarem associados a qualquer 
relatório relacionado com a Coreia do Norte e por se aproximarem 
de navios de pesca chineses.

O capitão disse que ainda poderíamos ir ao mar apenas com 
seu primeiro ajudante, mas seria difícil administrar o barco, que 
estava mais sujo do que o normal, e precisaríamos ajudá-lo caso 
fosse necessário.

Com cheiro de isca apodrecida e o chão mais escorregadio do 
que um rinque de patinação no gelo, devido à pesca anterior, o 
convés da embarcação de madeira, de 60 pés de comprimento, era 
uma bagunça. As cabines da tripulação estavam destruídas e o motor 
do navio morreu quando estávamos a vários quilômetros da costa, 
deixando-nos tensos por umas duas horas até conseguirem solucio-
nar o problema.

Logo após o cair da noite do nosso primeiro dia em alto-mar, 
apareceu uma imagem luminosa de um barco no nosso radar. Nós 
nos apressamos para alcançar o que acabou sendo não apenas um 
navio, mas quase duas dúzias, todos navegando em fila indiana, das 
águas da Coreia do Sul em direção às da Coreia do Norte. Em todos 
tremulavam bandeiras chinesas e nenhum tinha os seus transponders 
ligados, como é exigido nas águas da Coreia do Sul.

Nós seguimos os barcos, filmamos, documentamos seus números 
de identificação e, após cerca de 45 minutos, lançamos um drone 
para obter uma imagem melhor. Em resposta, o capitão de um dos 
barcos chineses buzinou, piscou as suas luzes e veio abruptamente em 
nossa direção, em uma manobra de investida: era uma advertência. 
Mantivemos o nosso rumo, mas o navio chinês continuou vindo em 
nossa direção. Quando chegou a menos de 10 metros de distância do 
nosso barco, demos uma guinada rápida para evitar uma colisão.

Chegamos ao limite dos riscos que nosso capitão achou por bem 
assumir. Decidindo que seria muito perigoso prosseguir, ele deu 
a volta e iniciou nossa viagem de oito horas de regresso ao porto, 
durante a qual ele se mostrou estranhamente quieto e ligeiramente 
perturbado. “Eles levam muito a sério”, continuou murmurando, 
referindo-se aos pescadores chineses que, destemidos, continuaram 
sua trajetória em direção às águas da Coreia do Norte.

Evidentemente, os subsídios não tinham apenas feito crescer a 
frota pesqueira chinesa, tornando-a uma força global de dimensão e 
alcance geográfico sem precedentes. Também incutiram um sentido 
de ambição, dinamismo e ousadia que poucos países ou seus capitães 
de pesca estavam dispostos ou aptos a desafiar.

Enquanto as frotas que praticam pesca excessiva 
receberem assistência financeira, os especialistas 
dizem que a pesca sustentável será impossível. 
Noventa por cento dos estoques comerciais de peixes 
rastreados pela Organização das Nações Unidas 
para Alimentação e Agricultura mostram que houve 
excesso ou o limite já foi atingido, o que significa que 
ultrapassaram sua capacidade de autoabastecimento 
de forma sustentável, incluindo as 10 espécies 
comerciais mais importantes do mundo. 

Ian Urbina é um repórter investigativo e diretor de The Outlaw Ocean Project  
(https://www.theoutlawocean.com), uma organização jornalística sem fins lucrativos 
com sede em Washington, D.C., que se concentra em denunciar crimes contra o  
meio-ambiente e os direitos humanos no mar.



sank another South Korean speedboat in the same area. That same 
year, Argentina sank a Chinese boat it claimed was fishing illegally in 
its waters. Indonesia, South Africa, and the Philippines have all had 
recent run-ins with Chinese fishing fleets. In most of these cases, the 
Chinese boats were fishing for squid, which represents more than 
half of the fleet’s catch on the high seas. 

One of the reasons China’s fleet is so bloated is that some of 
its fishing ships serve purposes other than merely fishing. Part of 
a so-called “civilian militia,” Poling says, these fishing vessels are 
dispatched to conflict zones at sea to surveil the waters and occasion-
ally to intimidate and ram fishing or law enforcement boats from 
other countries. Separate from its subsidies program that supports 
its distant-water fishing fleet, China has a program that incentivizes 
boats to operate in disputed waters in the South China Sea as a way 
to assert China’s claims. They get many of the same benefits as the 
distant-water fleet, plus cash payments because operating in that 
region is otherwise unprofitable.  

More than 200 of these militia fishing boats occupy the waters 
around the South China Sea’s disputed Spratly Islands — an area rich 
with fish, and possibly oil and natural gas too —to which China, the 
Philippines, Vietnam, and Taiwan lay claim. Satellite imagery shows 
that the Chinese fishing boats in the area spend most of their time 
anchored close together in clusters and are not actually fishing.

“The only reason that smaller [Chinese] fishermen go out to the 
Spratly is because they’re paid to do so,” Poling said. The presence of 
these fishing vessels has sped the decline of fish around the islands, 
led to clashes with fishing boats from other countries, and given 
China cover to build military installations on some of the reefs, 
further reinforcing its claims to the territory.

Bolstered by subsidies, the Chinese fleet is not only the world’s 
largest; it is also larger than previously recognized. Similarly, the 
recent discovery of the nearly 800 Chinese trawlers fishing illegally 
in North Korean waters offers new insight into the disappearance 
of more than 70 percent of the squid stock in the Sea of Japan (also 
known as the East Sea). 

In sending a previously invisible armada of industrial boats to 
fish in these banned waters, China has been violently displacing 
smaller North Korean vessels and spearheading a decline in once-
abundant squid stocks. Asked about the findings, documented by 
novel satellite technology from Global Fishing Watch, which tracks 
commercial fishing activities, and confirmed by my 2019 excursion 
on a South Korean squid boat, the Chinese Ministry of Foreign 
Affairs said in a statement to NBC that it “conscientiously enforced” 
the U.N. Security Council’s North Korea resolutions and has 
“consistently punished” illegal fishing, but it neither confirmed nor 
denied the presence of Chinese ships there.

“They are very serious”
Partly because they travel in groups and sometimes with armed 
security, Chinese fishing ships are often aggressive toward 
competitors or perceived threats. I saw this up close after paying 
my way onto a South Korean squid ship and heading offshore 
in the Sea of Japan where I hoped to document the presence of 
illegal Chinese squidders. 

Our captain was a short and wiry man, roughly 70 years old, 
with deep-set eyes and skin weathered like an elephant. On the 
morning of our scheduled departure, the hired crew told the captain 
that they would not be working the trip. They said they were too 

nervous about being associated with any reporting related to North 
Korea and about getting near Chinese fishing ships. 

The captain said we could still go to sea with just his first mate, 
but the ship would be tough to manage, dirtier than normal, and we 
would need to help him when asked. 

Stinking of rotten chum and skating-rink slippery from prior 
catch, the deck of the 60-foot-long wooden vessel was a mess. 
Crew quarters were trashed, and the ship engine conked out on 
us several hundred miles from shore, leading to a tense two hours 
until it was fixed.

Shortly after nightfall on our very first day offshore, the blip of a 
boat appeared on our radar. We raced to catch up with what turned 
out to be not just one ship but nearly two dozen, all heading single-
file from South Korean waters into North Korean waters. All were 
flying Chinese flags, and none with their transponders turned on, as 
required in South Korean waters.

We followed the boats, filmed them, documented their identifi-
cation numbers, and after about 45 minutes, we put a drone in the 
air to get a better look at the ships. In response, one of the Chinese 
boat captains blared his horn, flashed his lights, and then abruptly 
cut toward us in a ramming maneuver — a warning. We stayed our 
course, but the Chinese ship continued toward us. When it reached 
within 30 feet of us, we suddenly veered to avoid collision. 

This was as much as our captain wanted to risk. Deciding it was 
too dangerous to continue, he turned our ship around and began 
the eight-hour trip back to port, during which he seemed unusually 
quiet and slightly rattled. “They are very serious,” he kept murmur-
ing, referring to the Chinese fishermen, who, undaunted, continued 
heading into North Korean waters. 

Clearly, subsidies had not just grown the Chinese fishing fleet into 
a global force of unprecedented size and geographic reach. They had 
also instilled a sense of ambition, drive, and boldness that few other 
countries or their fishing captains were willing or able to challenge.

Uma mulher chinesa compra peixe para cozinhar em um mercado 
na cidade de Yuanjiang, província de Hunan, situada no centro da 
China, em 21 de dezembro de 2020.  

A Chinese woman buys fish for cooking at a market in Yuanjiang city, 
central China’s Hunan province, December 21, 2020.  

Ian Urbina is an investigative reporter and the director of The Outlaw Ocean Project 
(https://www.theoutlawocean.com), a non-profit journalism organization based in 
Washington, D.C., which focuses on reporting about environmental and human rights 
crimes at sea.
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O presidente colombiano, Iván Duque, 
mostrou descontentamento ao afirmar, 
em agosto de 2020, que o regime de 

Nicolás Maduro na Venezuela estava tentando 
adquirir mísseis de médio a longo alcance da 
República Islâmica do Irã. A afirmação surgiu por 
ocasião do aumento da cooperação comercial Teerã-
Caracas em 2020, que enviou mais de 2,35 milhões 
de barris de gasolina ao regime de Maduro, em troca 
de pelo menos 9 toneladas de ouro, equivalentes a 
US$ 500 milhões, para o Irã.

À primeira vista, esse intercâmbio comercial 
parece ser transacional e oportunista, baseado nas 
necessidades dos dois regimes. Após uma avalia-
ção mais minuciosa, no entanto, essa cooperação 
comercial mostra dimensões militares e se baseia 
em uma rede de empresas de fachada do exército 
clérigo do Irã, o Corpo da Guarda Revolucionária 
Islâmica (CGRI). Além de oportunistas, Irã e 
Venezuela criaram uma parceria estratégica que 
beneficia a ambos e serve para fortalecer o regime 

de Maduro e reduzir a desvantagem geográfica 
natural do Irã com os Estados Unidos.

A era Chávez
O Irã já atuava na Venezuela antes da ascensão de 
Hugo Chávez, na virada do século. Ainda assim, sua 
presença se restringia primordialmente à ativi-
dade cultural, diplomática e talvez de inteligência. 
Durante o mandato de Chávez, o papel do Irã na 
Venezuela aumentou e passou a incluir um relacio-
namento militar nada transparente.

De 2004 a 2013, o Irã assinou vários acordos 
de cooperação energética e militar com a Venezuela. 
A maioria desses acordos foi superfaturada, não 
entregue como foi prometido, e nunca foi materia-
lizada sob uma perspectiva comercial. No entanto, 
esses acordos realmente cumpriram um propósito 
estratégico para ajudar o Irã a contornar as sanções 
internacionais e o embargo de armas da ONU 
em 2007. De acordo com um ex-subsecretário 
do tesouro dos EUA, “o Irã tenta ocultar suas 

JOSEPH HUMIRE*

Then-Venezuelan President 
Hugo Chávez (R) shakes 
hands with his Iranian 
counterpart Mahmoud 
Ahmadinejad during a 
meeting at Miraflores 
presidential palace in 
Caracas, June 22, 2012.
REUTERS

O então presidente 
venezuelano, Hugo Chávez 
(à dir.), aperta a mão de 
seu homólogo iraniano, 
Mahmoud Ahmadinejad (à 
esq.), durante uma reunião 
no palácio presidencial de 
Miraflores, em Caracas, dia 
22 de junho de 2012.
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Colombian President Iván Duque raised eyebrows 
in August 2020 when claiming that the regime of 

Venezuela’s Nicolás Maduro was seeking to acquire medium-
to-long-range missiles from the Islamic Republic of Iran. 
The claim came within the context of increased Tehran-
Caracas commercial cooperation in 2020, sending upward 
of 2.35 million barrels of gasoline to the Maduro regime in 
exchange for no fewer than 9 tons, or $500 million worth, 
of gold to Iran.

At first look, this commercial exchange appears to be 
transactional and opportunistic, based on the necessity 
of both regimes. Upon closer examination, however, this 
commercial cooperation has military dimensions and is 
layered over a network of front companies from Iran’s cleri-
cal army, the Islamic Revolutionary Guard Corps (IRGC). 
Beyond opportunistic, Iran and Venezuela have formed a 
mutually beneficial strategic partnership that serves to fortify 
the Maduro regime and diminish Iran’s natural geographic 
disadvantage with the United States.

The Chávez years
Iran was active in Venezuela prior to the rise of Hugo 
Chávez at the turn of the century. Yet, its presence was 
largely constrained to cultural, diplomatic, and perhaps 
intelligence activity. During Chávez’s tenure, Iran’s role in 
Venezuela increased to include a military relationship that 
was far from transparent.

From 2004 to 2013, Iran signed several energy and 
military cooperation agreements with Venezuela. Most of 
these agreements were overvalued, under delivered, and 
never materialized from a commercial perspective. They 
did, however, serve a strategic purpose in helping Iran 
circumvent international sanctions and the 2007 U.N. arms 
embargo. According to a former U.S. Treasury undersec-
retary, “Iran attempts to shield its procurement activities 
behind a maze of entities, essentially hoodwinking those still 
doing business with Iran into facilitating illicit transactions 
for the transport of dual-use, missile-related items.”

Part of Iran’s global illicit procurement network is nested 
in Venezuela. A binational fund, bank, and credit line was 
established between Iran and Venezuela, to give the Islamic 
Republic a larger financial footprint in Latin America. 
Conservative estimates, adding up the stated values of 
known joint ventures, capitalizations, loans, and invest-
ments, indicate that the Iranian regime accessed upward 
of $16 billion through the Venezuelan financial system 
during this time frame. This was done through some 270 
bilateral agreements derived from more than 60 projects 
and 80-plus Iranian companies in Venezuela. A fraction was 
used on joint military projects that, at the time, were heavily 
sanctioned by the United States and Europe for its potential 

Iran and Venezuela: 
A Strategic Partnership
JOSEPH HUMIRE*

atividades de aquisições por trás de um labirinto de entidades, 
enganando principalmente as que ainda negociam com o Irã, 
ao facilitar transações ilícitas para o transporte de itens referen-
tes aos mísseis de duplo uso”.

Parte da rede ilícita global de aquisições do Irã se 
encontra na Venezuela. Uma linha de fundos binacional, 
bancária e de crédito foi criada entre o Irã e a Venezuela, 
dando à República Islâmica uma presença financeira maior 
na América Latina. As estimativas conservadoras, somando-se 
os valores declarados de conhecidas joint ventures, capitali-
zações, empréstimos e investimentos, indicam que o regime 
iraniano acessou mais de US$ 16 bilhões através do sistema 
financeiro venezuelano, nesse período. Isso ocorreu através 
de cerca de 270 acordos bilaterais derivados de mais de 60 
projetos e 80 ou mais empresas iranianas na Venezuela. Uma 
fração foi usada em projetos militares conjuntos que, à época, 
sofreram duras sanções dos Estados Unidos e da Europa, 
devido ao seu potencial uso duplo nos programas de armas 
estratégicas do Irã.

Esses projetos militares conjuntos administrados pelo 
Ministério da Defesa e Logística das Forças Armadas do 

COMPLEXO INDUSTRIAL 
MILITAR VENEZUELA-IRÃ
(circa 2006-2013)

Venezuela-Iran Military
Industrial Complex
(circa 2006-2013)

Companhia 
Petrolífera Estatal

State-owned oil 
company

Subsidiária da 
PDVSA

Subsidiary of 
PDVSA

General Aref Richany Jiménez
Comandante do CAVIM, 2008-2011
Diretor de Relações Externas da 
PDVSA*, 2009-2011.
(*Companhia Petrolífera Estatal)

General Aref Richany Jiménez
CAVIM commander, 2008-2001
PDVSA director of external 
relations, 2009-2011
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dual use in Iran’s strategic weapons programs.
These joint military projects managed by Iran’s Ministry 

of Defense and Armed Forces Logistics (MODAFL) and 
Venezuela’s military company CAVIM shielded the financial 
transactions of the Iranian sanctioned entities through 
Venezuela’s oil industry. A slew of IRGC-related front 
companies began operating in Venezuela, including Parchin 
Chemical Industries, which was prominently listed in U.N. 
Security Council Resolution 1747 as an entity involved in 
Iran’s missile and weapons of mass destruction (WMD) 
programs. For its part, Qods Aviation, another sanctioned 
IRGC front company, arrived next to the El Libertador 
airbase in Maracay, in the Venezuelan state of Aragua, to 
teach Venezuela’s military how to produce unmanned aerial 
vehicles (UAV). The following diagram illustrates only a 
small part of the Venezuela-Iran military industrial complex 
that managed joint projects on UAVs, jet aircraft engines, 
ammunition manufacturing, and helicopter parts, establish-
ing a sanctions-evasion scheme back during the Chávez 
years that is a precedent for Iran’s “commercial” activities in 
Venezuela today.

Irã, bem como pela empresa militar venezuelana CAVIM, 
ocultaram as transações financeiras de entidades iranianas 
sancionadas, através da indústria petrolífera da Venezuela. 
Um grande número de empresas de fachada ligadas ao 
CGRI começou a operar na Venezuela, incluindo as 
Indústrias Químicas Parchin, proeminentemente clas-
sificadas na Resolução 1747 do Conselho de Segurança 
da ONU como uma entidade envolvida com os progra-
mas iranianos de mísseis e armas de destruição massiva 
(WMD, em inglês). Por sua vez, a Aviação Qods, outra 
empresa de fachada do CGRI, se instalou próximo à base 
aérea El Libertador, em Maracay, no estado venezue-
lano de Aragua, para ensinar aos militares venezuelanos 
como fabricar veículos aéreos não tripulados (VANTs). 
O diagrama a seguir mostra apenas uma pequena parte 
do complexo industrial militar Venezuela-Irã, que realiza 
projetos conjuntos sobre VANTs, motores para jatos, 
fabricação de munições e peças para helicópteros, estabele-
cendo um esquema de evasão às sanções que remonta aos 
anos do chavismo, que precederam as atividades “comer-
ciais” atuais do Irã na Venezuela.

Companhia Petrolífera 
Nacional do Irã

National Iranian 
Tanker Company

Indústrias Químicas Parchin

Parchin Chemical Industries

Organização das 
Indústrias de Defesa

Defense industries 
organizations

Organização das 
Indústrias de Aviação

Iranian Aviation 
Industries Organization

Organização das Indústrias 
Aeronáuticas do Irã

Iran Aircraft Industries

Companhia Kimia Sanaat

Kimia Sanaat Company

Entidade venezuelana/Venezuelan entity

Entidade iraniana/Iranian entity

Joint-venture/Joint venture

MODALF
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A worker of Venezuelan state oil 
company PDVSA waves an Iranian 
flag as the Iranian-flagged oil 
tanker Fortune docks at El Palito 
refinery in Puerto Cabello, in 
the northern state of Carabobo, 
Venezuela, May 25, 2020.
GETTY IMAGES

Um trabalhador da companhia 
petrolífera estatal venezuelana 
PDVSA balança uma bandeira 
iraniana, enquanto o petroleiro de 
bandeira iraniana Fortune atraca 
na refinaria El Palito, em Puerto 
Cabello, estado de Carabobo, ao 
norte da Venezuela, em 25 de 
maio de 2020.



The Maduro years
The passing of Chávez in 2013 brought some speculation 
that strategic ties between Tehran and Caracas were on 
the decline. That is incorrect. After a two-year transition 
period, the Iran-Venezuela joint cooperation started up 
again in 2015, when Maduro visited Tehran twice, and in 
2016, when Hassan Rouhani took his first and only trip 
to Venezuela for an annual summit of the Non-Aligned 
Movement on Margarita Island. An array of bilateral agree-
ments was signed between the two countries in science, 
nanotechnology, oil, and agriculture.

By 2017, the IRGC was using Venezuela as a trans-
shipment hub for strategic minerals, metals, materials, and 
technology it acquired from throughout Latin America in 
support of its growing weapons and WMD programs back 
in Iran. More importantly, Iran marked 2020 on the calen-
dar back in 2015 after signing the Joint Comprehensive 
Plan of Action (JCPOA). Iran understood it only had a few 
years to legitimize its “commercial” footprint in Venezuela 
if it wanted to capitalize on the expiration of the U.N. arms 
embargo on October 18, 2020.

While Iran reaped the financial benefits of the JCPOA 
nuclear deal, Venezuela’s economy plunged toward collapse. 
Despite sitting on one of the world’s largest oil reserves, 
Venezuela faced massive fuel shortages. This opened the 
door for Iran in 2020 to send fuel, food, technicians, and 
even open its first supermarket in Caracas, legitimizing its 
seemingly innocuous commercial activity to build-up its 
military presence in the future. In 2020, Iran erected an air 
and sea bridge across the Atlantic that relies on an IRGC 
network in third party countries creating multiple routes 
between Iran and Venezuela. An example is Algeria and 
Serbia as refueling stops for the air route and South Africa 
as an alternate circumnavigation point for the sea route 
between Iran and Venezuela.

The sea bridge enables the IRGC to use a variety of 
maritime evasion tactics, such as re-flagging, re-naming, 
re-painting, and turning off transponders mid-voyage 
so that Iranian vessels successfully arrive in Venezuela. 
Nonetheless, the cargo of some Iranian tankers was seized 
in 2020 through civil forfeiture efforts by the United 
States. Still, Iran continues its pursuit to legitimize its 
presence in Venezuela.

For Iran and the Maduro regime, the key is to shift 
from a sanctions-evasion scheme, implemented during the 
Chávez years, to a sanctions-resistance strategy that relies on 
a joint victimization narrative that delegitimizes the use and 
effectiveness of U.S. and international sanctions. If success-
ful, Iran will likely bolster its military presence in Venezuela 
as the Maduro regime looks to threaten its neighbors in 
Guyana, Brazil, and Colombia.

A era Maduro
A morte de Chávez, em 2013, levantou especulações quanto 
ao declínio dos vínculos estratégicos entre Teerã e Caracas. 
Isso não foi assim. Após um período de transição de dois anos, 
a cooperação conjunta Irã-Venezuela se reativou em 2015, 
quando Maduro visitou Teerã por duas vezes e, em 2016, 
quando Hassan Rouhani fez sua primeira e única viagem à 
Venezuela, para participar da cúpula anual do Movimento de 
Países Não-Alinhados na Ilha Margarita. Uma série de acordos 
bilaterais foi assinada entre os dois países sobre ciência, nano-
tecnologia, petróleo e agricultura.

Até 2017, o CGRI usava a Venezuela como centro de 
transbordo de minerais, metais e materiais e tecnologia 
estratégicos, adquiridos em toda a América Latina para apoiar 
seus crescentes programas de armas e WMD no Irã. Mais 
importante ainda, em 2015 o Irã marcou o ano de 2020 
no seu calendário, após assinar o Plano de Ação Integral 
Conjunto (JCPOA, em inglês). O Irã entendeu que teria 
apenas uns poucos anos para legitimar sua marca “comercial” 
na Venezuela, caso quisesse aproveitar o término do embargo 
de armas da ONU, em 18 de outubro de 2020.

Enquanto o Irã colhia os bônus financeiros do acordo 
nuclear JCPOA, a economia venezuelana entrava em 
colapso. Apesar de dominar uma das maiores reservas 
mundiais de petróleo, a Venezuela enfrentava uma enorme 
escassez de combustível. Foi o que abriu as portas para que 
em 2020 o Irã enviasse combustíveis, alimentos, técnicos, e 
até inaugurasse seu primeiro supermercado em Caracas, legi-
timando sua aparentemente inofensiva atividade comercial, 
para fortalecer sua presença militar no futuro. Em 2020, 
o Irã construiu uma ponte aérea e marítima no Atlântico, 
apoiada em uma rede do CGRI nos países do terceiro 
mundo e criando diversas rotas entre o Irã e a Venezuela. 
Exemplos disso são a Argélia e a Sérvia, usadas como paradas 
de reabastecimento da rota aérea, e a África do Sul, como 

Iranian President Hassan Rouhani (2L) and 
Nicolas Maduro (3L) review the Honor Guard at the 
Saadabad Palace in Tehran on January 10, 2015.
AFP/GETTY IMAGES

O presidente iraniano, Hassan Rouhani, (à esq.) e Nicolás Maduro 
(centro) passam em revista a Guarda de Honra no Palácio 
Saadabad, em Teerã, no dia 10 de janeiro de 2015.
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The multipolar force
The Maduro regime’s expansionist strategy in Latin America 
and the Caribbean is supported by external state actors. On 
November 6, 2020, Maduro announced the creation of a 
new Scientific-Military Commission within the Venezuelan 
Armed Forces that will look to modernize Venezuela’s weap-
ons systems. While Maduro did not specify what systems 
he would upgrade, he mentioned that this new council 
would count on advisors from Russia, China, and Iran. 
Tehran’s recent 25-year strategic agreement with Beijing and 
extension of a 20-year arms deal with Moscow will likely 
benefit the new Venezuelan defense commission, establish-
ing a multipolar military force in Venezuela that fortifies the 
Maduro regime.

In January 2019, Iran’s Defense Minister Amir Hatami 
arrived in Caracas to attend Maduro’s second inaugura-
tion, strengthening Iran and Venezuela’s defense coopera-
tion. Later that year, as Venezuela’s humanitarian crisis 
raged on, the Venezuelan Armed Forces participated in 

um ponto alternativo de circum-navegação da rota marítima 
entre o Irã e a Venezuela.

A ponte marítima permite que o CGRI ponha em prática 
uma infinidade de táticas de evasão marítima, tais como 
trocas de bandeiras, nomes, pinturas, e o desligamento dos 
transponders no meio da viagem para que os navios iranianos 
possam chegar à Venezuela. No entanto, as cargas de alguns 
navios-tanques iranianos foram apreendidas em 2020 graças 
aos esforços civis de confisco por parte dos Estados Unidos. 
Ainda assim, o Irã continua tentando legitimar sua presença 
na Venezuela.

Para o Irã e o regime de Maduro, é essencial passar de um 
esquema de evasão às sanções, implementado durante os anos 
do chavismo, para uma estratégia de resistência às sanções 
apoiada em uma narrativa conjunta de vitimização para 
deslegitimar o uso e a eficácia das sanções norte-americanas e 
internacionais. Se for bem-sucedido, o Irã poderá fortalecer 
sua presença militar na Venezuela, pois o regime de Maduro 
tenta ameaçar seus vizinhos na Guiana, Brasil e Colômbia.

Teerã/Tehran
Pequim/Beijing

Istambul/Istanbul

CHINA/CHINA

IRÃ/IRAN

SÉRVIA/SERBIA

ARGÉLIA/ALGERIA

VENEZUELA/ 
VENEZUELA

TURQUIA/TURKEY

Belgrado/Belgrade

Argel/Algiers

Ponte aérea e marítima Venezuela-Irã
Venezuela-Iran Air and Sea Bridge

Ponte aérea (Teerã-Istambul-Belgrado CCS) outubro 2020 
Air route (Tehran-Istanbul-Belgrade-CCS) Oct. 2020

Ponte aérea (Pequim-Teerã-Argel-CCS) abril/maio 2020 
Air route (Beijing-Tehran-Algiers-CCS) April/May 2020

Rota marítima dos petroleiros iranianos MR para a Venezuela em maio/junho 2020 
Maritime sea route by Iranian MR tankers to Venezuela in May/June 2020

Rota marítima dos petroleiros iranianos MR para a Venezuela em set/out 2021 
Maritime sea route by Iranian MR tankers to Venezuela in Sept./Oct. 2021
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the International Army Games Russia 2019 along with Russia 
and China. By the end of the year, Russia, Iran, and China, 
conducted, for the first time ever, joint naval drills in the Gulf 
of Oman and the Indian Ocean. More recently, the trio held 
similar naval drills in the northern part of the Indian Ocean in 
mid-February 2021.

For now, this joint military cooperation is situated on the 
other side of the world. Meanwhile, Russia continues to build 
up its military contractor presence in Venezuela, while China 

offers shadow support. Iran, however, seems to be the linchpin 
to this new multipolar force as it builds out its air and sea bridge 
to Venezuela, making its strategic partnership with the Maduro 
regime perhaps its most successful investment outside of the 
Middle East.    

Joseph M. Humire is an expert on transregional threats in the Americas and the execu-
tive director of the Center for a Secure Free Society (SFS), a Washington D.C.-based 
national security think tank. He is also the co-author of the book: Iran’s Strategic 
Penetration of Latin America (Lexington Books, 2014).

A força multipolar
A estratégia expansionista do regime de Maduro na América 
Latina e no Caribe tem o apoio de agentes estatais externos. 
No dia 6 de novembro de 2020, Maduro anunciou a criação 
de uma nova Comissão Científico-Militar nas Forças Armadas 
da Venezuela para modernizar os sistemas de armas do país. 
Embora Maduro não tenha especificado quais sistemas serão 
atualizados, ele mencionou que esse novo conselho contará 
com assessores da Rússia, da China e do Irã. O recente acordo 
estratégico por 25 anos de Teerã com Pequim e a extensão de 
um acordo de armas por 20 anos com Moscou provavelmente 
beneficiarão a comissão de defesa da Venezuela, estabelecendo 
uma força militar multipolar no país que fortalecerá o regime 
de Maduro.

Em janeiro de 2019, o ministro da Defesa do Irã, Amir 
Hatami, foi a Caracas para participar da posse do segundo 
mandato de Maduro, fortalecendo a cooperação de defesa 
entre o Irã e a Venezuela. Mais tarde, naquele mesmo ano, 
quando a crise humanitária venezuelana aumentava, as Forças 

Armadas da Venezuela participaram dos Jogos Militares 
Internacionais Rússia 2019 junto com a Rússia e a China. 
No final do ano, a Rússia, o Irã e a China realizaram, pela 
primeira vez, exercícios navais conjuntos no Golfo de Omã e 
no Oceano Índico. Mais recentemente, o trio realizou exercí-
cios navais similares no norte do Oceano Índico, em meados 
de fevereiro de 2021.

Até agora, essa cooperação militar conjunta se mantém 
no outro lado do mundo. Enquanto isso, a Rússia continua 
aumentando sua presença militar na Venezuela, enquanto a 
China apoia veladamente. Entretanto, o Irã parece ser o pivô 
dessa nova força multipolar, criando sua ponte aérea e marítima 
para a Venezuela, fazendo sua parceria estratégica com o regime 
de Maduro, talvez o investimento de maior sucesso fora do 
Oriente Médio.  

Joseph M. Humire é especialista em ameaças transnacionais nas Américas e diretor-
executivo do Centro para uma Sociedade Segura e Livre, um grupo de reflexão sobre 
segurança nacional com base em Washington, D.C. Ele também é coautor do livro A 
penetração estratégica do Irã na América Latina (Lexington Books, 2014).

People wait outside 
Megasis, the first Iranian 
supermarket in Caracas, 
Venezuela, on July 31, 
2020.  GETTY IMAGES

Pessoas fazem fila do 
lado de fora do
Megasis, o primeiro
supermercado iraniano 
em Caracas, Venezuela, 
em 31 de julho de 2020.
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SAMUEL BENDETT, ADJUNCT SENIOR FELLOW AT THE 
CENTER FOR A NEW AMERICAN SECURITY (CNAS) 

The Dangers of Potential 
Russian Counter-UAV 
Technology Exports 
to Latin America

Os perigos 
de possíveis 
exportações russas 
de tecnologia 
anti-VANT para a 
América Latina 
SAMUEL BENDETT, PESQUISADOR ADJUNTO SÊNIOR DO 
CENTRO PARA UMA NOVA SEGURANÇA AMERICANA (CNAS)

A tecnologia de veículos aéreos não tripulados (VANTs) 
se difundiu mundialmente, resultando em inúme-
ras utilizações, tanto militares quanto civis. Com o 

aumento constante dos usos não militares, surgem as possi-
bilidades e os perigos da má utilização de tal tecnologia. 
Atualmente, a região da América Latina (LATAM, por sua 
sigla em inglês) abriga importantes instalações de infraestru-
tura, portos e logística de indústrias extrativistas e de ener-
gia, além de causas e rivalidades geopolíticas concorrentes e 
sobrepostas, que podem se tornar alvos potenciais de uma lista 
crescente de atores beligerantes.

Após o aumento do uso dos VANTs pelas forças armadas 
na LATAM, muitos agentes e grupos não estatais, como cartéis 
de drogas, organizações criminosas, paramilitares, organiza-
ções terroristas, grupos políticos e oposicionistas passaram a 
adotar a tecnologia dos VANTs para impulsionar seus próprios 
objetivos. Nos últimos anos, ocorreram incidentes importan-
tes envolvendo drones não autorizados que ameaçaram alvos 
políticos, militares e econômicos em todo o mundo.

Em anos recentes, forças sírias, iraquianas, russas e norte-
-americanas — e seus aliados e parceiros regionais — foram 
atacadas por pequenos drones comerciais que passaram a ser 
usados como VANTs de combate pelo Estado Islâmico (EI). 
Muitas vezes, os drones eram simplesmente acionados pelo EI 
para lançar granadas a partir de baixa altitude. Esses e muitos 
outros exemplos demonstram que tanto os drones comerciais 
quanto os militares representam um desafio que obriga os 
governos e o setor privado a adotarem tecnologias de combate 
ao VANT (também conhecidas como C-UAS, em inglês, ou 
contra sistemas aéreos não tripulados), para defender seus inte-
resses. Em outros lugares do mundo, instalações de petróleo e 
gás, além de aeroportos civis, se tornaram alvos dos drones de 
combate mais sofisticados.

Em 2016, analistas e observadores da indústria de drones 
previram que, à medida que os VANTs começassem a se multi-
plicar em toda a LATAM, deveriam ser desenvolvidas medidas 
de combate a esses dispositivos em âmbito nacional, ou então 
importar esse tipo de soluções. Vender ou promover sistemas 

The unmanned aerial vehicle (UAV) technology 
has proliferated globally, resulting in myriad uses, 
both military and civilian. With the steady rise in 

non-military uses comes the potential and dangers of 
this technology’s misuse. Presently, the Latin America 
(LATAM) region is home to major energy and extractive 
industries infrastructure, port, and logistics facilities, as 
well as competing and overlapping geopolitical causes and 
rivalries — and all can become potential targets of a grow-
ing list of belligerents.   

Following the growing UAV use by LATAM militaries, 
many non-state actors and groups, such as drug cartels, 
criminal organizations, non-state armed groups, terror-
ist organizations, political and opposition groups, started 
to adopt UAV technology to further their own goals. 
Over the past several years, there have been high-profile 
incidents involving unsanctioned drones that threatened 
political, military, and economic targets around the world. 

In recent years, Syrian, Iraqi, Russian, and U.S. forces 
— and their regional allies and partners — came under 
attack from small commercial drones that were turned into 
combat UAVs by the Islamic State group (IS). Often, the 
drones were simply rigged by IS to drop grenades from 
low altitude. These and many other examples demon-
strate that both commercial and military drones pres-
ent a challenge that forces governments and the private 
sector to adopt counter-UAV (also known as C-UAS, or 
counter-unmanned aerial system) technologies to defend 
their interests. Elsewhere around the world, oil and gas 
installations along with civilian airports are being targeted 
by more sophisticated combat drones.

Back in 2016, drone industry analysts and observ-
ers predicted that as UAVs began to proliferate across 
LATAM, counter-drone measures would be developed 
domestically or imported as a result. Selling and promot-
ing C-UAS systems could be a relatively low-cost/high-
return policy for Moscow, and its progress in developing 
and using C-UAS systems merits a closer look. Today, 
Russia is one of the major hubs for developing such 
countermeasures, building on its decades-long experience 
in electronic warfare (EW), and its military experience 
in Syria. In the midst of this global C-UAS race, Russia 
could solidify one of the leading export positions in this 
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Um sistema de guerra 
eletrônica contra 
drones Rex-2 é exibido 
na 24ª Exposição 
Internacional de 
Segurança Interna 
Interpolitex 2020, no 
Centro de Exibições 
VDNKh, em Moscou, 
Rússia. 

A Rex-2 anti-drone 
electronic warfare 
system was on display 
at Interpolitex 2020, 
the 24th International 
Homeland Security 
Exhibition, at VDNKh 
Exhibition Center, in 
Moscow, Russia. 
ARTYOM GEODAKYAN/
TASS VIA REUTERS

C-UAS poderia ser uma política de custo relativa-
mente baixo e de alto rendimento para Moscou, e 
seus avanços para desenvolver e usar esses sistemas 
merecem ser vistos com mais atenção. Hoje a Rússia é 
um dos principais centros de desenvolvimento dessas 
medidas defensivas, baseando-se em décadas de sua 
experiência em guerra eletrônica (EW, em inglês) e 
seu histórico militar na Síria. Em meio a essa corrida 
global por C-UAS, a Rússia poderia ocupar uma das 
principais posições de liderança nesse campo, cujo 
crescimento é muito rápido. Com uma ampla gama 
de potenciais ameaças representadas pelos VANTs 
em toda a região, a LATAM poderia ser um destino 
potencial para as exportações de dispositivos russos 
contra os drones. Essa política poderia fortalecer ainda 
mais a posição da Rússia na região, unindo a venda e a 
transferência de tecnologia e treinamento de combate 
aos drones com as exportações de armas em curso.

Perigos de drones específicos 
para a LATAM 
O uso não sancionado/ilegal dos VANTs em toda a 
LATAM vem crescendo na última década. Em novem-
bro de 2017, a Polícia da Colômbia apreendeu 130 
quilos de cocaína e um drone usado pelos narcotrafi-
cantes para, supostamente, enviar carregamentos da 
droga para o Panamá. Embora o uso de drones pelos 
cartéis de drogas da Colômbia seja um fenômeno 
relativamente novo, essa tática tem sido utilizada pelos 
cartéis mexicanos desde pelo menos 2010.

A Small Wars Journal, uma publicação americana, 
considerou o uso constante dos VANTs como a “mula 
perfeita”, que envolve menos riscos para as organizações 
do tráfico de drogas do que pilotos de aeronaves ou 
operadores de embarcações marítimas que poderiam 
ser capturados e interrogados. O uso de drones é uma 

opção mais barata em comparação aos custos associados 
ao uso de pessoas para traficar e transportar drogas. 
Os drones também são mais baratos do que construir 
e usar túneis, semissubmersíveis, navios e submarinos 
para transporte de drogas. Também é possível que 
os cartéis de drogas na LATAM aumentem o uso de 
drones aéreos, principalmente se essas organizações cria-
rem modelos capazes de transportar mais peso e voar 
distâncias mais longas, a altitudes mais baixas.

Há exemplos recentes de VANTs utilizados 
pelas forças armadas do Azerbaijão e da China, 
que transformaram em drones as antigas aeronaves 
Soviet An-2 de passageiros e carga. Mais especifi-
camente, um especialista em drones residente nos 
EUA alertou que, se for ampliada, essa tecnologia 
também permitiria aos cartéis operar a custos mais 
baixos, em comparação com os métodos tradicionais. 
De acordo com autoridades do governo dos EUA, os 
cartéis estão realmente buscando métodos alterna-
tivos de transporte. Quando a ameaça de potenciais 
ataques e assassinatos praticados por drones também 
é adicionada à lista, a necessidade de defesa com uso 
de C-UAS torna-se imperativa.

Tecnologia C-UAS russa 
Atualmente, as empresas de defesa russas estão fabri-
cando diversos sistemas C-UAS para combater todos 
os níveis de ameaças. Muitos dos sistemas C-UAS 
russos são pequenos, portáteis e relativamente 
baratos, possibilitando uma provável exportação 
para a LATAM. Por exemplo, o Stilet é um sistema 
de escopetas de curto alcance que cabe em uma 
mochila. Sua aparência é de um híbrido de revólver 
e rifle de assalto que neutraliza o drone na linha de 
visão através de antenas direcionais. Outro exemplo é 
o denominado REX. Ele bloqueia os sinais geoespa-
ciais do GPS, do GLONASS da Rússia, do BeiDou 
da China e do Galileo da Europa em um raio de 4,9 
quilômetros, desativando a navegação do drone. O 
REX foi modernizado em 2019, supostamente com 
base na experiência russa na Síria, onde diversos 
sistemas C-UAS foram testados. 

Outro sistema preparado para exportação é o 
Stupor, um “rifle” C-UAS utilizado pelas Forças 
Armadas russas na Síria. Essas tecnologias tão simples 
custam apenas alguns milhares de dólares cada, 
tornando-as potencialmente fáceis de comercializar. 
Sistemas C-UAS russos de maior porte já foram 
utilizados durante a Copa do Mundo de Futebol em 
2018, e a indústria de defesa do país já comercializa 
uma série de sistemas para clientes nacionais, como 
companhias de petróleo e gás. A Rússia também 
começou a comercializar suas soluções C-UAS no 
exterior, para os antigos países soviéticos, a Europa 
Oriental e o Oriente Médio. Além da mais moderna 
tecnologia C-UAS, as Forças Armadas da Rússia têm 
décadas de experiência lidando com ameaças aéreas 
através de sistemas antiaéreos e de defesa aérea, muitos 



Um militar da Força Aérea 
dos EUA treina membros 
da Ala Policial da Real 
Força Aérea da Arábia 
Saudita sobre como utilizar 
equipamentos para combater 
ataques de drones, na Base 
Aérea Prince Sultan, perto 
de Riade, Arábia Saudita, em 
janeiro de 2021. 

A U.S. Air Force service 
member trains members of 
the Royal Saudi Air Force 
Police Wing on how to use 
equipment to counter drone 
attacks at Prince Sultan Air 
Base near Riyadh, Saudi 
Arabia, in January 2021. 
U.S. AIR FORCE SENIOR AIRMAN LEALA 
MARQUEZ/VIA AP

rapidly growing field. With a mounting array 
of potential threats posed by UAVs across the 
region, LATAM can be a potential destination 
for Russian anti-drone exports. Such a policy 
could further strengthen Russia’s position in 
the region, by combining the sale and transfer 
of counter-drone technology and training with 
ongoing weapons exports.   

Drone dangers specific to LATAM
The unsanctioned/illegal UAV use across 
LATAM has been growing over the past 
decade. In November 2017, Colombian Police 
seized 130 kilograms of cocaine and a drone 
used by narcotraffickers to allegedly send 
cocaine shipments to Panama. While drug 
cartels using drones in Colombia is a relatively 
new phenomenon, this tactic has been used by 
Mexican cartels since at least 2010.

The US-based publication Small Wars 
Journal noted the steady adoption of UAVs 
as “the perfect mule” that involves less risk to 

drug trafficking organizations than aircraft 
pilots or maritime operators who could be 
captured and interrogated. Using drones 
is a cheaper option compared to the costs 
associated with using humans in trafficking 
and transportation. Drones are also cheaper 
than building and using drug tunnels, semi-
submersibles, vessels, and submarines. It is also 
possible that aerial drone use by drug cartels 
in LATAM could increase, especially if cartels 
develop models that can carry added weight 
and fly longer distances at lower altitudes. 

There are recent examples of such UAVs 
adopted by the Azerbaijan and Chinese 
militaries that converted older Soviet An-2 
passenger and cargo aircraft into drones. 
More specifically, a U.S.-based drone expert 
noted that if scaled up, this technology 
would also allow the cartels to operate at 
lower costs compared to traditional meth-
ods. According to U.S. government officials, 
cartels are indeed looking for alternative 

When the threat of potential attacks and assassinations by drones is 
also added to the list, the need for a C-UAS defense becomes apparent.

Quando a ameaça de potenciais ataques e assassinatos praticados por drones também é 
adicionada à lista, a necessidade de defesa com uso de C-UAS torna-se imperativa.
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O General de Brigada do 
Exército dos EUA, Lapthe 
C. Flora, comandante geral 
da Força-Tarefa Conjunta 
Combinada Chifre da África, 
opera um Drone Defender 
V2 durante sua visita ao 
aeródromo de Chabelley, 
Djibouti, em outubro de 
2020. O Drone Defender 
V2 é uma arma de guerra 
eletrônica que é capaz 
de derrubar e desativar 
um pequeno sistema de 
aeronaves não tripuladas.  

U.S. Army Major 
General Lapthe C. Flora, 
commanding general of the 
Combined Joint Task Force-
Horn of Africa, operates a 
Drone Defender V2 during 
his visit to Chabelley Airfield, 
Djibouti, in October 2020. 
The Drone Defender V2 is an 
electronic warfare weapon 
that is capable of downing 
and disabling a small 
unmanned aircraft system. 
U.S. AIR FORCE TECHNICAL SERGEANT 
DANA J. CABLE

dos quais são testados diariamente na Síria. É 
provável que a Rússia possa fornecer treinamento 
adicional C-UAS com essas tecnologias de defesa 
aérea a seus parceiros na região.

A Rússia pode ter muitas vantagens, bem como 
desafios, com a exportação de suas tecnologias para 
a LATAM. Em primeiro lugar, a região está prepa-
rada para começar a utilizar a tecnologia C-UAS, 
considerando o número crescente de ameaças 
atuais e potenciais que representam os VANTs 
não sancionados ou ilegais. Além disso, a extensa 
infraestrutura de energia, transporte e lugares 
públicos em toda a região também poderia ser um 
alvo, com a relação custo-benefício diretamente a 
favor dos atacantes.

Em segundo lugar, a Rússia mantém diversos 
parceiros-chave na região, que poderiam ser poten-
ciais compradores da tecnologia russa C-UAS. 
Cuba, Venezuela e Nicarágua são as nações parcei-
ras mais próximas da Rússia na LATAM, e Moscou 
anseia expandir sua carteira de exportações para 
outros países da região. A Rússia poderia aproveitar 
os vínculos regionais já existentes para convencer 
os potenciais clientes de que seus sistemas são 
capazes de resolver os problemas da região. Por 
exemplo, em 2017, a Rússia inaugurou um centro 
de treinamento antinarcóticos na Nicarágua. Face 
à crescente ameaça dos drones ilegais na região, 
Moscou treinaria os participantes nos esforços de 

C-UAS e, ao mesmo tempo, promoveria a sua 
crescente lista de tecnologias e soluções. 

Em terceiro lugar, Moscou estaria disposta a 
oferecer seus sistemas até mesmo aos clientes que 
estão atualmente em conflito uns com os outros. 
Por exemplo, a Rússia vendeu armas tanto para a 
Armênia como para o Azerbaijão, que estavam em 
conflito desde 1992. Algumas dessas armas permiti-
ram que o Azerbaijão vencesse a resistência armênia 
na guerra Nagorno-Karabakh, em 2020. No início 
de 2021, a Rússia fez um acordo para vender armas 
ao Paquistão, o qual continua a ser um adversário da 
Índia, que é importadora de armas russas há muito 
tempo. Ao mesmo tempo, a Rússia pode se aprovei-
tar dos relacionamentos existentes entre os militares 
e oferecer treinamento em C-UAS para as atuais 
unidades de defesa aérea de toda a região.

Atualmente, Moscou tem uma posição estável 
na LATAM através de exportações de muitas 
décadas, para diversos países. À medida que a 
Rússia aumenta seus esforços contínuos para 
desenvolver sistemas contra os VANTs, estaria 
preparada para entrar no mercado emergente 
C-UAS da LATAM, considerando a relação 
custo-benefício dessa tecnologia. Seria importante 
também monitorar como esse mercado está se 
desenvolvendo em toda a LATAM, avaliando as 
preferências específicas da região na aquisição de 
sistemas russos ou de outras procedências.



Um militar aponta uma 
arma contra drones REX-1 
durante a fase principal 
do exercício militar de 
grande escala Vostok, 
realizado pelas Forças 
Armadas da Rússia, do 
qual participam tropas da 
China e da Mongólia, no 
campo de tiro de Tsugol, 
ao leste da Sibéria. 

A serviceman with a 
REX-1 anti-drone gun 
during the main stage of 
the Vostok large-scale 
military exercise held by 
the Russian Armed Forces 
and involving troops from 
China and Mongolia, at the 
Tsugol range.  
ADIM SAVITSKII/RUSSIAN DEFENSE 
MINISTRY/SPUTNIK VIA AFP

transport methods. When the threat of poten-
tial attacks and assassinations by drones is also 
added to the list, the need for a C-UAS defense 
becomes apparent.

Russian C-UAS technology 
Currently, Russian defense companies are manufac-
turing a range of C-UAS systems to counter multi-
ple threat levels. Many Russian C-UAS systems are 
small and portable, and are relatively inexpensive, 
enabling their potential export to LATAM. For 
example, Stilet is a short-range shotgun-like system 
that can fit in a backpack. It resembles a hybrid 
of a gun and an assault rifle that neutralizes the 
drone within line of sight via directional antennas. 
Another example is called the REX. It jams GPS, 
Russia’s GLONASS, China’s BeiDou, and Europe’s 
Galileo geospatial signals within a 3-mile (4.9 
kilometers) radius, disabling drone’s navigation. 
REX was modernized in 2019, presumably based 
on the Russian experience in Syria, where a number 
of C-UAS systems were tested.  

Another system that is primed for export is 
Stupor, a C-UAS “rifle” used by the Russian mili-
tary in Syria. Such simpler technologies cost only 
several thousand dollars each, potentially making 
them easy to market. Russia’s larger C-UAS systems 
already protected the 2018 Soccer World Cup, and 
the country’s defense industry is already marketing 
a range of systems to domestic customers like oil 
and gas companies. Russia also begun to market its 
C-UAS solutions abroad, to former Soviet states, 
Eastern Europe, and the Middle East. Along with 
newer C-UAS technology, Russian military has 
decades of experience dealing with aerial threats via 
anti-aircraft and air defense systems and weapons, 
many of which are undergoing daily testing in 
Syria. It’s likely that Russia may provide additional 
C-UAS training with such air defense technologies 
to its partners in the region.

Russia may have several advantages, as well 
as challenges, in exporting its technologies to 
LATAM. First, the region is primed to start using 
C-UAS technology, considering the growing 
number of current and potential threats posed 
by unsanctioned or illegal UAVs. Moreover, 
the extensive energy, transportation, and public 
venue infrastructure across the region could also 
be targeted, with the cost-to-result ratio skewed 
squarely in favor of the attackers.

Second, Russia maintains a number of key 
partners in the region that could potentially 
acquire Russian C-UAS technology. Cuba, 
Venezuela, and Nicaragua are Russia’s closest 
partner nations in LATAM, and Moscow is eager 
to expand its export portfolio to other countries 
in the region. Russia could build on existing 
regional ties to convince potential customers 

that its systems can tackle regional problems. For 
example, in 2017, Russia opened a counternarcot-
ics training center in Nicaragua. Given the grow-
ing threat of illegal drones in the region, Moscow 
could train the participants in C-UAS efforts, 
while at the same time marketing its growing list 
of technologies and solutions.

Third, Moscow would be willing to offer its 
systems even to customers that are currently at 
odds with each other. For example, Russia sold 
weapons to both Armenia and Azerbaijan that 
were locked in conflict since 1992. Some of 
these weapons allowed Azerbaijan to overcome 
Armenian resistance in the 2020 Nagorno-
Karabakh war. In early 2021, Russia made a 
deal to sell arms to Pakistan, which remains an 
adversary to India, Russia’s long-term weapons 
importer. At the same time, Russia may build on 
existing military-to-military relationships in offer-
ing C-UAS training to current air defense units 
across the region.

Presently, Moscow has a stable footing in 
LATAM via decades-long exports to many coun-
tries. As Russia builds on its ongoing counter-
UAV development efforts, it would be primed to 
enter LATAM’s emerging C-UAS market, consid-
ering this technology’s relative cost-to-outcome 
ratios. It would also be important to monitor how 
this market is developing across LATAM, noting 
specific regional preferences in the procurement of 
Russian or other systems.
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Instituições fortes são o antídoto contra a   

Desinformação
Laura Boyette-Álvarez, gerente sênior de programas para a  

América Latina e o Caribe, do Instituto Republicano Internacional 



is commonly understood that the internet age 
has meant a significant shift in how citizens 
get their information, and that the social 
media era has generated more opportunity for 

disinformation and misinformation to flourish. While this 
may be true, it overlooks that the same opportunity bad 
actors exploit is also available to legitimate sources to fill the 
information void. 

Disinformation both thrives where institutions are 
weak and public trust is low, and perpetuates this reality. 
Government institutions and other authorities must lean 
into the public’s demand for information to proactively 
provide timely, useful, and transparent information. 
Otherwise, others will take that opportunity and the reper-
cussions are grave.

Observations of recent history
Disinformation has indeed been growing online over the 
last decade in Latin America. Citizens rely heavily on social 
media for their news, due both to a matter of preference 
as well as concrete policies that drive traffic to Facebook, 
WhatsApp, or other platforms (such as a practice known 
as zero-pricing data for these apps). The nature of these 
social media platforms as private ventures seeking a profit 
has led to the use of algorithms that reward sensational and 
clickbait stories, often full of misinformation or disinfor-
mation; and citizens feel more confident believing a story 
shared by their family or friends through social media, than 
they would if it were presented to them outside of social 
attachments. 

In late 2019, before the pandemic hit the world and 
shut down the region, Latin American citizens were on 
the cusp of what seemed to be a growing wave of public 
demand for transparency, reforms to economic systems 
that left millions suffering, and a more equitable future. 
The U.S. State Department noted an uptick in disinfor-
mation originating from outside the region as the protests 
swept the hemisphere, though at the time it only represen-
ted a small fraction of the entire universe of content. In 
fact, most social media posts were legitimately shared by 
genuine people reflecting on the events unfolding across 
the region.

Strong Institutions  
Are the Antidote to 
Disinformation 
Laura Boyette-Álvarez, Senior 
Program Manager for Latin 
America and the Caribbean at the 
International Republican Institute

It

É de entendimento geral que a era da internet representou uma 
mudança significativa na forma como os cidadãos obtêm suas 
informações, e que as redes sociais propiciaram mais oportu-
nidades para a proliferação da desinformação e de informação 
errônea. Embora isso possa ser verdade, não leva em conta que 
as mesmas oportunidades exploradas por atores maliciosos 
também estão disponíveis para que as fontes legítimas preen-
cham a carência de informações.

A desinformação prospera onde as instituições são fracas 
e a confiança pública é baixa, o que perpetua essa realidade. 
As instituições governamentais e outras autoridades precisam 
atender à demanda pública por informação para prover infor-
mações oportunas, úteis e transparentes, de forma proativa. 
Caso contrário, outros aproveitarão essa oportunidade e as 
consequências serão graves.

Observações da história recente
A desinformação vem realmente crescendo na internet, durante 
a última década, na América Latina. Em grande parte, as 
pessoas dependem muito das redes sociais para se informar, 
tanto por preferência, bem como devido a medidas concretas 
que direcionam o tráfico para o Facebook, o WhatsApp ou 
outras plataformas (como a prática conhecida como “dados a 
custo-zero” para esses aplicativos). A natureza dessas platafor-
mas de mídia social como empresas privadas em busca de lucro 
levou ao uso dos algoritmos que beneficiam histórias sensa-
cionalistas e de um único clique, frequentemente povoadas de 
informação errônea ou desinformação; e as pessoas tendem a 
considerar mais verossímeis casos compartilhados por familia-
res ou amigos nas redes sociais do que informações recebidas 
vindas de outras fontes.

No final de 2019, antes que a pandemia atingisse o mundo 
colocando a região em lockdown, os cidadãos latino-americanos 
estavam no auge do que parecia ser uma onda crescente de 
demanda pública por transparência e reformas dos sistemas 
econômicos que deixaram milhões de pessoas sofrendo, bem 
como um futuro mais igualitário. O Departamento de Estado 
dos EUA detectou um aumento na desinformação proveniente 
de fora da região, à medida que manifestações se expandiam 
pelo hemisfério, ainda que na ocasião isso representasse apenas 
uma pequena fração de todo o universo de conteúdos. Na 
verdade, a maioria das postagens nas redes sociais foi legitima-
mente compartilhada por pessoas verdadeiras, que refletiam os 
eventos que se desenvolviam na região.

A desinformação prospera quando há instituições fracas 
e baixa confiança popular, especialmente onde a corrupção 
está enraizada e supurou durante décadas, interrompidas, 
ocasionalmente, por manifestações públicas e exigências de 
mudanças. As instituições eleitorais muitas vezes não têm a 
verba necessária, o que se tornou ainda mais grave durante a 
pandemia da COVID-19. Quando os recursos dos governos 
são limitados, o voto presencial requer adaptações importantes 
aos procedimentos e infraestruturas eleitorais normais. Devido 
à falta de recursos dessas instituições, suas estratégias de 
comunicação são fracas. Quando há um vácuo de informação, 
a desinformação prolifera. Quando as instituições eleitorais 
reagem a histórias individuais falsas e tentam revidá-las uma a 
uma, a confiança popular só faz definhar.
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A crise eleitoral na Bolívia, de 2019 a 2020, é um bom 
exemplo a ser analisado. Após a votação anulada em 2019 e a 
mudança de paradigma marcada pela saída de Evo Morales, as 
novas eleições presidenciais realizadas em 2020 seriam neces-
sariamente um momento eleitoral dramático e sensível. Para 
piorar o cenário político, a chegada da pandemia da COVID-19 
criou mais oportunidades de desinformação. A data das eleições 
foi remarcada três vezes devido à pandemia, o que levantou 
suspeitas em grande parte do país. O principal órgão eleitoral 
boliviano, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), não tinha uma 
estratégia abrangente de comunicação e não pode oferecer uma 
informação oportuna ou útil, abrindo caminho para que os 
atores malignos enchessem o vácuo de informação com rumores, 
acusações de negligência eleitoral e fraude. Os especialistas 
concluíram que foram os partidos políticos e a sociedade civil os 
que, em última análise, forneceram aos eleitores as informações 
necessárias para o exercício de seus deveres cívicos.

On top of the political landscape, the arrival 
of the COVID-19 pandemic created more 

opportunities for disinformation. 

Para piorar o cenário 
político, a chegada da 

pandemia da COVID-19 
criou mais oportunidades 

de desinformação.

Uma mulher indígena vota em Quillacollo, 
estado de Cochabamba, Bolívia, em 18 de 
outubro de 2020, durante as eleições  
gerais do país.   

An indigenous woman casts her vote at a 
polling station in Quillacollo, Cochabamba 
department, Bolivia, on October 18, 2020, 
during the country’s general election. GETTY IMAGES



Disinformation thrives in weak institutions and low 
public trust, particularly where corruption is entrenched and 
has festered for decades, disrupted on occasions by public 
outcry and demands for change. Electoral institutions are 
consistently underfunded, which has become even more acute 
during the COVID-19 pandemic; when government resour-
ces are stretched and safe, in-person voting requires significant 
adaptations to normal electoral proceedings and infrastruc-
ture. Because these institutions lack resources, their commu-
nications strategies are weak. In a vacuum of information, 
disinformation proliferates. When electoral institutions are 
reacting to individual false stories and attempt to beat them 
back one by one, public trust only dwindles.

The electoral crisis in Bolivia from 2019 to 2020 is a 
good case to consider. Following the annulled vote in 2019 
and the paradigm shift marked by Evo Morales’ departure, 
the 2020 re-do of the presidential elections were necessarily 
going to be a dramatic and emotional electoral moment. On 
top of the political landscape, the arrival of the COVID-19 
pandemic created more opportunities for disinformation. 
Election day was rescheduled three times because of the 
pandemic, which many in the country viewed with suspi-
cion. The country’s electoral body, the Supreme Electoral 
Tribunal (TSE, in Spanish), did not have a comprehensive 
communications strategy and ultimately failed to provide 
timely or useful information, opening the door for bad 
actors to fill the information void with rumors, accusations 
of electoral negligence, and fraud. Experts have concluded 
that it was the political parties and civil society that ultima-
tely provided voters with the information they required to 
exercise their civic duties.

The medicine: stronger,  
more transparent institutions
Across the region, friends of democracy and stability must 
invest in strengthening democratic institutions by:
•	 Improving institutional communications. A focus on 

more effective and transparent communications strategies 
must be a central component of any effort to counter 
disinformation campaigns. Strong communications 
strategies and effective public awareness campaigns may 
not be the most exciting use of resources, but they are one 

O remédio: instituições mais  
fortes e mais transparentes
Em toda a região, os amantes da democracia e da estabilidade precisam 
investir no fortalecimento das instituições democráticas, através de:
•	 Aperfeiçoamento das comunicações institucionais. O foco em 

estratégias de comunicação mais efetivas e transparentes deve 
ser o componente central de qualquer esforço de combate às 
campanhas de desinformação. Estratégias fortes de comunicação 
e campanhas eficientes de conscientização popular podem não ser 
o uso mais interessante dos recursos, mas são o que há de mais 
eficaz para combater a desinformação e garantir que os cidadãos 
tenham uma informação precisa e oportuna. Quando as institui-
ções governamentais compartilham informações transparentes em 
uma base consistente, o espaço para a disseminação das campa-
nhas de desinformação diminui consideravelmente.

•	 Fortalecimento da relação entre as partes interessadas e do seu 
compromisso para resolver o problema. Quando o governo, as 
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instituições de justiça, as forças de segurança, os partidos 
políticos, a sociedade civil, o setor privado (incluindo o 
de telecomunicações) e os meios de comunicação social 
se conhecem e confiam uns nos outros, é mais fácil 
descobrir o impostor. Quando a polarização e a descon-
fiança estão impregnadas em uma sociedade, os atores 
malignos tirarão vantagem. Uma abordagem holística 
para a resolução de problemas através de esforços cole-
tivos, apoiada pelas evidências, significa sabedoria das 
partes interessadas.

•	 Reforma ou esclarecimento de leis e regulamentações. 
Leis e regulamentações pouco claras permitem interpre-
tações e compreensões errôneas. Nas eleições gerais de 
2021 no Equador, uma disputa criada pela rejeição da 
candidatura de um líder da oposição devido a proble-
mas técnicos causou uma maior polarização no país, 
alimentada por campanhas de desinformação, alegando 
que as autoridades eleitorais estavam em conluio com 
candidatos específicos. Em El Salvador, processos eleito-
rais desnecessariamente complicados antes das eleições 

legislativas de 2021 geraram incertezas quanto ao 
processo de votação, abrindo as portas para a desinfor-
mação, que busca aumentar os votos inválidos.

•	 Compromisso com um comportamento ético. Seguir as 
regras deveria ser o mínimo requisito para as autorida-
des governamentais, mas elas cometem enganos com 
demasiada frequência. As sociedades civis do Equador 
e do Panamá tiveram algum sucesso para assegurar 
compromissos de políticos em períodos eleitorais através 
de pactos éticos, incluindo um pacto de ética digital, 
sob o qual se comprometem a não promover informa-
ções falsas, ainda que seja em benefício próprio.

•	 Concessão de poder aos cidadãos para que sejam 
consumidores críticos dos meios de comunicação social. 
Todos os países da região devem se concentrar em 
reformar seus sistemas educacionais para dar prioridade 
às aulas de educação cívica e alfabetização audiovisual, 
para garantir que seus cidadãos tenham as ferramentas 
adequadas para serem consumidores de informação 
essencial.  
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of the most effective at combatting disinformation and 
ensuring that citizens have accurate and timely informa-
tion. When government institutions share transparent 
information on a consistent basis, the space for a disin-
formation campaign to spread is reduced considerably.

•	 Strengthening the rapport between stakeholders and their 
commitment to addressing the problem. When govern-
ment, justice sector, security forces, political parties, civil 
society, private sector (including telecommunications), 
and media know and trust each other, it is easier to 
figure out the imposter. When polarization and distrust 
abound within a society, bad actors will take advantage. 
A holistic approach to problem solving through collective 
efforts, supported by evidence, spells wisdom for a 
multi-stakeholder. 

•	 Reforming or clarifying laws and regulations. Unclear 
laws and regulations allow for misinterpretation and 
misunderstanding. In the 2021 Ecuadorian general elec-
tions, a dispute created by the rejection of an opposition 
leader’s candidacy, due to a technicality, led to further 

polarization in the country, stoked by disinformation 
campaigns claiming that the electoral authorities were in 
cahoots with specific candidates. In El Salvador, unneces-
sarily complicated electoral processes ahead of the 2021 
legislative elections have generated uncertainty about 
how to vote, opening the door to disinformation seeking 
to increase invalid voting. 

•	 Committing to ethical behavior. Playing by the rules 
should be the bare minimum for government officials, 
but they miss the mark all too often. Ecuadorian and 
Panamanian civil society have had some success in secu-
ring commitments from politicians in electoral periods 
through an ethical pact, including a digital ethics pact 
that they will not promote false information even if they 
may benefit from it. 

•	 And empowering citizens to be informed consumers 
of media. Countries across the region must focus on 
reforming their educational systems to prioritize media 
literacy and civics classes to ensure that their citizens are 
equipped to be critical information consumers.  

Pessoas aguardam na fila 
para votar fora da escola 
Vicente Tejada, durante 
as eleições gerais de 18 
de outubro de 2020, em El 
Alto, Bolívia.   

People wait in line to vote 
outside of Vicente Tejada 
school during general 
elections on October 18, 
2020, in El Alto, Bolivia. 
GETTY IMAGES
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Apreensão de mais de 11 toneladas de cocaína e maconha no município de 
Tumaco, estado de Nariño, no Pacífico colombiano.  MARINHA DA COLÔMBIA

UMA LUTA HISTÓRICA 
COM RESULTADOS 
HISTÓRICOS
MINISTÉRIO DA DEFESA DA COLÔMBIA
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A HISTORIC FIGHT 
WITH HISTORIC RESULTS 
COLOMBIAN MINISTRY OF DEFENSE

Colombian Navy service members seized 11 tons of cocaine and marijuana in the 
municipality of Tumaco, Nariño department, on the Pacific coast of Colombia.

A HISTORIC FIGHT 
WITH HISTORIC RESULTS 
COLOMBIAN MINISTRY OF DEFENSE

Colombian Navy service members seized 11 tons of cocaine and marijuana in the 
municipality of Tumaco, Nariño department, on the Pacific coast of Colombia.
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A Colômbia vem enfrentando o problema mundial das 
drogas ao longo de sua história, o que representa a prin-
cipal ameaça à ordem pública, à estabilidade política do 

país, à segurança nacional e ao Estado de Direito propriamente dito.
Durante mais de 40 anos, a luta contra esse flagelo não teve 

trégua, e combatemos incansavelmente todos os escalões dessa cadeia 
criminosa transnacional com nossas Forças Militares e da Polícia, 
bem como através de mecanismos de cooperação internacional.

Esses mecanismos são uma ferramenta primordial, que funciona 
através de alianças com os países que compartilham o mesmo inte-
resse, nesse caso, o combate ao narcotráfico. A cooperação triangular 
com os Estados Unidos e os países da América Central depende 
do intercâmbio de experiências e de boas práticas. Projetos como o 
Plano de Ação Conjunta de Segurança Regional (USCAP, em inglês) 

e o Departamento de Assuntos Internacionais contra o Narcotráfico 
e Aplicação da Lei (INL, em inglês) têm sido eficazes para capacitar 
as forças militares e as polícias dos demais países da região, com a 
expertise da Força Pública da Colômbia.

Por outro lado, a campanha Naval e Fluvial Orión contra o 
Narcotráfico, que teve sua sexta edição realizada entre 15 de setem-
bro e 30 de outubro de 2020, é um acordo de cooperação multina-
cional, integrado por 29 países, 51 instituições internacionais e seis 
colombianas, todas dedicadas a abalar as atividades das organizações 
do crime transnacional. Nessa edição, foi efetuada a apreensão de 
90,7 toneladas de cloridrato de cocaína, 18,6 toneladas de maconha 
e 3,5 quilos de heroína; a destruição de 168 infraestruturas para a 
produção de drogas ilegais; e a captura de 413 pessoas vinculadas a 
essas práticas.

Militares colombianos vigiam um plantio de coca durante uma 
operação para erradicar plantações ilícitas em Tumaco, estado de 
Nariño, Colômbia, em dezembro de 2020. 

Colombian military personnel guard a coca field during an 
operation to eradicate illicit crops in Tumaco, Nariño department, 
Colombia, in December 2020.  JUAN BARRETO/AFP VÍA GETTY IMAGES
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Colombia has confronted the global prob-
lem of drugs throughout its history, as it 
became the main threat to public order, to 

the country’s political stability, to national security, 
and to the rule of law itself.

For more than 40 years, the fight against this 
scourge has been relentless, and we have fought 
tirelessly against all the links of this transnational 
criminal chain, together with the Military Forces 
and the National Police and through international 
cooperation mechanisms. 

These mechanisms are a fundamental tool, 
which works through partnerships with countries 
that share common interests — in this case, the 
fight against narcotrafficking. The triangular coop-
eration with the United States in Central America 
embodies the committment to exchanging experi-
ences and good practices. Projects such as the U.S.-
Colombia Action Plan (USCAP) and those of the 
U.S. Department of State’s Bureau of International 
Narcotics and Law Enforcement Affairs (INL) have 
been effective in training military and police forces 
from other countries in the region, based on the 
Colombian Public Force’s expertise. 

In addition, the international naval campaign 
Orion to combat narcotrafficking — its sixth 
edition was carried out September 15-October 30, 
2020 — is an international cooperation agreement 
among 29 countries, 51 international institutions, 
and six Colombian institutions, to disrupt the 
activities of transnational crime organizations. In 
its sixth edition, Orion seized 90.7 tons of cocaine 
hydrochloride, 18.6 tons of marijuana, and 3.5 
kilograms of heroin; destroyed 168 facilities for 
illegal drug production; and captured 413 people 
involved in these activities. 

War against drugs
Colombian President Iván Duque made the war 
against drugs one of the priorities of his adminis-
tration. At first, it seemed impossible to eradicate 
the more than 170,000 hectares of coca crops, 
but what was unacceptable was to allow organized 
armed groups and microtrafficking gangs to take 
over our territory to perpetrate crimes. This is how 
in 2018 crop growth began to slow down, and in 
2019 we were already looking at a 9 percent reduc-
tion in planted area.

Continuing with this struggle, in 2020 we 
eradicated 130,000 hectares of coca crops, a 
historic figure that is not a mere number, but rather 
represents more security for the country. We gave 

Colombians a territory less contaminated with 
illicit crops, dealing a significant economic blow to 
narcotrafficking organizations.

Despite the presence of criminal groups with 
international tentacles, remnant organized armed 
groups, and other organizations that get their 
revenue from this scourge, the seizure of cocaine 
hydrochloride represented another historic figure 
in 2020, with 498 tons. Authorities also seized 545 
tons of coca leaf, 63 tons of cocaine base, and 515 
tons of marijuana. 

More security for the population
With these results, the Colombian population 
enjoys greater security today. We have reduced the 
murder rate by 5 percent (which is not just a figure, 
but rather reflects that we have prevented violence 
from claiming more than half a million lives), 
extortion has also declined by 10 percent, theft has 
dropped in all its forms, and sexual offenses have 
decreased by 26 percent. 

Maintaining our unconditional commitment 
to the country, we handled the greatest humanitar-
ian emergency that we have ever faced, caused by 
Hurricane Iota in San Andrés and Providencia, 
where our forces fulfilled their duty to protect the 
population in the disaster’s aftermath, tending to 
the needs that arose and also devising an ambitious 
plan to rebuild the archipelago. 

These results show that the fight against 
narcotrafficking organizations has not been in vain, 

O presidente 
colombiano, Iván 
Duque, fez da guerra 
contra as drogas uma 
das prioridades de sua 
administração.  

Colombian President 
Iván Duque made the 
war against drugs one 
of the priorities of his 
administration. 
REUTERS
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Guerra contra as drogas
O presidente Iván Duque fez da guerra contra as 
drogas uma das prioridades de sua administração. 
A princípio, parecia impossível erradicar os mais de 
170.000 hectares de coca cultivados, mas realmente 
impossível era permitir que os grupos armados orga-
nizados e as quadrilhas de microtráfico se apode-
rassem de parte de nosso território para praticar 
crimes. Foi assim que, em 2018, começamos a frear 
o crescimento dos plantios e em 2019 já se falava de 
um nove por cento de redução da área cultivada.

Dando prosseguimento a essa luta, em 2020 
erradicamos 130.000 hectares cultivados com 
coca, uma cifra histórica, que não se traduz em um 
número, mas sim que representa mais segurança 
para o país. Entregamos aos colombianos um 
território menos contaminado por cultivos ilícitos e 
desferimos um importante golpe econômico contra 
as organizações dedicadas ao narcotráfico.

Apesar da presença de estruturas criminosas 
com tentáculos internacionais, dos grupos arma-
dos organizados que ainda resistem e de outras 
organizações que se sustentam com os rendimentos 
provenientes desse flagelo, a apreensão de cloridrato 
de cocaína atinge a cifra histórica de 498 toneladas. 
Também foram confiscadas 545 toneladas de folha 
de coca, 63 toneladas de base de cocaína e 515 
toneladas de maconha.

Mais segurança para a população
Com esses resultados, hoje a população colombiana 
goza de mais segurança. Reduzimos a taxa de homi-
cídios em 5 por cento, que não é apenas uma cifra, 

mas reflete que evitamos que a violência ceifasse 
mais de meio milhão de vidas. Da mesma forma, 
a extorsão foi reduzida em 10 por cento, o furto 
diminuiu em todas as suas modalidades e os crimes 
sexuais decresceram 26 por cento.

Não deixando de lado nosso compromisso 
incondicional com o país, lidamos com a maior 
emergência humanitária que já enfrentamos, 
causada pelo furacão Iota em San Andrés e 
Providência, onde nossas forças cumpriram seu 
dever de proteger a população após o desastre, 

atendendo às necessidades que se 
apresentaram e elaborando também um 
ambicioso plano de reconstrução do 
arquipélago.

Esses resultados nos mostram que a 
luta contra as organizações do narcotrá-
fico não foi em vão e que o trabalho das 
Forças Militares e da Polícia Nacional 
foi satisfatório, assim como as alianças 
que formamos, como Estado, para deter 
o crescimento dessas práticas ilícitas de 
financiamento, que só geram violência, 
corrupção e impedem o desenvolvi-
mento do país.

Do mesmo modo, as conquistas 
obtidas são um prognóstico de que 
obteremos melhores resultados em 
2021, o que, ainda que pareça difícil, 
ficou demonstrado no vigor da nossa 
Força Pública e nas capacidades da 
mesma para assumir grandes desafios. 
Pelo que foi citado acima, algumas 
metas serão mantidas, como apreender 
500 toneladas a mais de cloridrato de 
cocaína e erradicar outros 130.000 

hectares de cultivos ilícitos, mas desta vez tendo 
em conta a opção de realizar novamente a asper-
são aérea, um mecanismo eficaz nessa luta, pois a 
erradicação manual já custou a vida de soldados, 
policiais e civis.

Como instituição, estaremos mais comprometi-
dos com o meio-ambiente, continuando com estra-
tégias para deter o desmatamento, como a Operação 
Artemisa, golpeando todas as estruturas de expansão 
ilegal da fronteira agrícola e da mineração ilegal, 
objetivos propostos pelo governo nacional. Quanto 
às estruturas ou organizações criminosas, interven-
ções para capturar os líderes desses grupos marginais 
estão previstas.

De antemão, agradecemos às nações que 
depositaram sua confiança no Estado colombiano 
para manter um trabalho conjunto contra as drogas; 
a nossos militares e policiais, reiteramos nosso 
orgulho por seu esforço impecável nessa luta e por 
sua excelente atitude de serviço frente aos nossos 
concidadãos. A pátria lhes agradece e a história os 
reconhecerá.

O Contra-Almirante da 
Marinha da Colômbia, 
Enrique Mattos Dager, 
comandante da 72ª 
Força-Tarefa Poseidón 
contra o Narcotráfico, 
mostra um submarino 
caseiro tipo “parasita”, 
que se prende ao casco 
de grandes embarcações 
para transportar drogas, 
em Tumaco, Colômbia, em 
fevereiro de 2020. 

Colombian Navy Rear 
Admiral Enrique Mattos 
Dager, commander of the 
72nd Poseidon Task Force 
Against Narcotrafficking, 
shows a type of homemade 
narco-submarine parasitic 
device, which attaches 
to the hull of large ships, 
in Tumaco, Colombia, in 
February 2020.  
LUIS ROBAYO/AFP VIA GETTY IMAGES



www.dialogo-americas.com 75Fórum das Américas       DIÁLOGO

and that the work of the Military Forces and the 
National Police has been satisfactory, as have the 
partnerships that as a State we have created, to halt 
the growth of these illicit financing practices that 
only generate violence and corruption, and stall the 
country’s development. 

In the same vein, the achievements obtained 
predict that 2021 will yield better results; although 
it seems difficult, the strength of our Public Force 
and its capabilities to confront great challenges are 
evident. Therefore, we maintain certain goals, such 
as seizing an additional 500 tons of cocaine hydro-
chloride and eradicating another 130,000 hectares of 
illicit crops, but this time considering the option of 
resuming aerial spraying — an effective mechanism 
in this fight, since manual eradication has cost the 
lives of soldiers, police officers, and civilians.

As an institution, we will be more environ-
mentally conscious, continuing with strategies that 
stop deforestation, such as Operation Artemis, 
and hitting all the structures that engage in the 
illegal expansion of agricultural land and in illegal 
mining, goals proposed by the national government. 
Concerning criminal groups or organizations, opera-
tions are already under way to capture the leaders of 
these illegal groups.

We thank beforehand the nations that have 
placed their trust in the Colombian State to main-
tain the joint work against drugs; to our service 
members and police officers, we reiterate our pride 
in their impeccable effort in this fight, and in their 
excellent attitude of service to our fellow citizens. 
The country is grateful to you, and history will 
recognize you.

Nesta foto, divulgada pela 
Presidência da Colômbia, 
o presidente Iván Duque 
(segundo à esq.) percorre 
a Ilha de Providencia após 
a passagem do furacão 
Iota, na Colômbia, em 17 
de novembro de 2020. 

In this photo released 
by the Presidency of 
Colombia, President 
Iván Duque (left, middle 
ground) tours Providencia 
Island following the 
passage of Hurricane Iota, 
in Colombia, November 
17, 2020. 
NICOLÁS GALEANO/COLOMBIA 
PRESIDENTIAL PRESS OFFICE VIA AP
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Soldados do Exército da Colômbia eliminam manualmente plantas de coca, 
que faziam parte dos 130.147 hectares de plantios erradicados em 2020. 
ESCRITÓRIO DE COMUNICAÇÕES ESTRATÉGICAS DO COMANDO GERAL DAS FORÇAS MILITARES DA COLÔMBIA

Soldiers of the Colombian Army manually eliminate coca plants, which were 
part of the 130,147 hectares of crops eradicated in 2020.
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partir da Constituição de 1991, a Colômbia se 
tornou um Estado Social de Direito, ou seja, o 
Estado deve zelar pela integridade dos cidadãos e, 

por conseguinte, a soberania do país repousa sobre o povo. 
Trata-se de um Estado com um sistema político democrático, 
que nos últimos anos teve um desenvolvimento bem-sucedido 
apesar da situação interna de violência; suas instituições polí-
ticas estão entre as mais estáveis da região e, em geral, conta 
com uma das mais robustas tradições eleitorais e seus gover-
nantes não abusaram do sistema em termos políticos. Além 
disso, um dos elementos determinantes na luta contra o crime 
organizado tem sido a inteligência estratégica que, ao ser forta-
lecida, maximiza o poder do próprio Estado, permitindo a 
adoção de um conceito preventivo e de antecipação a qualquer 
ameaça potencial, tanto interna quanto externa, e a formula-
ção e integração de uma política de segurança nacional.

Cooperação com os Estados Unidos
Em consequência, a Colômbia se comprometeu e consolidou 
uma cooperação bilateral com os Estados Unidos, revisando, 
compartilhando e utilizando a inteligência estratégica neces-
sária para combater os crimes transnacionais, preservando a 
soberania e promovendo a manutenção da estabilidade na 
região. Essa estratégia incluiu a antecipação, o gerenciamento 
da informação, a educação e a atualização das respostas às 

A

Pilotos da Força Aérea Colombiana voam sobre o Golfo de Urabá em 
um helicóptero Blackhawk, durante uma missão de vigilância, na qual 
também distribuíram kits escolares e ajuda humanitária no estado de 
Chocó, perto da fronteira com o Panamá, em outubro de 2020. 

Colombian Air Force pilots fly a Blackhawk helicopter over the Gulf 
of Urabá during a surveillance mission in which school kits and 
humanitarian aid were also distributed, in Chocó department, near the 
border with Panama, in October 2020.  AFP/GETTY IMAGES

A INTELIGÊNCIA 
ESTRATÉGICA DA COLÔMBIA 

USADA PARA MA XIMIZAR O PODER NO COMBATE 
AO CRIME TRANSNACIONAL

CORONEL DO EXÉRCITO DA COLÔMBIA HÉCTOR IVÁN MACÍAS MARTÍNEZ
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ameaças, desenvolvendo planos adequados e vigentes de segu-
rança e defesa.

Tanto os indivíduos quanto os estados podem se defender 
antecipadamente e com justiça frente à violência iminente; 
embora isso ainda não tenha ocorrido, eles podem atirar 
primeiro, se souberem que estão a ponto de serem atacados. 
Essa é uma faculdade reconhecida no direito interno dos 
estados e também no paradigma legalista aplicado à sociedade 
internacional. 

O caso colombiano
No caso colombiano, e levando em conta as diferentes polí-
ticas de segurança adotadas pelos últimos governos, pode-se 
considerar que a teoria da guerra preventiva é o modelo utili-
zado no país toda vez que se pretende a prevenção, a anteci-
pação e a adoção da iniciativa frente a uma ameaça terrorista, 
para recuperar a ordem e a segurança como elementos 
indispensáveis para garantir a proteção dos cidadãos em meio 
a uma situação de violência. Essa situação pode ser classificada 
sob o conceito das “novas guerras”, por sua falta de ideologia 

caracterizada, ausência de controle territorial, financiamento 
por atividades ilegais e prática de atos de terrorismo como 
métodos e meios de combate.

Nos governos mais recentes, foram elaboradas políticas 
públicas de segurança baseadas em inteligência e no conceito 
de guerra preventiva, as quais buscaram o compromisso não 
apenas da força pública, mas também das demais instituições 
do Estado e dos cidadãos. Esse é um dos pilares das agendas 
políticas e da estratégia nacional, onde a gestão da “ordem 
pública” não é exclusiva aos militares, mas obedece às orien-
tações do presidente como comandante em chefe das Forças 
Militares ou do seu emissário, o ministro da Defesa Nacional.

Gestão da informação
Os tradicionais confrontos entre Estados diminuíram e, ao 
contrário, aumentaram as novas dinâmicas de ordem transna-
cional, as quais funcionam em cadeia, operando por escalões 
em diferentes regiões do mundo, como ocorre no caso do 
narcotráfico praticado na América do Sul, que tem trânsito na 
América Central e finalmente é comercializado e consumido 
nos países prósperos do norte e de outras partes do mundo. 
Por conseguinte, solucionar problemas que afetam continen-
tes inteiros requer a cooperação internacional e também um 

Navios da Colômbia, Equador, Estados Unidos e Peru realizam 
formações navais, durante um exercício de treinamento para a 
UNITAS LXI, no Equador, em novembro de 2020. O exercício foi 
realizado para testar a interoperabilidade e a comunicação entre 
as nações parceiras. 

Ships from Colombia, Ecuador, Peru, and the United States 
conduct naval formations during a training exercise for UNITAS 
LXI in Ecuador, in November 2020. The exercise was done to test 
interoperability and communication between partner nations.
U.S. NAVY DAMAGE CONTROLMAN FIREMAN ISAIAH LIBUNAO
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ince the Constitution of 1991, Colombia has become a 
social state under the rule of law; that is, the state must 
ensure the integrity of citizens, and therefore, the country’s 

sovereignty rests with the people. It is a state with a democratic 
political system that has developed successfully in recent years 
despite internal violence; its political institutions are among the 
most stable in the region, and, in general, it has one of the most 
extensive electoral traditions, with leaders who have not abused the 
system in political terms. In addition, one of the crucial factors in 
the fight against organized crime has been strategic intelligence, 
which, when strengthened, maximizes the power of the state itself, 
allowing the adoption of a preventive concept that anticipates any 
potential threat, both internal and external, and the creation and 
consolidation of a national security policy.

Cooperation with the United States
Consequently, Colombia has committed to and has strengthened 
bilateral cooperation with the United States, by reviewing, sharing, 
and using the necessary strategic intelligence to counter transna-
tional crimes, preserve sovereignty, and promote the importance of 
maintaining regional stability. This strategy has included anticipa-
tion, information management, education, and updates on threat 
response by developing appropriate and currently in force security 
and defense plans.

In the face of imminent violence, both individuals and states 
can defend themselves with anticipation and justly; they can shoot 
first if they know they are about to be attacked, even if it hasn’t 
happened yet. This is a power recognized in states’ internal laws and 
in the legal paradigm applied to international society.

The Colombian case
Concerning the Colombian case, given the different security 
policies undertaken by recent governments, the theory of preven-
tive war can be considered the model that has been used in the 
country to prevent, anticipate, and take initiative in the face of a 
terrorist threat to restore order and security, as essential elements to 
guarantee the protection of citizens in a situation of violence. This 
situation can fall under the concept of “new wars,” characterized 
by de-ideologization, the absence of territorial control, the funding 
of illegal activities, and the use of acts of terrorism as methods and 
means of combat.

Recent governments have designed public security policies 
based on intelligence and the concept of preventive war, seeking 

the commitment not only of the public force, but also of other 
state institutions and citizens. This is one of the pillars of political 
agendas and national strategy, where public order management is 
not exclusive to the military, but follows the orders of the president 
as commander-in-chief of the Military Forces, or his delegate, the 
Defense minister.

Information management
Traditional confrontations between states have decreased, while 
new transnational dynamics have increased. These work in chains, 
operating through links in different regions of the world, as in the 
case of narcotrafficking, where a drug produced in South America 
goes through Central America to be finally commercialized and 
consumed in prosperous countries of the north and other parts of 
the world. Therefore, solving problems that affect entire continents 
requires international cooperation, as well as a strategic approach to 
solving global issues.

Although many authors argue that conflict, rather than coop-
eration, is more likely in international relations than interstate rela-
tions, terrorism and transnational crime have led the United States 
to opt for new forms of international cooperation.

Universal crime-related conventions encourage member states 
to sign bilateral and multilateral agreements to increase the effec-
tiveness of international cooperation. However, in terms of intel-
ligence, the issue is not so simple, as the exchange of information 
can often be limited to certain topics, in addition to the difficulty 
and wariness of sharing an element that has cost money, effort, and 
even lives. But when cooperation takes place in matters of strategic 
intelligence, it becomes permanent, demarcating a specific scenario 
like in Latin America, where intelligence cooperation took place 
during the East-West Conflict, as part of a hemispheric bloc. When 
this conflict concluded, and after the restoration of the democratic 
system in those affected countries, especially in South and Central 
America, this cooperation became subregional and part of public 
security.

Education and updates
Since mid-2000, Colombia has received requests for security coop-
eration from different governments in Latin America and the rest 
of the world — due to the experience it gained in the fight against 
narcotrafficking, organized crime, and counterinsurgency. Today 
the country continues to exchange and update experiences and 
doctrine to improve operational procedures. 

S

STRATEGIC 
INTELLIGENCE 
IN COLOMBIA 
AS A POWER MA XIMIZER TO COMBAT TRANSNATIONAL CRIME
COLOMBIAN ARMY COLONEL HÉCTOR IVÁN MACÍAS MARTÍNEZ
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enfoque estratégico para resolver assuntos de caráter global.
Apesar de muitos autores acreditarem que o conflito, antes 

da cooperação, é mais típico das relações internacionais do que 
das relações interestatais, o terrorismo e o crime transnacional 
fizeram com que os Estados Unidos apostassem em novas 
formas de cooperação internacional.

As convenções universais relacionadas à criminalidade 
levam os Estados membros a celebrar acordos bilaterais e 
multilaterais para aumentar a eficácia da cooperação interna-
cional. No entanto, em termos de inteligência, a questão não 
é assim tão simples, pois, em muitos casos, o intercâmbio de 
informação pode ser limitado a determinados temas, além da 
dificuldade e do receio de compartilhar algo que tenha custado 
dinheiro, esforço e até mesmo vidas. Entretanto, quando 
a cooperação ocorre em termos de inteligência estratégica, 
torna-se permanente e limita um cenário concreto, como 
ocorre na América Latina, onde a cooperação em inteligência 
se deu durante o Conflito Leste-Oeste, como parte de um 
bloco hemisférico. Ao concluir esse conflito e após a restau-
ração do sistema democrático nos países que foram afetados, 
principalmente na América do Sul e na América Central, a 
cooperação passou a ter um caráter sub-regional e a fazer parte 
da segurança pública.

Educação e atualização
Desde meados de 2000, a Colômbia vem recebendo soli-
citações de cooperação em segurança por parte de diversos 
governos da América Latina e do resto do mundo, por ter 
acumulado experiência devido à luta contra o narcotráfico, 
o crime organizado e a contrainsurgência. O país mantém o 
intercâmbio e a atualização de experiências e doutrina para 

melhorar os procedimentos operacionais.
Em fevereiro de 2012, e com o apoio dos Estados 

Unidos, a Colômbia foi promovida a “exportadora” de 
segurança através dos Diálogos de Alto Nível em Segurança 
Estratégica. Meses depois, na Cúpula das Américas, em 
Cartagena, os presidentes de ambas as nações anunciaram 
um Plano de Ação de Cooperação em Segurança Regional 
para construir capacidades na América Central e no 
Caribe, com a criação de um Grupo de Coordenação para 
a Cooperação em Segurança e uma Divisão de Cooperação 
Internacional na Embaixada dos Estados Unidos com 
sede em Bogotá, designada ao Departamento de Assuntos 
Internacionais contra o Narcotráfico e Aplicação da Lei e ao 
Comando Sul dos EUA.

Sob a premissa de que a responsabilidade comparti-
lhada e a ação recíproca são determinantes na abordagem 
do crime organizado transnacional, trabalhou-se no inter-
câmbio de soluções a partir dos dois governos, institucio-
nalizando e fortalecendo essa estratégia, onde os esforços de 
Washington aumentaram e foi criada a Divisão de Cooperação 
Internacional em Bogotá.

Dessa maneira, pode-se afirmar que a revisão da 

Militares de Combate Fluvial do Corpo de Fuzileiros Navais da 
Colômbia realizam operações de controle e interdição nos rios 
que desembocam no Oceano Pacífico. 
ESCRITÓRIO DE COMUNICAÇÕES ESTRATÉGICAS DO COMANDO GERAL DAS FORÇAS 
MILITARES DA COLÔMBIA

Members of the Colombian Marines’ Riverine Combat Group carry 
out control and interdiction operations in the rivers that flow into 
the Pacific Ocean.



inteligência estratégica por parte dos Estados Unidos 
e da Colômbia permitiu a antecipação do cometi-
mento de vários crimes transnacionais, especialmente 
o narcotráfico, mas é preciso haver mais cooperação 
internacional com a inclusão de diversos organismos 
multilaterais, onde sejam adotados mecanismos de 
intercâmbio de informação para haver uma maior 
efetividade na neutralização e no combate ao crime 
organizado transnacional.

Não obstante, vale a pena destacar que as políticas 
de Defesa e Segurança adotadas pelos últimos quatro 
presidentes colombianos conseguiram, em grande 
parte, integrar todos os campos do poder, e também 
contribuíram para o empoderamento da inteligência 
como elemento determinante que maximiza o poder 
para combater o crime transnacional.

With U.S. support, Colombia was promoted as a security 
“exporter” through the U.S.-Colombia High-Level Strategic 
Security Dialogue in February 2012. Months later, the presidents 
of both nations announced an Action Plan on Regional Security 
Cooperation at the Summit of the Americas, in Cartagena, to 
build capabilities in Central America and the Caribbean, creating 
a Coordination Group for Security Cooperation and a Division of 
International Cooperation at the U.S. Embassy in Bogotá, assigned 
to the Bureau of International Narcotics and Law Enforcement 
Affairs and to U.S. Southern Command.

Under the premise that shared responsibility and reciprocal 
action are decisive in addressing transnational organized crime, 
both governments have worked to exchange solutions, institu-
tionalizing and strengthening this strategy, wherein efforts from 
Washington have increased, with the creation of the International 
Cooperation Division in Bogotá.

Thus, it can be determined that the review of U.S.-Colombian 
strategic intelligence has enabled countries to anticipate vari-
ous transnational crimes, especially narcotrafficking. But more 
international cooperation is required, with the inclusion of various 
multilateral organizations, where information exchange mecha-
nisms are proposed to achieve greater effectiveness in neutralizing 
and affecting transnational organized crime.

It is worth noting that defense and security policies adopted 
by the last four Colombian presidents have largely managed to 
integrate all areas of power, and have also contributed to empower-
ing intelligence as a decisive factor that maximizes power to fight 
transnational crime.

Paraquedistas lotados na 82ª Divisão Aerotransportada 
do Exército dos EUA, junto com seus homólogos 
colombianos do 2º Batalhão de Forças Especiais, 
asseguram uma zona de lançamento durante uma 
operação aerotransportada em Tolemaida, Colômbia, 
em janeiro de 2020. 

Paratroopers assigned to the U.S. Army’s 82nd Airborne 
Division alongside their Colombian counterparts from 
2nd Special Forces Battalion secure a drop zone during 
an airborne operation in Tolemaida, Colombia, in 
January 2020.  U.S. ARMY STAFF SERGEANT ALEXANDER BURNETT
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Escola de Guerra do Exército dos EUA: 
laços duradouros de amizade, compreensão e cooperação
CORONEL DO EXÉRCITO DOS EUA BARBARA R. FICK E CORONEL DO EXÉRCITO BRASILEIRO JÚLIO C. TOLEDO

Nesses momentos incertos do século XXI, o papel da 
diplomacia, da cooperação multilateral, das organizações 
internacionais e das coalizões de aliados e parceiros é mais 

importante do que nunca. Hoje em dia, os desafios enfrentados 
pela maioria das nações são menos relativos a conflitos militares 
entre Estados e mais a ameaças assimétricas de grupos terroris-
tas ou criminosos, oportunidades econômicas e estabilidade, 
ameaças ao meio-ambiente e crises humanitárias, bem como 
instituições governamentais que prestam serviços necessários aos 
cidadãos. Isso se tornou especialmente evidente durante a pande-
mia da COVID-19, quando instituições governamentais e não 
governamentais internacionais tiveram que aumentar o compar-
tilhamento de informações, as comunicações e a cooperação 
em todo o mundo. Nesse contexto, as instituições mundiais de 
defesa e segurança também devem desenvolver maior capacidade 
de troca de informações, coordenação e cooperação, para encarar 
os diversos desafios comuns que enfrentam nossas nações. A 
Escola de Guerra do Exército dos Estados Unidos (USAWC, em 

inglês), em Carlisle, Pensilvânia, e demais instituições militares 
profissionais similares atuam como os indispensáveis prestadores 
de apoio militar aos nossos esforços coletivos para combater os 
desafios comuns.

A USAWC é uma instituição do Exército que atende às 
necessidades de educação profissional no âmbito estratégico ou 
nacional das organizações governamentais civis e militares dos 
EUA, preparando oficiais e civis para assessorar os líderes senio-
res e, eventualmente, atuar na elaboração de políticas e tomadas 
de decisões nos mais altos escalões de seus departamentos. Os 
alunos podem obter grau certificado de mestrado em Estudos 
Estratégicos, projetados para líderes seniores militares e civis, nas 
patentes de tenente-coronel e coronel, com cerca de 22 anos de 
serviço. Este treinamento serve para prepará-los para servir em 
nível estratégico em uma comunidade de segurança nacional 
conjunta, interagente, intergovernamental e multinacional.

A escola forma líderes estratégicos com uma forte base de 
conhecimentos, fundamentada na maestria da profissão das 
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US Army 
War College — 
Lasting Bonds of 
Friendship, 
Understanding, 
and Cooperation
U.S. ARMY COLONEL BARBARA R. FICK AND 
BRAZILIAN ARMY COLONEL JULIO C. TOLEDO

In the uncertain times of the 21st century, the 
role of diplomacy, multilateral cooperation, 
international organizations, and coalitions of 

allies and partners is more important than ever 
before. Today, the challenges facing most nations are 
less about state-on-state military conflict and more 
about asymmetric threats from terrorist or crimi-
nal groups, economic opportunity and stability, 
threats to the environment and humanitarian crises, 
and government institutions delivering needed 
services to citizens. This has become especially 
evident during the COVID-19 pandemic, in which 
international government and nongovernmental 
institutions have had to increase information shar-
ing, communication, and cooperation around the 
globe. Within this context, defense and security 
institutions worldwide must also develop greater 
capacity for information sharing, coordination, and 
cooperation to address the many shared challenges 
facing our nations. The United States Army War 
College (USAWC) in Carlisle, Pennsylvania, and 
similar professional military institutions serve as 
critical enablers of military support to our collective 
efforts to address shared challenges.

USAWC is an Army institution that serves 
the professional education needs of strategic- or 
national-level U.S. government civilian and mili-
tary organizations preparing officers and civilians 
to advise senior leaders, and eventually serve as 
policy and decision makers at the highest levels of 
their department. Students can earn an accredited 
master’s degree in Strategic Studies, designed for 
senior military and civilian leaders, at the lieuten-
ant colonel and colonel rank, with about 22 years 
of service. It serves to prepare them for service at 
the strategic level in a joint, interagency, intergov-
ernmental, and multinational security community.  

The school develops strategic leaders by provid-
ing a strong foundation of wisdom, grounded in 
mastery of the profession of arms, and by educat-
ing future leaders in the theories of war, strategic 
leadership, defense management, national security 
policy, theater strategy, regional studies, and elec-
tive courses on key strategic issues.  

A USAWC está composta pelo 
Centro de Liderança Estratégica 
(Centro Collins), o Instituto de 
Estudos Estratégicos, o Instituto 
de Operações de Estabilidade e 
Manutenção da Paz e o Centro de 
Educação e Patrimônio do Exército.

USAWC is comprised of the Center for 
Strategic Leadership (Collins Center), 
the Strategic Studies Institute, 
the Peacekeeping and Stability 
Operations Institute, and the Army 
Heritage and Education Center.

U.S. ARMY WAR COLLEGE PUBLIC AFFAIRS
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armas, educando futuros líderes em teorias de guerra, liderança 
estratégica, gestão de defesa, política de segurança nacional, estra-
tégia no teatro de operações, estudos regionais e matérias eletivas 
sobre temas estratégicos fundamentais.

Alunos internacionais
O campus tem uma localização ideal, a apenas duas horas de carro 
da capital do país, Washington, D.C. Essa localização permite 
engajamentos frequentes e intercâmbios enriquecedores com os 
criadores de políticas estratégicas e tomadores de decisões militares 
e civis de âmbito nacional, além de atrair os melhores profissionais 
e especialistas acadêmicos para uma experiência de educação supe-
rior. A experiência da USAWC não é excepcional apenas quanto à 
qualidade de seu currículo, corpo docente e de pesquisas e recur-
sos, mas também quanto à qualidade e diversidade do seu corpo 
discente. O corpo de alunos é formado por pessoal conjunto e 
interagencial, militar e civil, dos EUA e de outros países. 

“A experiência na USAWC superou minhas expectativas. Os 
seminários são fascinantes. A opinião de cada aluno é importante 
e enriquece o debate com sinceridade e argumentos fortes. O 
treinamento na USAWC traz muitos benefícios ao desenvolvi-
mento profissional futuro. A prontidão para enfrentar os desafios 
da liderança estratégica é enorme, especialmente quando se trata 
de tomar decisões que afetam organizações como o Exército. Essa 
instituição educacional provou ser muito competente e preparada. 
Mesmo em um ano de pandemia que nos obrigou a enfrentar 
novos desafios, todos os professores foram capazes de assumi-
-los na USAWC. Sou muito grato à educação que a USAWC me 

proporciona”, disse à Diálogo o Tenente-Coronel do Exército do 
Chile, Ricardo Kaiser Onetto, membro da turma de 2021.

Em um ano típico, a composição da turma é de 380 alunos, 
incluindo cerca de 80 oficiais internacionais. O número de alunos 
da turma de 2021 é um pouco menor em todas as categorias 
devido à COVID-19. A composição do seminário, combinada 
com o modelo de aprendizagem adulto, é essencial para o sistema 
educacional da USAWC: um esforço deliberado para formar um 
grupo diversificado e representativo de profissionais conjuntos, 
interagentes e internacionais.

Apenas um seminário agrega mais de 300 anos de experiên-
cia e conhecimentos diversos. Os membros do corpo docente 
aproveitam bastante essa experiência nos debates dos seminários. 
O Coronel do Exército Brasileiro, Everton Pacheco da Silva, 
integrante da turma de 2019 e ex-professor de intercâmbio da 
USAWC, ficou inicialmente surpreendido com o interesse dos 
professores e alunos em buscar a perspectiva e os conselhos dos 
estudantes e professores internacionais. “Foi surpreendente o 
nível de confiança depositada em nós pelo Exército dos EUA, 
sempre perguntando nossas opiniões e pontos de vista. Fiquei 
muito impressionado com a diversidade de assuntos sobre nossos 
países e regiões que a USAWC abordava, levando em conta nossas 
opiniões. Podíamos sentir, sem dúvida, o interesse genuíno em 
ouvir e avaliar nossos pontos de vista e opiniões durante as aulas 
do seminário. Eles realmente procuravam considerar — e apren-
der com — nossos pontos de vista. Os oficiais do Exército dos 
EUA pareciam realmente interessados em receber nossas contri-
buições e experiências.”
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International students
The campus is ideally located just two hours by car 
from the nation’s capital in Washington, D.C. This 
location enables frequent engagement and enriching 
exchanges with national-level military and civilian 
strategic policy and decision makers, and attracts 
top practitioners and academic experts for a superior 
educational experience. The USAWC experience is 
not only exceptional in the quality of the curricu-
lum, research and teaching faculty, and resources, 
but in the quality and diversity of the student body. 
The student population is comprised of joint and 
interagency, military and civilian, U.S. and interna-
tional personnel.

“The experience at the USAWC has exceeded 
my expectations. Seminars are fascinating. Each 
student’s opinion matters and enriches the debate 
with frankness and strong arguments. Training 
provided at the USAWC is very beneficial for 
future professional development. Readiness to 
take on the challenges of strategic leadership is 
enormous, especially when it comes to decision-
making affecting organizations like the army. This 
educational institution has proven itself to be very 
competent and prepared. Even in a pandemic year, 
in which we all had to take on new challenges, 
all the teachers were up to the challenge at the 
USAWC. I am very grateful for the education that 
the USAWC is providing me,” Class of 2021 fellow 
Chilean Army Lieutenant Colonel Ricardo Kaiser 
Onetto told Diálogo.

During a typical year, class composition is 
about 380 students, including about 80 inter-
national officers. The number of students in the 
class of 2021 is slightly less in all categories due to 
COVID-19. Seminar composition, combined with 
the adult learning model, is key to the USAWC 
educational system: a deliberate effort to create a 
diverse, representative group of joint, interagency, 
international professionals.

A seminar aggregates more than 300 years 
of diverse experience and knowledge. Faculty 
members liberally draw upon this experience in 
seminar discussions.

Class of 2019 and former USAWC exchange 
professor Brazilian Army Colonel Everton Pacheco 
da Silva was initially surprised at how much the 
faculty and students sought the perspective and 
advice of international students and faculty. “It 
was amazing — the level of trust and confidence 
placed in us by the U.S. Army, always asking for 
our opinions and points of view… I was truly 
impressed by the variety of subjects from our coun-
tries and regions that the USAWC was presenting 
and asking for our insights. We could feel, without 
a doubt, the genuine interest in hearing and 

Potencial de liderança em nível estratégico
Os alunos são selecionados com base em seu potencial de liderança em 
nível estratégico. Todos são escolhidos através de um processo de seleção 
competitivo e centralizado; os oficiais escolhidos para dar as instru-
ções estão normalmente entre os 10 por cento mais destacados de seus 
grupos. Os alunos civis são selecionados através da cadeia de comando 
de sua organização e devem ter uma posição equivalente à de tenente-
-coronel ou superior.

Todos os anos, o chefe do Estado-Maior do Exército dos EUA 
convida os estudantes internacionais (IF, em inglês) dos países seleciona-
dos para participar dos programas de educação presencial ou à distância. 
Esses convites normalmente são feitos através das embaixadas dos EUA 
aos ministérios de defesa ou aos comandos das forças militares de cada 
país. De acordo com o Tenente-Coronel do Exército da Argentina, 
Agustín García Verdous, integrante da turma de 2021, “definitiva-
mente, é uma oportunidade única poder criar relações pessoais entre 
os oficiais superiores da América Latina, junto aos oficiais americanos, 
e assim reforçar o compromisso entre as nações a partir da interação 
pessoal. Com base na confiança e no conhecimento mútuo, essas rela-
ções podem contribuir para promover soluções futuras a determinados 
desafios que causem impacto na região”.

Um dos melhores aspectos do curso presencial anual da USAWC é 
a diversidade de IFs. Mais de 70 formandos internacionais ingressaram 
no Hall da Fama dos Participantes Internacionais da USAWC, que foi 
criado em 1987 como um meio prestigioso e visível de homenagear os 
formandos IFs que atingiram as mais altas posições nas forças armadas 
de suas respectivas nações ou que alcançaram uma posição equivalente, 
por patente ou responsabilidade, em uma organização multinacional.

À ESQUERDA: O Coronel  
do Exército Brasileiro  
Julio C. Toledo mostra  
com orgulho o seu  
diploma de formatura.
ARQUIVO PESSOAL

LEFT: Brazilian Army  
Colonel Julio C. Toledo 
proudly shows his 
graduation diploma.
PERSONAL FILE

O General de Exército 
Alberto Mejía, ex-
comandante do Exército  
da Colômbia, fala  
durante a cerimônia de  
sua incorporação ao Hall 
da Fama Internacional  
da USAWC, em março  
de 2017.

General Alberto Mejía, 
former commander of the 
Colombian Army, speaks 
during his induction 
ceremony to USAWC’s 
International Hall of Fame 
in March 2017.
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Isso já basta para mostrar o calibre dos oficiais internacio-
nais enviados à USAWC. Os oficiais internacionais são deno-
minados “international fellows” para mostrar seu papel duplo, 
de aprender e contribuir para o aprendizado dos demais, 
representando as perspectivas de seus países e de sua região. 
Nos últimos 42 anos, os melhores e mais brilhantes militares 
das nações parceiras e aliadas frequentaram as aulas junto com 
seus homólogos dos EUA.

Ao viver e estudar nos Estados Unidos, os IFs passam 
a entender melhor os valores e a cultura do país, além da 
formulação de estratégias, políticas e tomadas de decisão em 
nível nacional sob a perspectiva da segurança nacional. Os IFs 
frequentam um curso de orientação de seis semanas antes do 
início do ano acadêmico, das quais duas semanas são para que 
os alunos e suas famílias se estabeleçam. Nas outras quatro 
semanas, são realizados estudos em campo, incluindo aulas, 
visitas e engajamentos experimentais.

Os IFs estão totalmente integrados à experiência de 
aprendizagem do seminário com os alunos dos EUA, partici-
pando de diálogos, estudos, pesquisas, bem como escrevendo 
redações sobre assuntos significativos para os interesses de 
segurança de seus próprios países. Os IFs criam compreensão 
mútua e afinidades com seus colegas e enriquecem o ambiente 
educacional da USAWC. Eles são colaboradores essenciais 
para a amplitude do conhecimento e da aprendizagem, tanto 
dentro como fora da sala de aula. Ao trazer as perspectivas 
e experiências dos militares e das culturas de suas nações, 
eles voltam para casa com essas mesmas experiências de seus 
colegas americanos, mas também dos demais alunos interna-
cionais de aproximadamente 80 
países diferentes.

Relacionamentos 
profissionais e pessoais 
duradouros 
Quando os formandos avalia-
rem o que eles levarão consigo 
de mais valioso do ano que 
passaram na Escola de Guerra 
do Exército, invariavelmente 
apontarão para o benefício das 
relações duradouras profissio-
nais e pessoais. O programa 
oferece incomparáveis opor-
tunidades para a criação de 
redes profissionais com outros 
alunos, professores especialis-
tas e palestrantes convidados, 
durante os passeios com as 
equipes de segurança nacional, 
bem como no envolvimento 
frequente com líderes estraté-
gicos dos EUA. Os vínculos 
criados pessoalmente e através 
de plataformas virtuais e da 
colaboração, tanto dentro como 

fora da sala de aula, são duradouros e essenciais para qualquer 
profissional no mundo complexo atual. A turma de 2021 
inclui oficiais seniores do hemisfério ocidental da Argentina, 
Brasil, Canadá, Chile, El Salvador, Equador, Guatemala, 
México, Países Baixos e Reino Unido. Os oficiais e suas 
famílias de todos os países têm oportunidades adicionais de 
compartilhar as experiências e de se conhecerem mutuamente.

“A experiência dos alunos internacionais é, sem dúvida, 
relevante em vários aspectos. No caso do Chile, mantemos 
ótimas relações com todos os países da região, mas com 
alguns deles temos avançado em outras instâncias de inter-
câmbio, treinamento, desenvolvimentos de forças e organiza-
cionais, acadêmicos e outros. Por exemplo, com a Argentina 
temos uma força-tarefa combinada e conjunta para responder 
imediatamente aos requisitos da ONU. Com o Brasil, temos 
importantes intercâmbios, e estamos presentes na Colômbia, 
no Comando de Transformação Exército do Futuro. Assim, 
a presença dos alunos desses países no programa da USAWC 
nos permite compartilhar ideias, conhecimentos e estreitar 
vínculos pessoais com base na participação conjunta nesse 
prestigiado programa do Exército dos Estados Unidos e, dessa 
maneira, todas essas relações geram um olhar comum que 
permite nossa aproximação e o fortalecimento de alianças”, 
disse o Ten Cel Kaiser Onetto.

É através do alto padrão do seu corpo docente, do currí-
culo e dos alunos, bem como das inesquecíveis experiências e 
dos laços duradouros de amizade, que a USAWC brilha como 
uma instituição de educação militar profissional conjunta e 
internacional de primeiro nível.  



weighing our points and opinions during 
the seminar classes. They really sought to 
consider (and learn from) our points of 
view. The U.S. Army officers seemed genu-
inely interested in receiving our contribu-
tions and experiences.” 

Potential for leadership at 
the strategic level
Students are selected based on their 
potential for leadership at the strategic 
level. All students are selected through a 
competitive, centralized selection process; 
officers chosen for schooling are typically 
in the top 10 percent of their peer groups. 
Civilian students are selected through 
their organization’s chain of command and 
must be the equivalent rank of a lieutenant 
colonel or higher.

The Chief of Staff of the U.S. Army 
invites international fellows (IF) from 
select countries to attend the resident and 
distance education programs each year. 
These invitations are normally extended 
through the U.S. embassies to the ministry 
of defense or military forces’ commands in 
each country. According to Class of 2021 
fellow Argentine Army Lieutenant Colonel 
Agustín Garcia Verdous, “It is definitely 
a unique opportunity to be able to build 

personal relationships between senior 
Latin American and American officers and 
thus strengthen the commitment between 
nations from personal interaction. Based 
on trust and mutual knowledge, these 
relationships can contribute to or promote 
future solutions to certain challenges 
impacting the region.”

One of the finest aspects of the 
resident class each year at the USAWC is 
the cohort of IF. Over 70 international 
graduates have been inducted into the 
USAWC International Fellows Hall of 
Fame, which was established in 1987 to 
provide a prestigious and visible means of 
honoring IF graduates who have attained 
the highest positions in their respective 
nations’ armed forces or who have held an 
equivalent position by rank or responsibil-
ity in a multinational organization.

This alone reflects the caliber of inter-
national officers sent to attend USAWC. 
International officers are termed “inter-
national fellows” to reflect their dual role, 
learning and contributing to the learning 
of others by representing their countries’ 
and regional perspectives. For the last 42 
years, the best and brightest from partner 
and allied nations’ militaries have attended 
classes alongside their U.S. counterparts.  

Living and studying in the United 
States, international officers develop a 
greater understanding of U.S. values 
and culture, along with formulation 
of national-level strategies, policy, and 
decision-making from the national security 
perspective. IFs attend a six-week orienta-
tion prior to the start of the academic 
year, with two weeks allowing students 
and their families to get settled, as well as 
four weeks of field study including classes, 
visits, and experiential engagements.

IFs are fully integrated into the 
seminar learning experience with U.S. 
students, participating in seminar dialogue 
and study, research, and writing on 
subjects of significance to security interests 
of their own nations. IFs establish mutual 
understanding and rapport with student 
colleagues and enrich the educational envi-
ronment of the USAWC. They are central 
contributors to the breadth of knowledge 
and learning — both inside and outside 
the classroom. Bringing the perspectives 
and experiences of their nations’ militaries 
and cultures, they return home with the 
same from their U.S. classmates, but also 

the other international students from close 
to 80 different countries.

Lasting professional and 
personal relationships
When graduates recount the most valuable 
takeaway from the Army War College year, 
invariably they’ll point to the benefit of 
lasting professional and personal relation-
ships. The program provides incomparable 
opportunities for professional networking 
with other students, faculty experts, and 
guest speakers, during national security 
staff rides and in frequent engagement with 
U.S. strategic leaders. The bonds built in 
person and through virtual platforms and 
collaboration, both inside and outside the 
classrooms, are lasting and critical for any 
professional in today’s complex world. The 
class of 2021 includes Western Hemisphere 
senior officers from Argentina, Brazil, 
Canada, Chile, Ecuador, El Salvador, 
Guatemala, Mexico, the Netherlands, and 
the United Kingdom. Officers and families 
from all countries have additional opportu-
nities to share in the experiences and to get 
to know one another.

“The experience of international 
students is certainly relevant in several 
respects. In the case of Chile, we maintain 
a very good relationship with all countries 
in the region, but with some of them 
we have advanced in other instances of 
exchange, training, strength and orga-
nizational development, academics, and 
others. For example, with Argentina 
we have a combined joint task force to 
respond immediately to U.N. require-
ments. With Brazil, we have important 
exchanges and are present in Colombia in 
the Army of the Future Transformation 
Command. Thus, the presence of students 
from those countries in the USAWC 
program allows us to share ideas, knowl-
edge, and strengthen personal ties based 
on joint participation in this prestigious 
U.S. Army program, so all these relation-
ships generate a common view that allows 
us to approach and strengthen alliances,” 
said Lt. Col. Kaiser Onetto.

It’s through the high caliber of the 
faculty, curriculum, and students, as well 
as the unforgettable experiences and last-
ing bonds of friendship, that the USAWC 
shines as a premier joint and interna-
tional professional military education 
institution.  

O campus da Escola 
de Guerra do Exército 
dos EUA tem uma 
localização ideal, a 
apenas duas horas 
de carro da capital 
dos Estados Unidos, 
Washington, D.C.

The USAWC campus is 
ideally located just two 
hours by car from the 
capital of the United 
States, Washington, D.C.
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